




UM LIVRO INTERESSANTE-— A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção tle novellas moraes e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immudestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros 
que se publicam na Hespanha e na Itália, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente ülustrado, que leva-se á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral 
escripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caiacter, perverte a arte ria linguagem. 
E os brasileiros devem 7.elar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê. são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a itifancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais nnreriam garr-tnchos e burrões. 

" N O V A S E I V A " é ur.i livro conscientemente escripto. enriquecido por gravuras magni-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosa-
mente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim. é uma esplendida trichromia. executada por mão de mestre. 

Além de contos <• novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
próprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno 
Hlhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratória e da 
palestra, cultiva-lhe' a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasieira, tão bem feitos 
são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos. que a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam 
os seus contos e novellas. pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que cotitém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos propr :^3 adultos, principalmente moças e 
mães de famiiia. 

Preço: 5S000 — Correio, registrado, mais 1$000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a "NOVA S E I V A " . Ella, como a seiva nova 

para as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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A MODA 
A nova moda c uma collabora-

ção entre os modistas e as ele-
gantes. 

Quando os modistas iniciam as 
primeiras insinuações, logo se 
sabe si fracassará seu invento ou 
terá completo êxito. 

Ksta vez a nova linha parece 
ter triumpliado definitivamente 
para a noite; de tarde chegou a 
jm ponto intermediário que dá 
a nota exacta, jjois o t ra je é bas-
tante diíficil de usar e compor, 
devido ao modo de vida que 
actualmente levamos. Será ele-
gante sem ser demasiado "ha-
billé". de corte simples sem com-
plicações, e não deve recordar 
nem o t ra je recto de manhã nem 
) vestido cumprido de noite. A 

sua barra irregular deve appa-
recer abaixo da barra do "nian-
teau". razão pela qual terá que 
concordar com este. Tanto a 
sumptuosa tolette de baile como 
i mais simples, abandonaram os 
"pennaux" e as rodas irregula-
res, artifícios empregados para 
chegar a transição entre o vesti-
do curto e o comprido, adoptan-
lo definitivamente o que cobre 

as pernas completamente. As ul-
timas collqcções offerecem-nos 
modelos de noite de linha nova; 
Lima silhueta graciosa e feminina 
muito comprida, ainda que per-
feitamente proporcionada e ele-
gante. Os novos vestidos já não 
seguem absolutamente a linha do 
rorpo como no modelo princeza. 
Se o corpo é ablusado. a roda da 
saia começa muito baixo para 
marcar os quadris. Se. pelo con-
trario ,o corpo é justo, a roda 
começa quasi em seguida da linha 
do talhe alto. 

O t ra je muito comprido exige 
um decote baixo nas costas para 
-.lar equilíbrio á silhueta. 

F A B R I C A " A B A T J O U R S 

L U S T R E S d e m a d e i r a 

íà\ <à\ 
•H'jyi«lil nniy^lir 

m - m - ^ ú 

i V r t i 

L . H O C N E T T C S V E 
RUA SANTO AN TONIO 29 

SAOPAULO T t L . 2 J S 9 6 

M O D O P R A T I C O D E T R A T A R 
S o b n o s s o c l i m a t r o p i c a l é m u i t o c o m m u m 

á s c r e a n ç a s t e r a s s a d u r a s . d e b a i x o dosr b r a ç o s , 
e n t r e a s p e r n a s e o u t r a s p a r t e s d o c o r p o e é 
t a m b é m c o m m u m a s m ã e s se a f f l i g i r e m p o r 
e s sa q u e s t ã o r e l a t i v a m e n t e s e m i m p o r t a n c i a . 
p a r a c u j a s o l u ç ã o o f f e r e c e m o s n o s s o s p r e s t i -
m o s . 

A S S A D U R A S D E C R E A N Ç A S 
B a s t a , p a r a p ô r t e r m o á s a s s a d u r a s , b r o t o e -

j a s e d e m a i s i r r i t a ç õ e s d a pe l l e i n f a n t i l , p u l -
v e r i s a r a s p a r t e s a t a c a d a s , d e p o i s d o b a n h o ou 
á no i t e , c o m T a l c o b ó r o A s s i s , p r o d u e t o m u i t o 
u s a d o n a s m a t e m i d a d e s , c r e c h e s e h o s p i t a e s i n -
f a n t i s , c u j o p r e ç o é, r e l a t i v a m e n t e , peq txeno , 
p o d e n d o ser o b t i d o n a p h a r m a c i a m a i s p r ó -
x i m a . 



Sluxjfjo ás donas 
de casa 

Por W A N D A B A R T O N 

Ha muita gente que desdenha francamente dos 
arbustos, avencas. samambaias c outros vegetacs, co-
mo motivos de ornamentação. Kntretanto clles con-
seguem tornar certos recantos de um lar bellos, sem 
haver necessidade de muita despeza. 

Toda a bóa dona de casa deve procurar tirar o 
máximo eííeito desses arbustos para a ornamentação 
de salas, corredores, pateos e cantos. Médicos çonto 
.•ão, emprestam uma nota vivaz a um c-rto trecho 
da casa que. dantes era positivamente melancólico. 
Por isso, não ha como lançar mão dcllcs. Realizam 
um trabalho magniíico e pouco custam. 

As avencas de toda a especie. as samambaias. c 
outros arbustos, nacionaes ou exoticos constituem 
tudo quanto pode existir de mais original para cer-
to- el leitos decorativos. 

Comprehcndamos apenas o seguinte: quanta grr.ça 
não empresta a uma sala dc jantar 11111 grande vas > 

_ repleto de avencas chorotias. Sente-se que a sala 
tem outro aspecto e que o ambiente se tornou p >-
sitivamente mais agradavel. Além disso, temo o-
tinhorões. as begonias raras, que também constitu 111 
um bello eííeito decorativo. 

A dona de casa que sabe lançar mão destas coi.-a-
consegue. sem duvida alguma realizar unia obra 
de beleza. 

o exercício «le n a t a ç ã o , as ho ra s f i ' l i i r s «la 
^ tiruia Ao vest ir u m a r o u p a <1<- b a n h o 

liiiADl.KV q u e , r i i in perfYição. sc a j u s t a ao 
corpo. V. S. n ã o se priva «Ia liÍM-rila<l<> «!«• movi-

m e n t o s . A líKAItLKV í s em rival. 
L x u i t Ü D e - O H n o s m i - l l i o r r * r s l u l u l r í - i n i c n t u . « l o r u m * » " I I q u r i r a 

c o m n i u n i c a r - m c o m o » A h i t i i U h : 

I». C . COIMBRA 
P . O . l i ox 2B8." - 126 Q u i t a n d a - I t i » d o J a n e i r o - l l r u x l l 

B R A D L E Y K M T T I X G C O . ^ V ^ Z x ' " 

A melhor T in tu ra pa ra Cabel los 

PETALINA 
A ' B A S E D E H E N E * 

N ã o irrancha — c o m p l e t a m e n t e i n o f f e n s i v a . C a d a t u b a 
a c o m p a n h a u m p r o s p e c t o c o m i n s t r u c ç õ e s para s u a ap-

plic-açào. U m t u b o d á para m u i t a s v e z e s . 

Preço pelo correio reg is t rado 12S500 

H c l i d o s á r e d a c ç ã o cia " R e v i s t a F e m i n i n a " 

R u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n j r a , 1 8 — S . P a u l o 
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v tc vas monte abajo barzoneando. 
Ya lejos <le los pueblos. 
borbotante . 
tn cance va insinuando mi dcsnttd-z pulida. 
a la quictud dei trópico. 
Y de pronto, tc vuclvas 
pena abajo. 
eu saltos de cascadas, voluptuoso, 
l.ibrc otra vez. avaro 
de la conquista múltiple. tc llcvas 
al pié de '.as montanas . 
o a disgregada transición de llanos 
en paralelo andar con la distancia, 
los nombres saudosos de Ias t ierras 
gaitados por la ruta de tus águas. 

Também mais formosa «pie essa paisagem e 
ainda inspirada em nossa terra a Plenitud, que 
encerra bellezas de fôrma e de expressão inti-
ma. e ao mesmo tempo é um dos mais encantado-
res treclios dos seus poemas : 

PI . KXITUD 

Ardiente sol de los trópicos 
- Saltedor de montanas 

con tu luz que vae a r ro jando 
Km lanzas de oro y plata 
por Ias sombrias maranas 
de los bosques entupidos 
tu luminosa caricia. 
gloria de la t ierra cálida. 
me lia devuelto más alegre, 
me lia devuelto muebas ansias. 
Tloy con los brazos en alio 
ba jo el azul infinito, 
mi vida eleva su cântico 
«le clamores niatinales, 
y se desdobra en la gracia 
que ahuyenta penas y llantos. 
En Ias viejas amarguras 
prende 1111 íulgor la esperanza 
que en la cumbre boy da a mi vida 
el vigor de la montana . 
V asi siento que boy es mia 
ardiente. libre en mis veiias. 
Abrásamc sol! Xo importa 
que mi piei es té morena ! 

Si 61 al regreso me aguarda 
'.e diré con toda mi ansia : 
bésame. que traigo flores 
y tropicales f ragrancias! 
He recorrido senderos 
ocultos de la montana 
bebiendo sol y alegria, 
oyendo cantos cxtrai io-
en ramazones tupidas. 
Bésame porque te t ra igo 
muebas fragrancias dormidas, 
porque estoy becba de cantos 
y de azules lejanias! 
Que bajo mi piei morena 
traigo amores, traigo vida! 

EM I I.l A RAMOS DA CRLV. — Prantos e 
sorrisos — Lisboa. Typograpbia Rosa. 

Vem de Portugal esse volume de versos muito 
românticos. 

Vamos t ranscrever uma- quadra- (que é a fôr-

ma predi ecta da autora) a Pequenita Maria The» 
reza. 

Para os leitores brasileiros convém explanar 
que chi é abraço e bei jo : 

Tberezinlia pequenita 
Dá cá um chi coração! 
Xão queres? não sou bonita. 
Foges como do papão. 

Kn en tão prezo-te iiiimcnso. 
Ficptei enlevada em ti. 
Criança tão bella. eu penso. 
Xão e x i s t e . . . Nunca vi! 

Fazemos o reparo de que nesses versos 11:10 loi 
a-loptada o or tbograpbia official por tuguesa . 

Muitos dos seus versos de occasião. postaes. 
cartas-bülietes atraiçoam esse genero fie menor 
< -pontaneidade. Outros fogem a essa cont ingên-
cia e são os melhores 'lo livro, tal o soneto que 
vamos t r ansc reve r : 

A M O R T E 

De vez em quando sinto alguém cá vir 
Hater-me á porta, muito de mansinho. 
Vou espreitar, também devagarinho. 
Descubro a morte, quasi sempre a r i r ! 

Arripiada. f injo nada ouvir. 
Mas ella não desiste, eu adivinho. 
l ' m dia. disfarçada e com carinho. 
Consegue ent rar e leva-me a fugir. 

Que oena tenho! ( iosto de viver. 
Queria a té de um século ir além 
K se possível f ó s s e . . . não mor r e r ! 

Vivo doente, não gozando nada. 
Mas não sei que sabor a vida tem 
Que gosto de ella. mesmo desgraçada! 

MOZART EIRM K / A (Pereira Júnior) Me-
teoros (poesias) — Fortaleza — Edit. Crania. 

O sr. Mozart Firmeza tem 2.? annos. como o 
diz nuns versos iniciaes c como era de prever, lo-
go adoptou as formulas 'lo vthmo livre e fia au-
sência de rima : 

Xossa Senhora do Patrocínio 
Faze aquelle lyrio esguio e branco 
Voltar a mim 
F a z e . . . 
— que eu te pagarei. 

< > poeta parece acreditar com muito maior fé 
n a F lauta de P«n. 

Conitudo. presta culto á santa hoje preferida 
d a s m o ç a s , a S a n t a T h e r e z i n h a do M e n i n o J e s u s 
que ainha ha poucos dias fez um milagre 
assombroso na Copacabana. 

Para o poeta, a Santa Therezinha é a interces-
sora imito ás namoradas . A petição é a seguin te : 

Santa Tberezinlia do Menino Jesus, 
lia tres mezes que te imploro uma g r a ç a : 
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Manda que cabiam sobre mim 
os lampejos daquelles olhos scismadores... 
Todos os dias bem que rezo, 
contricto, 
e ainda não me a t tendes te . . . 

Montem, quando ella passou, 
enchendo o ar de um perfume estranho, 
pensei em ti. 
Therezinba. 
pensei na minha o r a ç ã o . . . 

Tenho construído uni sacrario 
dent ro do meu coração: 
Therezinba do Menino Jesus, 
estou precisando de uma s a n t a . . . 

Quando ella passou, 
deixando-me todo em sonho, 
ia com 11111 vestido verde. 
tão verde como se fosse a minha própria es-

[perança . . . 

Santa Therezinba. 
at tende á minha oração. 
que é capaz delia também te ag radece r . . . 

DURVAI. PASSOS DF. M K U . O — Chuva de 
e s t r e l l a s — R i o . 

K' um livro de eslréa e bem auspiciosa. Pelo 
titulo lembra outro livro do nosso Aldemar Ta-
vares. 

São poucos os poemas. 
A sua inspiração é de suave singeleza. F aqui 

es tão as Palavras que ficaram para confirmar esse 
dom de simplicidade que é muito próprio do nosso 

D. Tristeza, junto de mim. 
segredou, baixinho: 

- A vida é sempre assim, 
cheia de dôr e de e sp inho . . . 

Per to de mim. D. Lembrança 
faltou, de mansinho: 
- A vida é a saudade 

110 que ficou no caminho . . . 

Veiu D. Felicidade 
e me contou, de . vagarinho : 

A vida é uma esperança, 
um sorriso e um carinho. . . 

joven poe ta : 

João Ribeiro 

1 > r.listra e impele a ferrugem em "'«los 05 typos 
.1 • f o ü ú e ü . 

?. I I ) 1 D r i l i n i f n r n ** p v ' t a n f c r r n i ; i n i i - tn . t i -
peifícies inetallicts e nickeladr.s 

O O T A S Q U E P O U P A M D I N H E I R O 
O oleo 3 em 1 impede a perda do brilho e a fer_ 

rt.^en:. 
As pe ;as .iietallicas enferrujam-se muito antes de 

se encontrarem gastas. O que se «leve fazer é impe-
dir a formação ria ferrugem! 

Na o o esnueça!! 

O L E O 

3emUM 
tüWaYerru^em-OLEA-Z/m/^a e Pule 

I M P E D E A F E R R U G E M — L I M P A E 
L U S T R A 

O 3 em 1 é um oleo leve. con: 
a consistência necessaria para 
impedir a ferrugem. 

Depois de applicado forma, na 
superfície coberta, uma delgada 
pellicula á prova de liumidade. 
que o attrito não tira, que se não 
torna gordurosa ou visco=a. 

O 3 em I é maravilhoso para 
impedir a formação de ferrugem 
nos seus fogões ou fogareiros. 
Conservará as fornalhas e grelhas 
limpas e sem manchas. 

As peças nickeladas e esmalta-
das onde o 3 em 1 houver sido 
applicado conservar-se-ão brilhan-
tes e lustrosas. 

impede a formação de ferrugem, 
e verdete nas torneiras, guarnições do banheiro, ca-
nalisações, ferros de engomar, ferramentas, etc. 

O 3 eml é o melhor e o man erononrro 'Io* oleo» 
fabricados para usos domésticos. Use-o para lubrifi-
cação de todos os machinísmos leves, para limpeza 
e polimento de mobiliário e madeiras entalhadas. 

A* venda cm todos os terragistas, armazéns, 
negociantes de bicyclcttas e artigos de sports, 
garages, etc., cm frascos de 1,3 e 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
Peça a m o s t r a s e Indicador cie usos i 

<jne. qualquer cios dois , lhe será en-
viado l ivre de despezas , por: 

T H R E E IN O N E OIL COMPANY 
130 W I L L I A M STRKKT 

N E W YORK U. S. A. 

! ip r f? : i «Ir» l i r i l h r » 
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Bem quizera cm minhas preces 
teu caminho todo enchei-o 
de rosas a t r esca la r . 
Pa ra que ao cheirar di-sesscs 
sem perceber meu desvelo : 

Foi t ã o fácil te e n c o n t r a r ! " 

M A R I Q I I X H A J A C O B I X A RA-
BKI.I .O C a n t a r e s Livraria 
Aillaud. Paris I.ishôa. 

Da mesma au to ra Pa rabo la s 
id. ihid. 

São dous livros exce l len temente 
impressos . Como poder iam es ta r 
reunidos em um sú. não queremos 
aqui distribui'.-os em excerp tos sepa-
rados. Traduzem ambos a mesma ins-
p i ração e o mesmo s e n t i m e n t o : nos 
Cantures os versos são or iginaes ; nas 
Pa rabo l a s o t e x t o pa raphrase ia os 
Kvangelhos. tendo. pois. c a rac t e r di-
dático e de edi f icação mora l . 

Eis a parabola do Campo semeado 
que nos dá a delicadeza de e s t ro da 
poetiza : 

C A M P O SE.M K A IX ) 

S. Marco IV-26 

"Vi : e o re ino dos Céos tal como 
| o g r ã o vivente 

semeador at i ra a esmo na cam-
ípina. 

Mi vele. a t t c n t o ou 
l ind i f fe ren te , 

ou de noite 011 de dia. a s emen te ge r -
f mina. 

Que na t r eva ou 11a luz. 
a t e r r a sem auxilio 

que o 

(_)uer elle durma 

e por 

S l a autorisada opinião dos mais notáveis 
scientistas sobre a maravilhosa planta Crin-
delia Robusta.não é suficiente para Ibe con-
vencer do valor do "JCarope de Grindelia 
de Oliveira Júnior,.. 

Si. ante o testemunho insuspeito de milha-
res de pessoas que se curaram de tosses re-
beldes. bronchites e demais moléstias das vias, 
respiratórias com o "Xarope de ürindetía' 
de Oliveira dunior. o senhor continua indiffe-
rente... 
Não se deseja que o senhor se resfrie ou ad-
quira Tosse propositalmerrte para constatar 
a efficacia desse xarope: mas na primeira 
opportunidade. quando o senhor fôr ataca-
do pelos primeiros accessos de Tosse, certifique-
se por si e o senhor se arrependerá de não ter 
conhecido ha mais tempo o famoso 

GRINDELIA 
D E OLIVEIRA v J U N I O R 

T O S S E - R E S F R I A D O - B R O N C H I T E - ROUQUI D Ã O 
U M R E M E D I O Q U E N A O F A L H A ! 

1 so pro-
fduz . . . 

e surge a loura espiga e b ro ta a simples herva 
e depois vem o t r i g o . . . eis p r o m p t a a seara amiga. 
E se o f r u t o e m a d u r o e tle côres se enfei ta , 
vem a foice a ce i í a l -o : é o t e m p o da co lhe i t a" . 

l i s ta t e r ra é a nossa hna. A semente que cáe 
e que m á o grado nosso a f u n d a n d o se vae 
e cresce e toma corpo, é uma palavra ouvida, 
uma empreza a lcançada e 1111a idéa re t ida ". 

. 1 

T r a t a m e n t o e s t h e t i c o , sem o p e r a ç ã o , sem m e i a s e las - j 

t i c a s e sem i n t e r r o m p e r as o c e u p a ç õ e s h a b i t u a e s j 
DR. N E R Y D E S I Q U E I R A E SILVA 

C O N S U L T A S : d a s 14 ás 16 e ( c o m l o n g a p r a t i c a nos h o s p i t a e s da E u r o p a ) 

d a s 20 ás 22 h o r a s . R U A BARÃO D E I T A P E T I N I N G A , 10. S a l a s 911 a !)14. 
I 
i 

VARIZES 
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j 

» * 

nut ra semente o exemplo e out ra uma lembrança.. . 
e t udo t ru t i f ica <• bro ta com pujança 
qual em lavraria t e r ra rui em íecunrln campal. 
\ a d a é estéri l cm nós. nem o bem nem o mal : 
e f|uaiir|n a ceára é prompta . c a nos-a viria fe i ta : 
se ap raz e n t ã o ar»- ( éos vem a morte -— é a co-

| Ilícita. — 
Mli ; sa ibamos cuirlar 'Io g r r m r n que cila encerra 
para que em luz floresça essa preciosa terra . 
T r i l h a m o s p r o m p t a a mésse e floriria e coparia, 
m e s m o t endo que ser rle lagrimas regada. 
. . . I". q u a n d o a hora soar que á mor te nos conduz, 
voa rão para <> Céo só pétalas dc luz. 

l ios Cantares excmplinVanios o soneto As GaN 
votas que lembra o !e Raynumdo Corrêa, as Pom-
bas, t ã o conhecido. 

A inspi ração c a mesma pc 'a semelhança rio 
tbi nia. mas é original por todos os outros aspe-
ctos que revelam frescura e suavidade rle inspi-
raçã< 

C O R O A S DIC F L O R E S X AT U R A ES 

F L O R A N A C I O N A L 
Fsyecial idade em bouquetes pa ra N O I V A S 

Armam»se a l tares de c a s a m e n t o s . 

Preços reduzidos 

L A R G O S. F R A N C I S C O N . 1 - A 
T e l e p h o n e : 2 -4870 

l-.is a s — ( i a i v o t a s : 

Numa praia deser ta , em tarde escura. 
'Iiiaurli ccaso de rubro se tingia. 
ru vi. r a s g a n d o os ares, lá 11a a l tura , 
um bando rle gaivotas que fugia. 
Inundava os espaços rle brancura 
110 c larão dc uma opála luzidia. 
r as azas brancas, ca r regando alvura. 
110 hor izonte sumiram-se com o dia. 

K no céo. essas azas cór rle espuma, 
levaram toda a luz dc alacridadc. 
deixando o espaço todo f r i to em briMiia. 

Voaram. assim, nessas revoadas f rancas . 
a- minhas illusõcs ria mocidadc. 
tal como voaram as gaivotas b r a n c a s ! 

M A R I A D E VI LI.A R I X H O — Calle apertada 
Buenos Aires. 

Brasi leira? N ã o posso saber. 
Fscrevc em cas t e lhano ; mas es teve ce r t amen te 

a igum t empo 110 Brasil e aqui damos um do-
M o t i v o s t rop ica le s : 

RIO P A R A H I B U X A 

Rir> Paral i ibuna 
llegas a Juiz de F ó r a 
amplio como tu noiiibrc t r a s in to r io 

— í i ianscdumbre via jera 
t |uc se ahonrla cn r e m a n s o — 

M A R C A 

E M U L S À O 
K E P L E R D F 

F A B R I C * 

Para creancas 
a 

e adultos 
1 4 0 

de Oleo de Fígado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

C o n t e m as Vitaminas 
A , B ê D 

A u g m e n t a o peso 

A venda em todas Ias 
pharmacia8 e armazéns 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 
L O N D R E S 

AH Rightr Rese>-T,i 
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Chronica literaria 

REFRES CANTE E ES TI MU LAN TE 
HYGIENE PERFEITA MÁXIMO ASSEIO 

Henriqueta Lisboa Knter i iecimentos. poesia* 
R i o ; — Mariquinhas Jacobina Rabello — ( ' a n -
tarcs : Parabolas (2 vols. I — Par is - l . i sboa — 
Maria Villarino Calle a p a r t a d a < Buenos 

A i r e s ) •— Emilia R a m o s da Cruz •— P r a n t o s 
e Sorr isos (Lisboa) Mozarth Firmeza — 
M e t e o r o s Ceará) — Durval P a s s o s de Mel lo 
— Chuva de estrella (Rio) . 

Nos dias que passam pude observar -se unia 
pliase de p e r t u r b a ç ã o carac ter ís t ica < 11 > s novos 
p o e t a s : uns aflhereni ao modernismo r epe t indo 
quasi sempre os a rau tos da poesia nova. ou t ros 
moderada e d i sc re t amen te navegam en t re ruas 

aguas , cedendo á inspi ração ant iga e á nova ao 
mesmo tempo. 

K' o que se deduz da antl iologia p resen te do-
livros que vão chegando de mér i t o d isegual e. 
todavia, un i fo rmes pelo tom de verdadeira t r an -
sição en t r e os an t igos e os novos modelos. 

H F . X R i y i K A LISBOA Enternecimento— 
(Rio) . Paulo Ponge t t i e f i a . 

K unia poetisa inspirada, cheia de en thus iasmo 
da vida e da mocidade. 

Dos seus numerosos hyn inos ao sol e ao mar 
que t a n t o exal ta a poetiza, t r ansc revemos o l>el'o 
poema que se int i tula Junto ás praias : 

Pelas manhãs , ao sol. quando o verão palpita 
e casca te iam rios de ouro no ar. 
plena de ancia inf ini ta 
que n ã o cobe no t e r r a e acha longínquo o céo 
— como si en t re a alma e Deus se es tendesse al-

Igum véo 
lá vou eu pra o mar . 
Livre do peso dos meus sonhos, livre em fim. 
desta idéa de ser. que é unia algema cons tan te , 
s in to-me ou t ra c rea tu ra ao ver. logo á chegada, 
num delicioso torvel im 

de espuma.-, b rancas vir. 110 mesmo ins tan te , 
todo o esplendor do mar numa revoada. 
\ M-ntir nos puhnõe> o contagio p r o f u n d o 

do das praias que é como a a lma da Na tu reza 
a gen te nem siquer imagina que exi>ta 
a lguma cousa ,ma i> para lá des te mundo 
cuja inteireza 
cuja inteireza está 110 plaino <|Ue se av i l t a . 
Horas longas en t regue a um tumul to sem pausa 
eu. que ainda lia pouco enlanguecia á espera 
de cousas. vagas 



REVISTA F E M I N I N A 

A M P A R A N D O A T N F A N C I A 
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* 

Caiu a «Iivttlgação fio concei to m o d e r n i s t a : 
" p r e v e n i r é m e l h o r " , m u i t o lucrará a socie-
dade . 

A m o r t a l i d a d e de c reanças menore s de u m 
a n n o . t t m s e m p r e sido dos mais a s su t ado re s 
aspec tos socíaes. r|tte se desvanece | j o u c o a 
pouco, g r a ç a s ao e m p r e g o in tens ivo da Carno-
mil l ina . p r e p a r a d o rico em phospha tos , cal-
careos . camomil la . em feliz associação. 

D a d o á s c reanças desde 4 mezes de eda-

inuii desconsolo rle que cm vão pergunto a causa, 
sou a viria, no ardor que dc mim se apodera 
ao clarão ria atina verde e á cantiga rias vagas. 
Semi-cerranrlo o olhar á caricia da aragem 
emr|uanto o i k ; o i t u i rumor de serpentinas 
sobre o tablado liquido rio oceano, 
parece-me que vou dentro de uma carruagem 
de nervosos corteis entre plumas e crinas. 
á mais pomposa testa rle todo o anno. 
I\ emt|uanto ardem topazios sobre a areia 
e esmeralda- se expõem na superfície em torno, 
a instigar esperanças. 
as ilammulas que o so: rle longe hasteia, 
alvorecente e morno. 
paira um que rle combate ao compasso rias rlansas. 
Com que prazer, então, com que alvoroço, 
rleante da onda que avilta como 11111 porte, 
galgando o coração dentro rio peito moço. 
a gente a a f ronta e toma-a dc vencida 
para experimentar a sensação da morte 
c volver com mais garbo á victoria da viria! 

A tua espera é outro poema lyrico rle enterne-
cimento e rle saudade, que nos parece definir a 
doçura e a magia rle inspiração dc Ilenriqiteta 
I .isbôa. 

rranscrevemol-a para melhor completar a phy-
sionomia da poetiza : 

Vou tornar a ver-te em breve ! 
Sinto a saudade tão leve 
como 11111 contacto de flõr • 
A distancia está vencida, 
tanto se prende este amor 
aos braços da minha vida! 

rle. evi ta os accidentes pecul ia res á p r ime i r a 
den t i ção ( d i a r r h é a , vomi tos . i n somnia . fe-
l>re. e tc . ) ca lc i f ica o o r g a n i s m o in fan t i l , im-
ped indo o apparec i m i n t o rle ve rminoses e de 
mrilestias p roven ien t e s ria r lesminera l ização or -
ganica . 

Xossas c r e a n ç a s t o m a m Camomi l l ina , sendo 
voz c o r r e n t e que se a p r e n d e a so le t ra r Ca-
mo-mil - l i -na ao m e s m o t e m p o que p a p a e e 
m a m ã e . 

99 Molho Especial "Borcrott 
sem rival em sens poderes digestivos 

U m a p e r i t i v o f e i t o d e f r u e t a s e t e m p e -
r o s . E x c e l l e n t e e m sopa , pe ixe , c a r n e , 
caça , e tc . , D á t a m b é m s a b o r n o t á v e l 

á s a l ada . 
P e d i d o s a P r o d u c t o s B a r c r o f t Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

Já nem sei se estás -ausente. 
Tenho-te n'alma presente, 
esqueço tudo ao redor! 
Parece que te ouço a falia : 
quando, tímida, a escutai-a. 
sei tuas phrases rle c ô r . . . 

Quando estás junto de mim 
— não sei porque sou assim! -
penso que tens rle p a r t i r . . . 
K quando estás longe, penso, 
no meu dc-sepero immenso 
que és bem capaz rle não vir. 

Fico a esperar-te toda hora 
como a noite espera a aurora, 
toda nada em seu ca r inho . . . 
Fi-se branca a ultima estreila. 
Ah ! Se eu pudesse accendel-a 
para illumiar-te o caminho! 

W U L F F & C I A . 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

de pe l les l e g i t i m a s . E s c o n s k , P u t o i s , 
W i z o n . T o p e . e tc . 

P e r m a n e n t e s t o c k d e C a p a s , 
C a s a q u i n h o s e F . s to las de P e l l e s . " 

Vendas por atacado e a varejo 
R U A B A R Ã O I T A P E T I N I N G A , 53 == S. P A U L O == T E L E P H . 4-3899 

U m a participação á s collaborado ras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Part i c ipamos á s e x m a s . famil ias que, para melh or servir a nossa dis t ineta cl ientel la, abr imos no 
n o s s o e s tabe l ec imento um Laboratorio para a co n s e r v a ç ã o das pel les durante a e s t a ç ã o calmosa. 

C o n f e c ç õ e s sob m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r t o s 

Serviço Garantido 
-\nne_io: F a b r i c a de g u a r d a c h u v a s 

e s o m b r i n h a s . 
S T O C K P E R M A N E N T E 
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Mm relaçã-• a estudantes da FaouMade <1 Me-
dicina podemos repetir jihra- üluminada de P.ilac: 

[Jeit- abençô- a v'.--a b •:: dade c a v >--a en rjíia " 

>ãw .ttiii" — de-.-a bença-r. o- : . ' - - • - vatetne5 pa-
trícios. pois Sã.. I 'au: •. d - ha nr.tit-. vem colheiid • 
• - beneficio- <1 , trabalho d> C ntr.. "Oswaldo C r u z " , 
cujo- ]>' .-• .aiui-syphili- . icos mtii-.o o•nconvni para 
a f f i r m a r o zelo de-se- jovens 11a -eára -1'. Üetn. Xa 
me-nia e-cola "".tiro grup -e levanta e funda a 14 
de da -audo-a 111 nn r i a d . grande professor Arnald • 
Vieira de < "arvalbo uma Sociedade lleiieficieiite o m 
.. objectivo le auxiliar o- estudante? 111 .r.;l e niate-
r:a!:n nte. Eundada ha íã • p .ticos niezes e já a -iri 
dtr.-ci..ria -e e-p . rça para a creaçã > d<- mu c - l i t r o 
onde ..- c .llega- mcn.s í av i r eid"- pela fortuna 
p i«am encontrr.r uma acolhida carinh •-a <|".e 
pre-erev da- grave- pr •• .ccupaçõe- financeira-. 

\ i - a m e l l e - a c r e a ç ã i a " ( ' a s a d o E s t u d a n t e " . 

I J e v e m . < . t i x i l i a l - i ! 

Xo Kio de Janeiro, a no««a distineta patrícia. 
Ann/i Amélia Carneiro de Mendonça, soberana dos 
«tudantes cariocas, princeza de todos nós pela poe-

sia. pela graça e sobretudo pela bondade. Anna Amé-
lia Carneiro de Mendonça trabalha para /. execuçã • 
do mesní j fim — no patrã . t io . sonlio de coit-truir. 
no- iJistricto Federal. um grand templo aberto á 
tn .cidade brasileira. 

\niia Amélia, quando aqui esteve, deisoii . .ruani-

/',!•• um comitê para auxiliar a creação da Casa 
d . E-uCantv n.. ki... 

<1- estudante- de. medicina da Soei dade " A r n a l -
do \ ' ieira de Carvallv." . que jáse haviam constituído 
para a creação de um centro onde o scollegas inen >-
a f. .minado, eiic iitras- 111 a morada certa e . • ne-
c-e--:ir." a> • -eti sustento, não fjuizeram deixar d 
realizar • • -ett pat ri «tico programma. e. para a Mia 
••xecuçã. > promoveram a semana "Arnaldo Vieira 

( arvalh . ". para a qual. paulistas, eu peço a vossa 
adlie-ão. A ríireeti r ia da Sociedade pediu-me que 
eu a auxilias.e ne.-sa campanha. ' ' '|tte motiva es-
p 1 1 . é o ardor com <|tie lia tr s annos venho c j i i i -
batetido nm mal i|tie enfraquece a nossa terra, -em 
tn - det. r 11a Ittcta. Campanha -agrada, entre tod.-.s. 
pela trag lia que - desenrola em silencio e «pie só 

geiii.. da- e - t r a l a - ...litarias saberia contar -:-
-cena- triste- e 11111 ias. .cenas que arrepiam «ceiia-
.(tle fazem eli <rar ! 

E. á voz da mo.-i ladt de minha t rra. e-qurci p j r 
nioiiietr.os ;; horrifiea tragédia dos iazar. >s para at-
•eirler a irradiante juventude '|tie quer plantar no 
•••rrão natal a -emente da perf ita fraternidade. Tra-
balho digno da belleza 111 .ral- de-sa pleidade ie 1110-
Ços «pie anim<;d pela chanima sagrada de 11111 nobre 
id- al. s < | U e c e o . prazeres epliein r .- da m .cidade e 

-.• entrega de c->rp > e alma á execução de tini pro-
gramma «jtii- é tini código perf . i to .le «0licit11.de fra-
-.ernal '. 

Como depura dor 
intestinal delicioso 

t o m e m 
••Sal de Fructa" E N O ê uma 
bebida refrescante e um lax-
ante benigno, de effeito posi-
t i v o , gosando , por isso , de 
merecida fama universal. 

Agentes exclusivos1 
HARGLD F. RITCHIE &. CO-. INC. 
Nova York Toronto Sydney 

SAL DE FRUCTA 
ENO 

" F R U I T S A L T " 
R E G I S T R A O A 



R E V I S T A F 

Patrícios, a "Casa do Estudante " deve enriquecer 
o patrimônio publico de São Paulo. 

E ' necesSario, que o.s estudantes pobres do inte-
rior do Estado, e mesmo dos Estados vizinhos pos-
sam cursar as aulas na Capital Paulista, que já se 
constituiu como centro irradiativo de solida cultura. 
Quantos jovens não aspiram v.ntura de cursar as 
aulas das tussas academias? 1-1 não podem, pois, a 
lhes contrariar os desejos está a falta de recursos! 
I-- quantos outros mais ousados não enfrentam 
lueta e aqui aportam sem recursos, sem amigos, con-
fiam .-s apenas na grande esperança <|ue anima? Essa 
esperança é o apanagio fios moços, e desses, que 
aqui aportam, quantos não vêm. apenas trazido, por 
um grande ideal, e financeiramente sem defeza al-
guma." E desses, quantos moços alegres, generosos, 
intellig.ntes e bons não vêm d.a a dia se toldar o 
horizonte pela penúria extrema que não os pjrmit te 
chegar ao fim da jornada, prostando-os axhaustos. 
pois tudo se lhes entrava os passos moradia, alimento, 
vestuário, livros • matricula 

Auxiliemos todos a creação da "C asa lo Estudan-
te Pau l i s ta" e ampliando essa acção, congreguemos 
esforços para que no Rio a nossa patrícia Atina Ama-
lia. realize também o seu ideal. 

O progresso de uma nação está na ordem dirccta 
da elevação moral desse povo s- de sua cultura in-
tellectual. Trabalhar, pois. pela. " Casa do Estudan-
t e " é dar á Patria demonstração de solidariedade. 

Mães brasileiras! 
Cerca-vos a fama d.- sublime devotamento. E° 

uma justiça que vos é feita, pois _> amor materno 
da brasileira, colloca-a acima de si mesma numa 
sédc de sacrifício, num ardor de devotamento que 
os patrícios se inclinam em signal d.- respeito e 
admiração! 

Atteudendo ao appello dos estudantes, eu elevo a 
minha voz e vos peço, á vós. que as condições favo-
ráveis da fortuna p rmittiram e permittem educar 

manter em bóas escolas os vossos filhos, cm nom • 
desses felizes que vosso carinho abriga das durezas 
da vida, eu vos supplico uma dádiva para que outros 
estudantes menos afortunados possam ter alegria de 
encontrar uma casa confortável e nessa casa. não só 
o alimento para ocorpo, como também para o es-
pirito e a intelligencia. 
; Concorrei paulistas, com o vosso obulo para a 

construcção da " C a s a do Es tudan te" ! O Brasil ne-
cessita homens de valor. Auliae á formação desse 
centro d.- cultura, de amor ao proximo e devota-
mento cívico! Xossa Patr ia bem merece esse tr ibuto! 

Praia Inglesa 
O " T e m p s " recorda uma praia inglesa elegante, 

' h a um século, onde os francezes s.- iam banhar, em-
" quanto hoje as praias írancezas de Brest a Boulo-

gne acolhem numerosíssimos banhistas inglezes. A 
praia é a de Bringthon, proximo de Londres, o que 

5 M I N I N A 

C I N T A s;;p L A S T I C À s 

C A S A I'* R H T I X 
í . a r i í o do 1 ' a t r i a r c h a S . P A U L O 

permittia visitar a capital. De Londres a Brightou 
havia uma estrada excellente. que encantava os via-
jantes francezes j que naquella época era muito 
freqüentada. Tudo maravilhava o- francezes habi-
tuados ás pesadas diligencias La í íc tk c Caillard • 
a .s boteis mais que discutíveis da- grand s estra-
das do seu paiz. 

Os "mail-boaches" envernizados. puxados a so-
berbos cavallos. os " stage-boaclus " altos e lige'.-
ros, com os viajantes na imperial, não lembravam 
s.não vagamente as pesadas " hirondelles " (nome 
por que eram conhecidas as diligencias írancezas). 
que partiam para a Borgonha ou para a Bretanha. 

Como resistir ao convite para a viagem, por as-
sim dizer formulado pelo elegante cr.ch iro de bella 
presença, que fazia estalar o chicote com ar alegre, 
correctametite fardado d.- amarello. de flor ao pei-
to e enluvado ? 

A chegada aos boteis em nada se parecia com a 
paragem no " Solei l" ou na " Eau d W r g c n t " das 
velhas estradas írancezas. Os viajantes eram rece-
bidos pelo dono da estalagcm. que. em pessoa e 
cheio de deferencia, os convidava a entrar numa 
sala bem mobiliada. Os criados, de libré. giravam 
.•m volta, promptos a qualquer ordem e depressa pre-
paravam as mesas cobertas de viveres. 

Em Brighton encontravam uma praia, que era a 
reunião de tudo o que Londres contava de elegan-
cia. O espirituoso Rager dc Beauvoir. que ali pas-
sou uma estação em 1838, escrevia que todos os 
" l ions" tinham ido refrescar-se com a brisa marí-
tima e corriam nos molhes, cheios de sol, para esti-
mular o apetite. As equipagens a quatro cavallos 
cruzavam-se, nas esquinas de todas as ruas, os pas-
seios em barco á vela eram quotidianos. 
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" C A S A D O E S T U D A N T E " 
A C O N F E R E N C I A I)E D. A N N I T A TIBYRIÇA' 

O successo da c a m p a n h a e m favor daquel la obra benemer i ta 

I )amos. abaixo. com <» máximo prazer a expressi-
va o>11 íerencia de il. Annita Tibvriçá. digna da tnai-
attenci< sa leitura : 

Depois da b lissima oração. feita na l-íadio. pelo 
professor Krnesto de Sousa Campos, sobre a " C;.s:i 
d" listudante " — o que mais poderei eu 1 zer ? 
A])ós e palestra erudita do mestr . . . falar eu : I ' ' 
audacia. . . Ii sinto-me quasi sem c o r a g e m . . . 

Todavia compromisso é ordem! I". eu. como filha 
de militar, não posso fugir a essa ordem. Venho 
pois f.-lar sobre a "Casa do Ksiudaníe 

( >s altimniis das nossas seolas de I )'.r. :t I1 oly-
.echnica. Medicina e lingeiiharia "Mackenzie Colle-
g e s ã o . i-ni sua quasi totalidade. labor: >• >s e ap-
])Iicados. Trabalham e >e tornam conhecidos eiu !od • 

Hr-:s.'l p la so'i-ia cultura que aqui a d q n r e i i j 
Mas. o i j u e ainda ma :s deslumbra no estudante 

paulista e o seu acendra . • culto á 1'aíria. Reconhe-
cendo a força constructiva desse civismo, o nosso 
saudoso poeta. Olavo liilac. poucos annos ...nt.s de 
ser roubado ao carinho dos amigos, num rasgo d 
patriotismo, que até lioji- n ,s commove. percorreu os 

listados da 1'nião. inflammanilo o mocidade com 
a l-.lleza do -.11 verbo ealido persu.!.-ivo. 

Reeeiava liilac qu a 1'atria viesse a so í í re r con-
seqüências la íivjuxitlão ",o civismo que sita alma 
ardente censurava 11 > ndi ííereiuismo do povo. 

li p i ra ...teiar o fogo sagrado lo patriotismo, pro 
curou ;i alma da mocidade acadêmica. 

Aqui em São I'atilo, na velha tradicional Aca-
demia d.- l)ireit.i. em 1''15. falando aos nioç .-. -í-siir. 
se manifestou: " Lnia onda desmoral.sa lora <le de 
-animo avassala todas as almas. Xão lia "em c -. Ia 
alma a centelha criadora que e coiisci ncia da 

e d.: bondade: e de alma para alma não lia 
uma corrente de - li lariedade. d- crenças eommnni 
.• I eiiiluisiasnío (pie congregue i 1 .• o p >\ • 111 
r.ma mesma aspiração. I loje. a in ii í íereiiça é a lei 
mora l : o in.eresse pmprio o único incentivo. "<> 
a; rivismo " — hediondo i xtrangeirisino com que s -

xprime uma enfermidade ainda m:-is hedionda, epi-
demia moral que n nde a transíorn:ar-s • e a . nra -
zar-si como .n lemia . envenena todo <• organismo 
social e mata todos os gerin n~ da ledicação <• d 

k i i ' r i s i •: x ' i \ \ x ' i • r . s < i •: k . \ i •: s : 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 
R U A L I R K R O R A D A RO", .">.'5 s 
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l ê : cada mu quer gozar e viver sosiulio, e crescer, 
prosperar, brilhar, enriquecer, seja como fôr , atra-
vez le todas as tradiçõ.s. por cima de todos os es-
crúpulos. Assim, a communhão desfaz-se e t rans-
lorm.i-se em acampamento bárbaro e mercenário, go-
vernando pelo conflicto das cubiças individuaes 

k mais adiante, o po.ta termiífa a sua brilhante 
palestra com a seguinte exhortação : " O Brasil não 
padece apenas d;- falta de dinheiro: padece e s o f f r e 
fia falta de cr .nça e de esperança. O agonizante não 
quer mor re r : quer viver, salvar-se. reverdecer, re-
i loresccr. rebentar 111 nova e fecunda fructi ficação. 
Dai—lhe os vossos braços, dae-lhe :-s vossas almas, 
'ae-llie a vossa generosidade e o vosso sacrifício! 

Xão esp reis dia em que, deixando esta casa. ini-
ciardes a vossa effectiva existência cívica. par* a 
trabalho publico, para a agitação social, para a po-
lítica. Trab;.lhae. vihrae. pretestae. desde j á ! Pro-
t .stae. com o d sinteresse. com a convicção, com a 
renuncia, com a poesia — contra a mesquinharia. 
<- mtra <J egoísmo, contra o arrivismo. contra a ba:-
: cza fia indif fereilç:i! 

Inaugurac. moços fie S. Paulo, a nt.va campanha! 
Perto fie vós. entre vós. o com Ço fia minha velhice, 
tocaflo fia graça milagrosa da vossa mocidade. tem 
gom.-s verdes. feiticeiros rebentos fie ressureição. 

kscuta acolhe a revolta e a esperança fio meu 
outomno, ó primavera da minha te r ra! Mm marcha 
victoriosa. ó meus irmãos, para o Idea l ! " . 

Foram estas as palavras fio Olavo Bilac em 1915. 
- ai de nós. ellas pfideriam fie novo ser applicada-
agfira. <|ue todos os corações - amedrontam no temor 
fie dias que se annuviam temorosos ! I". é nessa época 
fie tão grandes receios. que a mocidade se movim u-
ta no altruistico fibjectivt. de procurar erguer para 
outros estirlantes uma casa f|ue os resguard da-
aítribulações moraes num ambiente calmo e confor-
tador !' 

Parece que os nossos patrícios, esses jovens s-
tu lantes fia Faculdade de Medicina, ainda guardam 
as palavras tio grande Bilac. quando c m 1915. foi 
visital-os, após a oração feita lia Academia fie I):-
r -ito. 

I)isse Bilac: Coiicitovos. como já coiicitei o- vos-
-os irmãos da Faculdade de Direito. <- como eoncit • 
a todas as almas fio Brasil, para a campanha <lo en-
t u s i a s m o e fia fé. Cultivae. de-.-uvol vei. accendra-
• • voss > patrif itismo! I ". prega o patriotismo aqui 
e lá íóra — nas bancaflas Ias aula-, 110- lalv>rat< .rios. 
nas aulas fio hospital, nas ruas. no- lares novos que 
constituireis e em que o vosso af íec to fruet. ficara 
em novos br. silein s ! Futuros médicos para os cor-
pos. sêtle médicos também par.i a- almas — para a 
gran i alma d • Brasil! O Brasil carece de uma 
nova -lietirapeutica moral e de um t nova cirurgia 
a u d a z . . . Deus abençoe a vossa vontade e a vossa 
energia ! " 

Sedas de Lyon 
' ' G a r a n t i d a s 

S e d a s e arti.i>"<>s f i n o s . só d e v e m ser c« mi] >r;ul« •> em 
c a s a s de c o n f i a n ç a . 

Luvas . Carteiras, Cintos, Adornos , F lores , 
Collares, Meias e altas nov idades são 

espec ia l idades da 

RUA LIBERO B A D Á R O ' , 55 S . P A U L O 
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A n n i v e r s a r i o d o 
F E M I N I N A 

D r . J ú l i o P r e s t e s 

p i w t o c / r a p h i a tirada á porta da Basílica d r S . B e a t o , quando o D r . J ú l i o P r e s t e s se r e t i r a r , 

do t e m p l o a p ó s a missa. 

D e n t r o da Basílica de S . B e n t o m o m e n t o s antes de começar 
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N O T I C I A S D E 6 0 Y A Z 
Falleceu nesta Capital em dias p. p. o menino Mario, 

filho da nossa querida assignante 1). Herminia Edrei-
ra. esposa do sr. Romão Edreira. residentes em Ipa-
merim. O menino Mario eon-.ava apenas doze annos. 
se encontrava em S. Paul >. em companhia rio seu 
digno tio -r. Serafim Eique. Pêsames. 

GOVAZ. — Eelizmcnte a crise que vai avas-
sallando o paiz inteiro ainda não chegou a Goyaz. 
A(|tii tudo caminha para o progresso: a criação de 
gado augmenta. a lavoura cafeeira continua anin-:a-
dora, o plantio do arroz pelo systema mechanico vae 
produzindo os melhores resultados: os prorluctos de 
lacticinios são compensadores e hem assim todos os 
demais concernentes á producção agrícola e pastoril. 

.\ cidade de Ipamerim. quiçá a melhor de Goyaz 
progride satisfactoriamente s >h a competente admi-
nistração do sr. Yirginio Yaz I.opes. criterioso in-
tendente municipal. 

Km Ipamerim já existe unia hem in-tallada casa 
de saúde, >, >h a direcção competente do proprietário 
dr. Antônio Raymundo Gomes da Costa, onde fo: 
habilmente operada com o melhor êxito pos«ivel a 
nossa embaixatriz I). Thereza S. Vieira. 

Para essa operação. f|tie foi considerada melindro-
sa. muito concorreu com sua proficiência cirúrgica 
o dr. José Americano do líra-il. auxiliado pelo- sr-. 
pharmaceuticos Mario \ ' az e I-eosigildo Pereira. 

Em Crutahy. brevemente será installada uma grau 
de fabrica de manteiga. De rlivers lugares tem che-
gado gente querendo comprar terreíios :n Goyaz. 
principalmente nesta zona. que é cortada pela Entra-
da de Eerro Goyana. 

Oxalá o nosso governo facilite os impostos de 
transmissões, que presentemente são exaggerados. 
afim de que os capitaes Ir fóra entrem para Goyaz 
e venham contribuir para o augniento da- renda- do 
Estalo. 

Photographia tirada por occasião da Z'isita á L iiião /'an-.l merieana ll'ashiii;ttini. !>. C a 1 de tezerciro 
de 1930, de um distinetu grupo de Educadores Brasil ciros. em e.veursãn nos Jistados 1'niih-s no intuito de 

estudar os mcihodos educativos do paic. 
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. Is alias autoridades do clero paulista foram no Caiado dos í.'ampns lilyscos. em visita de 
cumprimentos ao sr. presidente Júlio Prestes, por motivo da passai/cm do anniversario :iala-
lieo do chefe do i/overno. Xesle t/ritpo 7'ê-sc o sr. dr. J n/o /'restes, tendo á est/uerda 1). José 
Marcondes /lometu dc Mello arcebispo <le S. Carlos, e <í direilo .suo e.ve. reiina. I>. JUtartc 

I.eopo/do e Silva, arcebispo dc S. Paulo, e l>. I 'omini/os de Sillos. ahbadc do 
Mosteiro tle S. /sento 

Porque a altura que o apostolado histórico -los 
propagandistas havia sonhado para a republica, sc 
achanara na mais rasteira das subscrviencias. Por-
que a serra illuminada onde o ideal democrático pen-
sara erguer o Christo Redcmptor de suas crenças 
íraternaes. sc tornara 110 acampamento da nstirpa-
ção. do suborno, das proezas da prestidigitação elei-
toral (|ue asphyxiavam a voz do povo. Porque a ro-
cha dc granito do amor da patria, que devia resistir 
a todos os embates, sc deixara corroer pela salsugcm 
da cspumarada dc ambições pes-oaes c ia descendo 
do -ol. que lhe redoirava o corucheu. lio abater de 
seus alicerces cariados. 

\ eleição dc 1." de março recaicificando-lhc a.- fun-
dações, Íortificuiído-lhe a base. reeryueu-a. e recon-

qui-iando-lhe a posição cresceu novo pincaro na al-
tura. 

t'0111 todas essas revoluções benéficas nos nossos 
costumes políticos, creou. finalmente, a eleição dc 1." 
dc março, nova virtude na virtude, pois á gover-
nar c .'in justiça c probidade juntou o governo actual 
a de sc mostrar submisso á vontade popular, reco-
nhcecndo-lhc a soberania. 

\ victoria do presidente Jlllio Prestes tornou-se 
por aqucllcs íactos lidima c intemerata. 

Xão sc apoiou cm nenhum acto de força, em ne-
nhum gesto de violência. Votou-se em todo o Brasil 
com a mesma liberdade. Nos arraiaes dos tres lista-
dos da Alliança l.iberal obteve sen candidato a maio-
ria que se esperava. Nos 17 listados que apoiavam a 

R E V I S T A E E M IN I N A 

/'hotof/raphia tomo to Io,/o após </ celebração do missa cm acção de '/raças pelo anniversario 
i/tró,•'/<•/• • d" sJúlio /'restes, prsidente do listado, e presidente eleito do Republica. Suo 
l:.vi••'/. se «v oo centro acompanhado ile suo ILvma. familia e dos senhores .Inlonio -

Kodo/pho Miron ia, recebeu cnlhiisiaslicas aeeíauiacões populares ó •mhida da 
/ú/refa de São Bento 

candidatura nacional a maioria, como é natural, foi. 
•Vitalmente dc seu candidato. liste resultado c inso-
phismavel para se provar a liberdade do pleito. Par i 
que o candidato liberal tivesse maioria nos seus tres 
listados. não era necessário violência ou fraude: cqui-
vale dizer mesmo quanto ao- 17 que apoiavam a 
candidatura uacii>nal. 

lixpressa .01110 foi livremente a vontade popular, 
'que elegeu p >r maioria considerável seu candidato, a 
opinião nacional não se p ô d e mais dividir, pois e dc 
seu dever respeitar a vontade da maioria. Até o dia 
do p l e i t o todas as discussões eram admissíveis. Agora 
apenas os poderes apuradore- deverão protiunciar-c. 
lixcitar o> espíritos fracos, pregar a anarchia ou a 
revolução não é obra de patriotismo, c sim tarefa 
criminosa de máus brasileiros, que o governo saberá 

reprimir com severidade. Trata-se. agora. não mai-
rle um pleito cívico, que já sc realizou, c sim de um 
motivo de instigação á anarchia. de desrespeito á au-
toridade. e dc ameaça aos poderes verificadores. As-
sim como o governo federal se manteve neutro lio 
pleito, não -cria dc extranhar que. coherciite com seti-
liríncipios. tomasse agora providencias de policia pa-
ra que a apuração -c real ze na mesma atnio-phera 
de paz c de garantia ampla. 

li assim se concluirá a mais bella pagina do nosso 
reginien republicano, sublimada lio acto dc consciên-
cia nacional de 1." rle março. 1 que resultou •> recr-
guimento tia soberania pjpular com a v:ctoria es-
trondosa e inc ntestavel rle -eu candidato, o presi-
dente Júlio Prestes. 

Cl. Al i '1 r s 
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amamos <>u queremos distinguir com uma prova ex-
cepcional dc nossa estima. 

.1 Tare. — Oar? As mulheres cl<> liarem ? 

.Isim. — Sim. dal-as. (Pausa . ) Acceita. senhor 
Marconini, a bella Myriam como presente, a joia 
mais apreciada do meu liarem. 

Mustafá. — Estás louco de uma vez. I )ar uma 
mulher mussulmana a um infiel. 

.Isim. —- Xão estou louco, meu t i o . . . Myriam per-
tence á religião deste senhor. R* hebréa christã. 

.1/listafii. — Mesmo assim, não deve ser. R" uma 
mulher do liarem real. 

Asim. — O r a ! (A Marconini.) Acceita ou não? 
Rsses presentes não se recusam entre nós. R° uma 
oífensa que pede sangue. Vamos, decida. 

Marc. — Se é a s s i m . . . acceito! 
Aci in. — Muito liem. (A Abdalá.) Dize á bella 

Myriam que se prepare para partir com este senhor. 
Rmquanto espera, cante, senhor Marconini. a sua 
melhor romanza. Creio <|ue a mereço. 

(Rmquanto Marconini canta. Abdalá apparece por 
detrás dclle com uma bandeja coberta com um manto 
de velludo preto e um alíange ensangüentado 11a 
destra. Quando a<iuelle acaba de cantar. Abdalá 
avança e lhe apresenta a bandeja.1) 

ASÍII 1. — (Com exagerada cortezia.) Abi a tem. 
(Levanta o manto que cobre a bandeja e apparece a 
cabeça de Myriam sobre uma poça dc sangue.') Ris 
o meu presente. 

Marc. — Que h o r r o r ! . . . (Cobre os olhos com as 
mãos. Depois de um momento, reacciona.) Sei que 
a minha vida periga, mas não posso deixar de lhe 
dizer que o senhor é um bárbaro. Sim. 11111 ba rbam! 

.Isim. — Nós. orientaes. nunca chegamos a ser 
tão civilizados como vós. F.' questão tle raças. (A 
Tu fie. com energia. 1 Conduz este cavalheiro ao 
hotel. 

Tnfic. — Tuas ordens serão cumpridas. 
Marcoxivi. — (Deixa-se levar : ao chegar á porta 

da sabida, vira-se e grita, ameaçador.") Que eu não 
possa vingar essa morte injusta. Bandido. Barbaro, 
mil vezes barbaro! 

Tnfic. — Não se altere, nós já estamos habituados 
ás cousas de sua alteza real. 

Asim. — Alikum e s a i a m . . . 
Ana. — Que Alá seja conitigo. 
Asim. — O susto que leva é dos que se não es-

quecem ! 
Mustafá. — Por que. para dar um su-to a esse 

infiel, sacrificaste essa pobre escrava? 
Asiw. — (Rindo.) Mas. tio Mustafá , o senhor 

acreditou que fosse a cabeça de Myriam ? Não viu 
que é de cêra. feita com as feições delia? 

y íus tafá . — R o sangue? 
Asiw. — R' de uma gallinha que mandei matar 

para augmentar a illusão. (A Abdalá.) Chama My-

riam para que meu tio se convença de que está viva. 
( Sáe Abadia e entra dalli lia v>ouco acompanhado de 
Myriam nos mesmos t rajes e sem véu.) 

Mustafá. — Por que. então, pregaste <-sse terrivel 
susto ao pobre can to r : 

_ Isim. — Tem-se abusado tanto das lendas dos 
nossos liarens desde Salomé até .os nosso< dias. que 
eu quiz inventar uma cousa di í íerente para deso-
rientar os estrangeiros que vem ao nosso paiz, so-
nhando ter 11111 idyllio com a mais bella odalisCa dos 
nossos barens. Diversos teiiores e personagens im-
portantes já foram victimas da mesma brincadeira. 

Mustafá. — Xo emtanto. mostraste-lhe tuas mu-
lheres. 

. Isim. — As mulheres que vieram a esta -al:'. -ao 
simples escravas. 

Mustafá. — Xão esperava menos d< 11111 bom mu.--
sulniano como tu. 

.Isim. -— (A Myriam.) R se eu te iives-e dado 
a esse infiel, minha bella escrava r 

Myriam. — Que poder tem a gota do orvalho 
para lutar contra a corrente do ri"? Meu senhor, 
teria obedecido! Mas logo depois, teria-me atraves-
sado <1 coração com este punhal. (Mostra 11111 gra-
cioso punhal.) 

Mustafá. — Alá me conceda ser amado desse 
modo por uma m u l h e r ! . . . 

.Isim. — (Abraça-a e beija-a.) Myriam. desde 
este instante elevo-te á qualidade de primeira oda-
lisca. . . 

Míriam. — (Inclina-se pio fundamente e depois 
cruza os braços em attitudc extática. ) Seja feita a 
vontade de A l á . . . 

( Cáe o panno. > 
O T T O M K . l KL C I O X K . 

(Trad . de A. Ri vero) 

Inconvenientes de viagem 
Já que lia compartimentos especiaes nos comboios, 

"para senhoras sós", para fumadores, para não fu-
madores, devia haver também compartimentos para 
os faladores. A pessoa que viaja nem sempre é feliz. 
Ha quem suba para o comboio com a cabeça cheia 
de preoecupações. Deixa os seus negócios, vai muito 
longe para encontrar outros. Imaginemos 11111 viajante 
que vai juntar-se á familia em vileytiatura. 11a monta-
nha 011 11a praia. K' para elle 11111 momento de sossego. 
Colloca-se num canto, põe as maletas 11a rede. abre 
11111 jornal. Saindo da cidade tumultuosa, vai. em fim. 
saborear um pouco de descanso e de silencio. K o 
barulho do comboio em andamento c mais um em-
balar que um barulho. Mas eis que os seus vizinhos 
começam a falar. São pessoas que têm o desejo de 
falar e que falam. R falam em voz alta. não são 
confidencias nem conversas secretas. Xão têm nada 
a dizer que se não possa ouvir, listão contentes de 
ter uma galeria. Fazem espirito e olham-nos. como 
para solicitar a nossa approvação. Adeus descanso 
e encanto da viagem. 
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A victoria da Republica 
(IM MII.li.Io !>/•: raros.') 

I )e todas a- eleiçõe- presideiv ai-- <1111- realiza-
ram i-m n Republica. a rle maior repercu-sã'. cí-
vica loi a que se vae apurand •. Iniciou novo re.iíi-
men d e n t r o r i o reeimcn. Aninhou i r n a liberdade 
rlentro -Ia liberdade. ("re-.u nova supremacia dentro 
• Ia -upr.-macia. Cresceu nov> pincar i dentro ria al-
tura. Sublimou nova virturle rK-nlro ia virtude. 

1 oino iniciou novo reyimen :!enli'o <1.. reüimen? 

Ra.-gando todas as péa- (|Ue até agora -e oppu-
nliam ao livre exercici > d> voto. Mm • .'1 . o I'.ra-il. 
ile norte a -ul. o pleito proci— n. pela primeira 
vez sem nenhuma intervenção 'lo governo. 
Utiand a í firmamos -.ni nenhuma intervenção. nã'o 
'im-remos significar sem nenhum interesse. Porque .a 
falta r|e interesse p >r parle -1'-. y v - r n . s locae- serjia 
qtiasi criminosa iliante ria situação grave -1 • paiz. 
'» laci • '1- estar um partido político no governo. não 
• inhilie rle participar rias lutas Ia -ucce-são govel"-

nain ntal. Porque se o governo se devesse alheiar 
'! i pleito, venceria sempre a opposição. e a admiiii— 
tração -eria um trampolim que se potleria tomar 
rle assalto ao :ca- 'la- circunistancias. A estabili-
dade ne/e--aria iiã-• -•> a- instituições de paizes n»>-
\ .m d mais experimenta-! • - organismos po-
iit co- nunca -e alcançaria. 

Na actu.al -.-!.- çA « os governo- e-ta !uae- não - • 
ali-liveram !'i hra.. mas - . e n i n i • á ri-ea >•• o i i - c 
lho- do governo central deram a -eu- cidadão- iodas 
a- garantias para que livremente, exerc.-sem o d: 
rei-•» r i o v o t . . . 

N ã o i l u d e m o- adver-ari - da candidatura vic:•>-
rio-a do presidente Juli • Pre-t. - explorar, -equer. 
a attitude daquell-.-- g .vem p -niu - .- govern--
la preten-a Alüauça !.ib-, r;d nã • -•*> intervieram o-

ten-ivaniente no pleito, como ainda permittiram em al-
uuii- p o n t o - a c o m p r e - - A o v. a violência contra > - ad-
versário-. 

A luta. p o i s . foi igual. I >e um lad > e de outro. 
jvei'11 - e O p p • - i i ; õ e - - . - defrontaram, e isto c m 

alisoltita I lierdarle. c->;n inteira segurança. c n i o pro-
vam inelutavclmcntc • - r cios. por parte dos ade-
pto- da candidatura Pre-:- -. ' » n.-v regimen que -•• 
iniciou f o i . p o i s . o de não -e desinteressarem o - g -

v e r n o s pela siicc Ao administrativa sem entretan-
to. o p p o r qualquer ohstacul - á livre mani fesiaçAo do 
arh ersari-1. Até aurora nã- > havia -vl . a--im : os go-
vernos loi-ae- intervinhani para forçar a votação. 

Agora. intervieram para garantil-a. tant • na que '!v-
iocava quanto na da opposição. 

Apezar rle todos • - h.atos com que a opposição 
procurou eiizonar govern•> e povo. apezar de toda-

prophecia- de morticínios chacina, a eleição d<-
1." rle março, a mais disputaria rle quanta- se teem 
ferido n i P.rasil. não registrou um -é> conflicto!. . . 

li para prova eloqüente da liberdade do pleito ali: 
está a votação de seisceiitos mil votos que teve 
candidato liberal e n t r a um milhão rio candidato na-

i 
oi' >nal. 

Se os governo- tivessem querido exercer qualquer 
pressão a favor deste "ii rlaquelle candirlat". succe-
deria o que aconteceu em eleições anteriores: inter-
venção no- Kstados dissidente.- e victoria absoluta 
1' i candidato off ic ia l . 

l- to não se p ideria 'lar. porém, porque " governo 
federal não tinha candidato. Se sympathias lhe ins-
pirava algum delles. deixou-o -ujeito á opinião na-
cional. correndo a sua sorte em eleição livre, sere-
na. com amplas garantias. 

K assim aninhou nova liberdade dentro da liber-
ta d e r e t i r a n d o -lesta a jaça que a marcava, a pre-

-ão. o -uborn .. a fraude, trindade sinistra que at' 
agora não havia permittirl . que a liberdade i -se li-
berdade. que a l e m icracia f o s s e democracia que a 
republica foss-.- republica. 

I *ini !SX9 proclamam >s a republica. A 1. de mar-
ç-i rle 1 r e p u b l i c a u i z a m - . ! - a . 

Com. cre >ti nova supremacia dentro la supre-
ma "ia .* 

Porque a supremacia la opinião popular íóra an 
agora ingênua chimera que já d-.--e-perava os mai-
f e r v o r - -o- crentes do regimen. Porque o p«jvo nã' 
pudera exercer • direito básico da democracia de-
pondo livremente -eu v. ; . , na urna definidora dos va-
lor. s civic >.-. rque até hoje a eleição havia -id 
apenas conchavo ou violência, compadrio ou perse-
guição. triste comedia ou sinistra tragédia. 

A supremacia i>opu!ar era flor desmaiaria de rhe 
torica que se desthronara. Assim, com a garantia d; 
expressão popular d . voto. na supremacia avariad: 
de uma republica de regulos feudaes. creou a elei-
ção de 1. de março a supremacia real que deve set 
o apanaei > da fôrma democratica. 

( oiuo cresceu novo pincaro dentro da a l tura : 
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lanterna mágica. o sol a lampada e mV • >ml>ras que 
vão e vêm. 

Azim. — Tens razão, sou religioso. ma- não com 
fanatismo. Sei que sou um grão fie pó com poucas 
manhãs fie vida. Que me importa o amanhã, que me 
unirá aos milênios de hontem! Basta! Abdalá! Aqui. 
meu bom eunucho! ( Sáe Abdalá.) A orche.-tra que 
toque um motivo mourisco. (A Marconini. > \ ' ae ser 
satisfeito seu desejo. 

Marc. — Nem que tivesse que perder a vida. não 
cederia este momento a pessoa alguma. 

(Apparece Abdalá. Recolhe a cortina da porta. 
Kntram 110 salão, umas doze mulheres, luxuosamente 

ataviada- á moda turca e o rosto coberto com ~> 
yachmak. Param fleante fie Azim. fazem uma incli-
n-tção tocando com a mão. levemente. in> coração, 
bocca c testa. Todos os presentes, excepto Marco-
nini. viram-se fie costas. As odalúcas desfilam por 
d 'ante do barytonfi <|tie as contempla enlevado. Azim 
troca umas palavras com Abdalá. Ao pas-ar junta 
o l.arytono. -i ultima das mulheres, ergue uma ponta 

do véu e mostra-lhe o rosto. Marconini fica estupe-
facto. As mulheres param em fila.) 

I.zim. — Kstá satisfeito? 

M , < >h ! Agora pôde mandar me matar. 
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Azini. — Xão é para tanto, homem! Que tal lhe 
parecem a? damas do meu liarem? 

Mure. — Rellas e g r ac io sa s ! . . . 
.-Izim. — l. isonjeiro! Si não lhes viu o rosto! 

Marc. — Vi-o com os olhos da illusão. 

Asim. — C.Vs mulheres.) Podem retirar-se. ( Yão-
se as mulheres e a ultima, novamente ao passar 
junto a Marconini. levanta o véu e lança-lhe um 
olhar estonteante. Marconini segue-a hypnotizado. 
Pára de repente, comprehendendo a imprudência que 
ci niimetteu.) 

A.Z.111. — Percebo que ficou impressionado com a 
belleza da ultima. Tem um nome suave . . . 

M u r e . — E" doce. bella e modesta como uma vio-
leta ! 

. lei in. — Cada violeta que nasce é uma pinta que 
enfeitou as faces de uma bem amada. Essa violeta 
do meu jardim chama-se Myriam. 

Mure. — Myriam! 

A ei m. —- C) senhor não ignora que entre as prero-
gativas que têm os personagens da casa real, f i-
gura a de poder dar as nossas mulheres áquelles que 
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Asim. — Gosto cio máu caié que se toma em 
Pariz. 

.1 Iarc. — Xoto que aqui o tomam com borra. 
Asini. - Xós os mussulmanos, não coámos o café. 

Jjeixamol-o assentar antes de o beber. (Ent ram tres 
escravas, trazendo bandejas com frutas, doces, bon-
bons e reírescos.) 

Mure. — Queira perdoar-me >ua alteza real, can-
tarei só ou acompanhado com musica? 

Asim. — A orchestra espera suas ordens. Xão se ' 
preoccupe. (A Abdalá.) Diga á bella Vamina que 
comece sua= dansas. (A Marconini.) Xão conhece a 
sem par Vamina? 

Marc. — Xão, senhor. 
Asim. — E ' a melhor bailarina que tenho conhe-

cido. Encontrei-a 110 Cairo, onde dansava num café 
da mais baixa especie. (Ent ra Vamina, vestida de 
baiadera. Ajoelha aos pés de Azim, depois colloca-se 
em pose, esperando a musica.) 

Asin 1. — (A Marconini) — Apesar de ser mus-
sulmana leva o rosto descoberto, porque é uma mu-
lher deshonesta. 

Marc. — A h ! 
(Começa a musica. Vamina dansa. Quando termina 

todos a applaudem e lhe atiram moedas.) 
A sim. — (A Aga.) Que venha esse íakir da 

Cachemira. ( A Marconini.) Toda a vez que um 
cantor celebre vem á Alexandria, eu o convido para 
vir cantar em meu palacio, com o fim de alliviar 
as mulheres de meu liarem do fastio em que vivem. 
Para as levar ao theatro, não me bastaria a platéa 
toda. 

Marc. — Tantas? 
Asim. — Quatro kadinas, ou esposas legitimas, 

vinte kihals ou favoritas, duzentas concubinas 
outras tantas escravas. Hem vê que mesmo s-em 
contar as criadas é inteiramente impossível. 

Mure. — Que sorte têm os mussulmanos! 
Asim. — Regular! Creia que não é lá muito fácil 

entender-se com tantas mulheres. 
Marc. — Será d i f f i c i l . . . 
Asim. — O h ! Ha 11111 remédio que faz milagres! 
Marc. — Um remédio? 
Asim. (A Abdalá.) Eunucho! 
(Este desprende da cintura uma tira de couro.) 
Asim. — E ' couro de hipopótamo curado 110 azeite. 

Xão quebra os ossos nem causa feridas, como or-
dena o Alcorão, mas quinze correiadas destas bem 
applicadas. podem matar uma mulher. 

Marc. — Todas são castigadas ? 
Asim. — Todas, sem excepção, quando conimet-

tem faltas. Como andaria isto se assim não fosse! 
A' mulher é preciso doniinal-a pela dôr, disse um 
poeta persa, e o dia que passares sèm o amor de 
unia mulher será o mais inútil de tua existencia. 

Marc. -— Cada vez entendo menos a alma dos 
orientaes. O amor conseguido a chicotadas. 

Asim. — Sim. para os europeus, nós somos uns 
bárbaros. Mas neste paiz, as mulheres pertencem, 
de íacto, a um só homem. A mulher que engana o 
marido, será condemnada a morrer dependurada 
pelos olhos, diz o Alcorão. Entre vós as mulheres 
são de um, dois ou diversos homens ao mesmo tempo ; 
como vê, ha uma pequena di tf crença. 

Marc. - - O h ! Algumas; não todas as nossas 
mulheres. 

(Ent ra o íakir e laz >uas demonstrações.) 
Asim. — (Olhando para as grades do liarem.) 

Abi estão as mulheres do meu liarem. A mulher é 
fugitiva como o perfume, por isso deve-se guardal-a 
muito bem. Quando vires um abutre voar sobre tua 
casa, fecha o teu gado. A propósito. Xão lhe disse 
meu secretario, que sempre que algum cantor é con-
vidado a cantar em meu palacio deve antes, confor-
me o meu costume, estipular o preço de sua audição 
de canto. 

Marc. —- O h ! Xunca, s e n h o r . . . 
Asim. — Perdóe-me a franqueza, mas só acceito 

favores de meus iguaes. 
Marc. — E ' meu habito não cobrar íóra do 

theatro. 
Asim. Aqui o .senhor fará a minha vontade e 

não a atia. Xão esqueça que sou de uma família de 
tyrannos. 

Marc. — Perfei tamente! Acceito as condições qm-
me impõe. Mas permitta-me que lhe diga o preço 
das minhas audições íóra do scenario, depois de 
cantar. 

Asim. — Muito bem. Agora pôde começar quando 
quizer. 

(A orchestra começa e Marconini canta. Quando 
acaba, todos o rodeiam e applaudem. Por detraz 
das grades as mulheres também applaudem e soltam 
o grito peculiar: I u ! Iu! 

Entra uma escrava -trazendo 11111 lindo ramalhete 
de flores que entrega a Azim.) 

Asim. — (A Marconini.) Senhor Marconini, as 
minhas mulheres oí íerecem-lhe estas flores que ellas 
mesmas colheram 110 jardim do palacio. 

(Marconini toma as flores das mãos de Azim e 
as beija deleitado, olhando para o liarem, onde seu 
acto produz uni murmúrio de approvação. Canta 
novamente voltando-se para o liarem com visível 
jactancia.) 

Asim. — Bebamos uma taça de Cliampagne. 
Marc. — A ' saúde das bellas huris que me hon-

raram com suas flores e seus applausos. 
At/a. — (A Marconini.) Imprudente! 
Asim. — Deixa-o em paz, é um estrangeiro que 

ignora os nossos costumes. (A Marconini.) Nós os 
mussulmanos estamos prohibidos de beber, mas em 
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honra a um hospede estrangeiro, vamos violar o ri-
goroso Alcorão. Bebe, disse Rubayat, que algum dia 
teu corpo será pó, e talvez, que com elle se façam 
jar ras para beber! Talvez seja essa a verdade. 
Bebamos ! 

Mustafá. — A verdade é como a sombra do syco-
moro, gira ao nosso redor conforme os raios de luz 
que lhe vêm do céu. 

Azim. — (A Marconini.) Veja como meu tio reza 
em voz baixa e faz deslizar pelos seus dedos as 
contas de ambar do rosário, emquanto nós bebemos. 
Tem alma de propheta! 

XIare. — Pensará que o espirito do mal invadiu 
esta casa ? 

Az:tu. — Com toda a certeza. A h ! Agora, que já 
cantou, fará o favor de me dizer quanto lhe devo. 
Sc quizer, posso pagar com um cheque contra o ban-
co ottomano. 

Mare. -— Senhor, antes de cantar disse-lhe que de-
pois de fazel-o, indicaria o preço da minha partici-
pação nesta festa intima, mas não falei em dinheiro. 

Azim. — Bem me parecia que o senhor me queria 
embrulhar. Perfeitamente. Talvez queira levar uma 
lembrança. Poderei dar-lhe um broche, um anel com 
11111 lindo solitário. 

Mare. — Xão. senhor, não quero presentes. 
Azim. — F então? Já lhe disse que só dos meus 

iguaes recebo favores. 
Mare. — Xão ignoro que o que vou pedir é um 

verdadeiro delicto e não sei se escaparei com vida, 
deste palacio. 

Azim. — Acpii está o senhor em completa segu-
rança. A hospitalidade é sagrada para nós. Fale. 
pois. com franqueza que eu lhe responderei da mesma 
maneira. 

Mare. — Porque tenho observado que sua alteza 
real é um tanto impetuoso. 

Adiu. — Fale sem cuidado. Seja lá qual fôr o seu 
pedido, por estranho e absurdo que seja, dou-lhe a 
minha palavra de que me conservarei tranquillo. 

.1 íare. — Confio em sua real palavra. (Pausa. ) 
F ' sabido que todo o estrangeiro que vem a um paiz 
do Islam sonha com poder visitar um dos vossos 
harens. Chegar ao Fgvpto. Turquia, Arabia e não 
conhecer o interior de um liarem, não ter visto um 
grupo das formosas odaliscas que os habitam, cons-
titue uma das maiores decepções que se levam desses 
encantadores paizes. Agora, b e m . . . e u . . . 

Azim. —- O senhor queria visitar o interior de um 
h.arem egypcio? A h ! Fez bem em me prevenir de 
seus desejos: está além do que pôde conceder ou 
ouvir um crente. Jamais houve mussulmano digno 
que consentisse, que um infiel profanasse o seu lia-
rem, e muito menos, um príncipe como eu. 

.1 íare. — Bem me parecia que seria impossível 
realizar tão ardente desejo. 

Mustafá. — A foice do Destino é afiada. Não te 
fies, estrangeiro. Até as doces amêndoas levam ve-
neno dentro. 

Mare. — Penso, senhor, que poderia fazer uma 
inversão no meu pedido. . . 

A sim. — Uma inversão? 
.1 íare. — Já que seus costumes não permittem que 

um estrangeiro visite suas esposas, não seria pos-
sível que cilas visitassem o estrangeiro? 

Azim. — Por Alá! Tsto é mais do que se pôde 
supportar! 

Mare. — Tenho sua real palavra dc que não vos 
irritarieis, fosse o que fosse que sahisse de meus 
lábios. 

Azim. — Tem razão. Ouviram o que pede o es-
trangeiro? Uma vez que elle não pode visitar mi-
nhas esposas, que ellas o visitem a elle. Xo hotel, 
certamente, não ? 

yfarc. — Não, não senhor: o senhor me entendeu 
mal. 

A sim. — Como então? Onde? Xão comprehendo. 
Mare. — Aqui nesta mesma sala! Xão me disse 

sua alteza que ellas estão detrás dessas grades? 
Azim. — S i m . . . 
Mare. — Desejo ver um grupo dellas. 
Azim. — Isso seria mais fácil. 
Mustafá. — Azim Pachá. Certamente essa infer-

nal bebida dos cachorros christãos transtornou-te a 
cabeça, porque creio que estás a ponto de commettf-r 
uma loucura cedendo ao pedido desse infiel. 

Azim. — Querido tio Musta fá , para recompensar 
a esse homem tudo me parecerá bem. desde que não 
viole os preceitos do Alcorão. CA MarconinO Já 
vê ao que me expõe o seu pedido. 

Mare. — Eu creio que sua consciência religiosa 
nada pôde so f f re r . Só entrarão nesta sala aquellas 
que sua alteza quizer. 

Azim. — Com o rosto descoberto? 
yfarc. — Se não fô r possivel. que tragam esse 

v é u . . . 
Azim. — O "yachmak". 
Mare. — Com o yachmak se de outra maneira 

não pôde ser. 
Azim. — CDando um suspiro de allivio.") A h ! 

Assim é mais fácil. 
Mustafá. — Azim Pachá. mesmo assim é um 

crime que offenderá o propheta. que neste momento 
te contempla desde o paraiso. Alá fará cahir sobre 
tua cabeça todos os raios do céu. 

Azim. — Cala-te. Mustafá . O que este homem me 
pede é innocente e eu vou-lhe conceder, desde que 
elle me prometta guardar completo segredo. 

Mustafá. — Faça-se a vontade de Alá. Vê-se que 
tua fé religiosa esfriou-se durante o longo tempi 
que viveste entre infiéis. Renego-te. com tuas lou-
curas. E não esqueças que a abobada celeste é uma 
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.Icim. — (A Mustafá) ' Si-ntc--.se meu t io! 
Façam o favor de sentar-se todos. 

. liiu. — ( I! atendo palmas) Abdalá ! 

. I lula lá. (Fi l t rando) O que desejar 

. I r i a . — O fumo molhado para os narghilés. 
( ( )s convidados sentam-se e fumam em silen-

cio. Azim Pachá senta-se também e espera) . 
( Kntrani Tu fie e Marconini. ) 
Tufic. O senhor barytono. Humberto -\lar-

c« mini. 

.lzim. — Ah ! Sim. Depois de cantar, que lhe per-
gunte. o que deseja em recompensa . . . 

Aya. — Pedirá (|ue lhe deixes vér as damas do 
harem. 

Azim. — (Enigmático.) Olf! Sim. K eu natural-
mente fal-o-hei passar ao harem de minhas esposa-
e concubinas, para que o barytono, o senhor Marco-
nini, as conheça, e possa depois dizer pela Europa 
que. Azim Pachá, o primo irmão do rei do Fgypto 
enthusiasmado com seu canto, conduziu-o ao harem 
e. . . e o deixou l á . . . Xão, este não f a l a r á . . . 

Aya. — Todos os que aqui vem cantar pedem ' 
mesm< >. 

Azim. — Escuta, eunucho! ,Fala-lhe em segredo ). 
Abdalá. — Será feito o que ordenas, senhor. (Sáe 

apressado). 
Azim. — Senhor secretario, faça o f favor de con-

duzir o senhor Marconini a este salão. 
'Iufic. — Sim senhor. (Sáe ) . 

Azim. — Senhor Marconini. faça de conta que esta 
em >ua casa e que os meus amigos, aqui presentes, 
são -eus também ha muito tempo. 

Mure. — Tenho a honra de cumprimentar sua al-
teza real e espero suas dignas ordens. 

Azim. — Queira seiltar-.se. Prefere á moda turca r 
M are. - O h ! Ser-me-ia d i f f ic i l ! 
.lzim. — Então aqui no divam, ao meu lado. 
Mure. — Xão sei se d e v a . . . 
Azim. — Pessoa alguma discute as minhas ordens. 

Se o senhor fosse um mussulmano, certamente não 
sentaria a meu lado. Mas neste momento o senhor 
é meu hospede e um estrangeiro. 

.1 íare. — Fntão, farei o que me ordena. 

.lzim. — O senhor fumar Pre fe re um Abdula ou 
um Eduardo V I I ? Ou gostaria de provar um nar-
ghilé. 

Mare. — Sim. o nargliilé para mim será uma 
novidade. 
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.Isim. — Faça como cu. O fumo depois do sor-
riso'da mullu-r é para mim um dos pilares da felici-
dade. Fste é 111111. i d o Yram. K" presente d o meu 
primo e Slia de Pérsia Mussafer e D i n . . . 

Mure. — F' delicioso... . 
.Isim. — A agua está per fumaria com j '-niim. 
Mure. Oh ! Muito agradavel! 
.Isim. — Meus convidados seriam capazes de pas-

sar toda a noite fumando. Aquelle velho qite está 
acolá, é meu ti", o príncipe Musiaíá. Acaba de vir 
de Meca. aonde foi fazer a peregrinação ritual, 
obrigação dr todo o bom mussulmano. Depois per-
correu todo o Afgbanistão e o norte da índia, vol-
tando pelo í íolfo Pérsico. Quiz proceder pessoal-
mente á pesca das famosas pérolas do Oriente. Veja 
a que elle me trouxe. 

.1 ínre. — Que bpllo oriente! 

. Isim. ( d i ! < t n o - 'H <1 s . - u i d a d o ! F s t a é f a l s a 

l i e i a v e r d a d e i r a . e s t a l a r d e . á m i n h a f a v o r i t a '/.<< 

b e i d a . 

Mure. — Sua alteza real é frágil 
.Isim. Sim. as-im parece. Xoto 

-ado de fumar no narghilé. A falta 'le costume.. 
Q u e r café. r e f r e s c o s , ehampagne. 

Mure. — ( ' a fé. 
( Apparece uma escrava adolescente semi-nua. tra 

zeiido uma bandeja com fina- chicaras.) 
.Isim. — Xão lhe agrada? 
Mure. — (Desconfiado) Sim. tem um bom sabor 

deve ser moka legitimo. 
. Isim. Sim, mandei-o vir de Pariz. 
Mure. — Dl- P.i riz ? 

de memória, 
que está can 
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t f s f y lo Á r a b e 
C-.ixa p a r a l i u a r n » rolu-r ia <I<.• e - t . m h o rrpviissi' c p a l m a d o . I VM'-

nba-r-e o r i - r u -nin e es lanl in dc uni lecimn c- me io e se l r : t ç u n i ndo 
< I- c o n t o r n o s . I-ITIIKI—e <1 d u p l o t r a ç o nas l iordas dos a d o r n n s e en-
t r e l a ç a d o s do c e n t r o . I o d o s i>s m o t i v o s d e v e r ã o ser m o d e l a d o s o i i n 
p o u c o r e L v . < >> fund i is pont i l l iadi >s se l iatem com o m.t ioir n." 
i ' a l ina - se com a pa l inc b r o n z e c l imez 11." 11. enche - se com almai é^a 
ve rn iza - se eum verniz meta l . A - p l a f | i nnhas d . e s t an lm se m u n i a m 
p r e m l c n d o - a s 11a m a d e i r a com p r e ^ u i n h o s n." l/A. A pa ru - in t e rna se 
p in ta com t;>n de cavolia. 

i " 
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& J2>enda do £ffarem 
Personagens : Marconini (barytono) , 30 annos. Azim Pachá (príncipe). 40 annos. 
Muslafá lifciuli (seu t io) . (>0 annos. .h/a Unnsuf (camareiro) , 'Tufic (secre-
tar io) . Abdalá (eunucho). Myriam (escrava) . Yantiiia (bailarina). J-ahir (um 
domador de serpentes) . Malabarisla. Cantora francesa. Oito t/irls. Damas do 
liarem. Hscravos c escravas jovens. .1 se.via passa-se cm um palacio arahc da 

Alexandria, li'por a actual. Salão ornamentado com luxo principcsco. 

Ana. — Chegaram os músicos ? 
.Ibdalá. Sim, ali estão. 
.h /a . — I'- o Fakir, a negra do Congo, o malaba-

rista e a cantora franceza? 
. Ibdalá. —- Ksperam todos a sua vez. 
. / ' /« . Ii o barytono Marconini. já enviou as ro-

manza.s ipie váe cantar. ' 
" Abdalá. — Aqui estão. 

Ai/a. A h ! A romanza de liarnaba da "Ciiocon-
da" . \ 'endetta de "Kigoletto". (Continua a lér em 
vóz baixa) , liello programma. As "hanums" do Pa-
chá vão se divertir muito esta noite. 

Abdalá. —- E-tão, impacientes por ouvir ao bary-
tono. li um grande cantor, não? 

Ai/a. — Hontem á noite enlouqueceu o publico de 
Alexandria, eom "l .a Hoheme". Fez um papel su-
blime. 

. llnlalá. — Quem pudesse ter ido ao tlieatro! Mas 
nós os eunuchos. . . ! ( Approxima-se Yamiua envolta 
em um chartchaf : manto que a cobre da cabeça aos 
p i s ) . 

./(/d. — A quem tenho a honra de receber? 
F u i / i i i k i . Sou Yamiua. 
Ana. — Ali! A bailarina que esperavamos? 
yamiua. — l í i " ! Que calor faz aqui dentro. Mas 

não ha convidados? 
Ai/a. — Sim estão com Azim Pachá nesse outro sa-

lão. Quer tomar 11111 refresco? 
1 iiiiiiiin. — Ci >nn i quizer. I >c rosas se for possí-

vel. 
A;/". i Pala em árabe com Abdalá. liste bate 

umas palma-, e apparece um criado. Abdalá diz-lhe 
qualquer coti-a. este sáe e volta dalli a momentos 
com o refresco para a bailarina. Dirigindo-se a Ya-
miua i. Pôde entrar para cumprimentar as "kadiiia-
e ikbal-" do Pachá e esperar que lhe chegue a vez. 

)'amina. — Com muito gosto. ( S á e ) . 
' i i intra Tuf ic . o secretario). 

. h/a. — f ) l á ! () senhor secretario! Aposto como 
o barytono está indisposto e não pôde vir? Yomo váe 
ficar Azim Pachá! 

Tufic. — Xão senhor camareiro. O barytono Mar-

conini esperava-me no hotel, e agora está na antesala 
esperando que o façam passar ao salão. 

Quando, limitem á tarde lhe transmitti o convite de 
Azim Pachá. mostrou-se encantadissimo. 

Ana. — Como todos os cantores que tem sido con-
vidados a cantar no palacio, cada vez que chega á 
Alexandria uma companhia lyrica. 

Tufic. — Todos pensam que ao chegar vão capti-
var o amor das mulheres do liarem e sonham uma 
aventura com a odalisca mais bella. 

. .Ana. — Pierre Lotti tem a culpa de=sa= idéas. por 
-tia.s historias mentirosas. 

Tufic. — O barytono está emocionado. Perguntou-
me se as mulheres do liarem assistiriam seu concerto. 

Ai/a. — Que lhe disseste, Tu f i c? 
Tufic. — Eu disse-lhe, senhor camareiro, que ella-

ouviriam da outra ala do palacio. "R não as poderei 
ver?" perguntou com decepção. "Xão senhor. O 
homem que se atreve a vér o rosto das mulheres de 
um homem egypcio, paga com a vida sua ousadia". 
"Mas elIas me verão?" Insistiu ancioso. "ellas sim. 
Yelo-hão por traz das grades que separam o "selani-
lik" do hromlink". 

Aga. — li elle? 
Tufic. — Ao saber que seria vi-to pelas dama-

do liarem ficou muito s a t i s f e i t o . . . . 
Ana. — Abi vem Azim Pachá. (I intra este seguido 

de Mustafá e alguns convidados). 
Azim. — Aga Bensuf. o que ha de novo? 
.h /a . — Azim, tuas ordens foram fielmente cum-

pridas. () barytono Marconini espera na antesala. A 
bailarina Yamina. foi cumprimentar as "hanums e 
ikbls" do liarem. O fakir , ar girls e a cantora f ran-
ceza. e.-peram no salão interior. 

Azim. — Muito bem. (Falando a Tuf i c ) O bary-
tono lhe indicou quanto pensa cobrar pelo concerto 
desta noite ? 

'Tufic. — () senhor Marconini negou-se a f ixar o 
preço. 

Azim. — Cachorro christão! Pensará o grande es-
túpido que me pôde fazer um favor. Eu arranjarei 
isso. 

.h /a . — Certamente, pensa fazer corno os outros. 
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F L O R E S 
O u a d r o ova l e m m a d e i r a , d e c o r a d o p i n t a d o , 

e s m a l t a d o e e n c e r a d o c o m amhriiic. D e s e n h a r 
o r i s co s o b r e a m a d e i r a e c o r t a r t o d o s os c o n -
t o r n o s c o m o c a n i v e t e de tarso, f a s e n d o u m 
su lco de u m m i l l i m e t r o d e p r o f u n d i d a d e . se -
g u r a n d o o c a n i v e t e v e r t i c a l m e n t e . P i n t a r c o m o 
ind ica o c l ichê . P a s s a r u m a c a m a d a de v e r n i z 

lac|tie s o h r e t o d o s os l u g a r e s q u e se d e v e m 
e s m a l t a r a f i m d e qtK- a m a d e i r a n ã o h e h a o 
e s m a l t e . D o r a - s e m i s t u r a n d o o u r o r i c o c o m a 
niixlioi! p a r a c o u r o e ( | t t ando o o u r o e s t á 
- e c c o se h r u n e c o m a g a t a . K n c e r a - s e c o m a m -
h r i n e a t é e m c i m a d o ' e s m a l t e e se d á b r i l h o 
c o m 11111 p e d a ç o d e f l a n e l l a . 
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' Ornam,•nlos" bolsa cm couro 

"llnr do cam-
po" bònboncira 

cm crystal 

O R N A M l - X T ' >S 
IVqucn-i s:.cco i-tn C'ur-1. 

.Vosso leseiiho repr -enta o sae-
L' J pi ir inteiro que i!'vi rá -ei 
dobrado i-m dois e fechado por 
itin colchete <U- pressão. D se-
í i iar sobre <> couro huitiido de-
pois. quando e-te sccco rcc r:ar 
lodo o de-eiiln.: molhar nova-
mente o couro p ra r . t r a r i 
part cortaria e a- bordar. As 
pcrloir 11." 1211. Cintar com o 
pérolas serão b.t idas com o 
indicadas em preto. Di p • -
• ul fato de ferro puro a- parte-
mente no m to. um outro t. m le 
sulfato muito claro, no qual se 
farão umas manchas com unia 
esponja lig iramente embebida de 

r.cido exalico. Marrou primar.o 
-obre as Ivjrdas contendo os tri-
ângulos alongados. Encerar e 
armar. 

E l . õ U DO CAM ) 
üonboniére em crystal metali-

-ado azul decorado de esmalte. 
Passar o de- nho -obre a tampa, 
tomando um cult/nc. riscando 
no inverso de-te cali/uc e , r e p a 5 -
sando sobre traço- do dese-
nho com um lápis. Esmaltar 
como indica o clichê com esmal-
te muito dihrdo por caus . da 
finura do d senho. 
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— Adivinha «pierido? 
— (iladys. eu não s e i ! . . . 

Kntãu r núncio. 
— I >á-nie depressa a caixa. 
— Xão. 
Sua linda boquinha cntreabre-se num delicioso sor-

ri-o, ipie seus maliciosos olhos acompanham. 
— Tuas mãos são muito gramles. serias capaz de 

<Iti brar esta pequenina c.iisa ! 
— M a s . . . 
— I )eixa-me ahri-la. 
(ílad.vs começa abrir a caixinha e de dentro lira 

uma riquíssima corrente para o relógio dc I )onal«l. 
(Jue .degria ! Agora (Iladys não s ntirá mais o 

remorso de ter Iroçado a corrente pela pidceira. 
(iladys radiante, feliz da bòa surpresa, off rece 

seu rosto perfumado ao beijo (|ue recompensa. 
Em logar de ahraça-la. I )on.aM ..fasta se e 111-

palliilece. 
— Inconsciente! 
l l u i o de tristeza, elle olha (lladys — 1". qu viu 

elle? (iladys não é mais a ereança «le longos eah. lios 

dourados como anneis flexíveis. Ella agora tem o 
ar de um menino travesso. 

-— ( )li ! (iladys eu te havia prohibidii de cortar os 
cabelli ts. 

lõ ,i preciso, «purido Donald. 
— I'.' a mim «pie va s causar esta tristesa.' 
— ( )uve e não sejas mão. 
Sabes que eu não n-ri.. comettiflo este sacrilégio. 

'.! nunca leria «ortado os cabellos «pie achavas lin-
dos! Apesar «la moda e «los conselhos das amigas, 
eu os teria guardado p a r . ti. meu l)onald. s<> para 
ti. queriM.. Mas para pagar a corrente toi preciso 
vende-los. A mort na alma. I )onald tira do bolso 
um esplen lido pente salpicado de saphir..s. 11111 
pinte deslinado a prender os lindos cab lios dc ouro. 
(Jue deplorável aventura! 

Elle tomando a corrente. 11a o magnífico pente se 
olharam confusos pela inalicia do destilo. 

Julg a -os! l "oi para comprar uma corrente para 
I )oiiald que não u ni mais relógio, «pie Ua vendeu 
-.H- cab.-'' >-. e f >i ]iara comprar o pente para (iladys 
que elle V lliletl o relógio. 

O s modernos 
apparelhos electricos 

\ mecanica vem exercendo funeção de r alce na 
redticção das arduas tarefas da dona de casa. O 
aspirador electrico desempenha pap 1 importante na 
hygiene do lar. l.mpaiido os tapetes, aspirando os 
menores fragmentos e reniov lido o pó «• demais 
corpos arenosos. 

A machina «le costura, accioiiada por electricida-
de. torna possivel a confecção dos modelos ma:-
inodirnos. além d proporcionar economia le tem-
po e dinheiro. 

l ia, ainda, arios outros apparellms electricos <pi" 
p lupam serviços ás «lonas «le casa l'«>r xemplo: o 
ferro electrico evita os inconvenientes do seu simi-
Slar a carvão; o lavador electrico não somente pre-
serva o vigor da lavadeira, em esfregar e torcer a 
roupa, mas também «leixa suas mãos liem cuidadas 

deliedas, maximé quando toda mulher deseja tra-
zer as mãos sempre mimosas: o tostador automáti-
co não queima, mas ;osta o pão. dando-lhe excellen-
te sabor: o fogão electrico cozinha o alim nto par-1, 
satisfazer «ptal«pier paladar. e «leixa tempo «le sobra 
para outros serviços caseiros: o aquecedor electrico 
tamb m desempenha papel importam nos lares mo-
dernos Xão ha necessidade de carvão, não se tem 
o incommodo da remoção de cinzas, nem existe o 
pó «pie se assenta nos niov is e nos tapetes. 

() extractor electrico não somente maniein venti-

lação normal lios aposentos, mas também é conve-
nieii.eui nte usado na seccagrem de roupas, cabello. 
etc., e para eslriar os aliment js demasiado «pientes. 

Acinalment.-. ;i «lona de casa não somente possue 
appar Ilrns «'ectricos para sua tarefa caseira, mas 
também para cuidar de seu physieo. () ondulador 
« lectric i. além de trazer elegância e trato ao saltei-
lo. realça a belleza da mulher. I "ma das maior s 
p-eoecupações di- hoje é a dieta para emmagrecer. 
1'orque se limitam os a! nientos. quando o organis-
mo r dama-o-, somente com o receio de se tornar 
uma pessoa gorda? Xão se preoecupe Com isso. pois 
o appari lho electrico de reduzir o peso constitue «> 
melhor methodo moderno para proporcionar phy-
sieo esb l-.o e estatura normal. 

\ atrua «pieiite é impresciiulivel numa residencia: 
o aipiec dor electrico prop<jrcioiia agtia quente a 
qualquer hora «|i!e ~ desejar — para fins culiná-
rio- .• para banhos. 

() refrigerail r electrico de compartimentos pro-
porciona mais um prozer ao lar. pois a preparação 
d - gelados constitue um «los maiores d leites dos que 
jioSstiem um refr igerador electrico. Além disso, o 
propósito capital do refr igerador -— a apropriada 
preservação «los alimentos — representa novo pa-
drão de commodidadc e economia. 

R /: V / T A F li M I N I N A 

i n ifiÜMw r ^ ^ 

"Cesta </«• /-Ittrcs" porta I'oiií> -iis 

C e s t a de f l o r e s 

Caixa para b o n b o n s Feita cm cartão, 
interior papel cie estanl io, super ior eni 
macieira para permitt ir a pyro»ravura ou 
as appl icações de meta l . N o s s o m o d e l o 
c e m cobre esmal te . D e s e n h a r o m o d e l o 

sobre cobre amare l lo dc um d é c i m o c 
me io e do m e s m o lado accentuar todos 
os traços. Virar a Folha de cobre e pre-
oji 1-a sobre a tampa da caixa. N ã o pati-
nar o metal . Ksmaltar c : t i n as eòres in-
dicadas no cl ichê. 
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D o c e A n n i v e r s a r i o 
—Alguns dias mais c estamos em 24 de setembro, 

(iladys. Ksta data não te lembra na la ? <il;dys b -
sita em responder. Com sua face dc hoiie.a. seus 
lindos cabellos doirados. todo cachealo e entrelaça lo 
p r uma grau le fila .zul. ; 111 ares d,- cr.-aura e-ta 
encantad' ira es]>i isa. 

24 de setembro! 
("oillo poderia (iladys esquecer este dia. data do 1." 

anniversario de setl casam nt j ? 101a. porém, nao 
i|tieria lbe lembrassem este dia. porque (il.:dys dese-
jaria fazer uma surpresa a seu qu rido — Ila X dias 
pensa lio lindo presente, e sobre '' ' i nos nieii.s d 
adquiri-lo. por<|tie (iladys, creança .u-speri nte. gasta 
sem pensar. Alguns cheques que lhe dá o pae d.- s. n 
m.irido, o severo mist r llingsioii. homem serio, li unem 
de negocios. correm entre seus dedos com i a- pérolas 
de um colar cujo fio se parte logo. I)e -eu la I ). Do-
nald t 111 mesma preo.-cupação do presente que deve 
oíferecer a sua querida mulhersinba. quando >e tem 
o coração cheio de amor. e o bolso sem dinheiro." Xeiu 
mais uma folha no livro de cliequ -s. nem mais um 
vintém lio bolso! Xo eiiit.-.nto nas joalherias rcluzeiii 
11s brilhantes, nos salões as maravilhas ia moda e 
tudo isto parece creado para (iladys, tão fina tão 
vaidosa, tão brilhante! Xestes momentos I >oiial 1 
sente sua inaptidão para os negócios, que limita suas 
idéas generosas. 

Xão é extraordinário que um moço não seja capa/ 
d entreter com luxo seu lar. quando é este moço. 
creado no conforto, ignorando ;ts di i i ieuld :d< s la 
vida. 

(."uidado disse-lhe Mr. Ilingston. algum tempo 
antes r 1 > casamento, estabelecer unia familia. prover a 

Ias suas necessidades é uma grand einpreza. Xão 
i "jiilgo 11 :stante capaz de tentar tamanha prova. 
Até agora não sonbeste t rar dessa cabeça senão 
i lé-as le despezas. M llior seria tu. "I>ny" de ltt 
anil e (iladys /.'/'"/ de lo annos e-p rarein alguns 
anii. >> ate que adquiram uni e outro a razão com 
idade. 

I operar ! I lsperar ! 
l-.lles não s uberam esperar. ( édo se anuíram e 

casaram-se. . . iic.:ratn ereanças. Firmes na reso-
lução d > casamento, encanta los com os sumptuosos 
pr..j et os. Mr. Ilingston disse-lhes ainda: Atteiição 
— I'revilio-vos que tereis mensalmente uma pensão 
<l'' vos i. rn.cerá o tuvessario. Xala mais. Cara 
o r .sto arranjem-s como imderem. I". elles tiver.:m 
que recorrer, ás casas de penhores, e assim levavam 
a viria por deante. 

(iladys. delicada e linda para ser niod sta (boneca 
de louco, como dizia Ilingston) não cessava suas 

( 0111,0 lini de satisfazer-lhe os caprichos, o galante 
I) nald. recorre a maiores empr stinios. e chega a 
-arr licar sua corrente de ouro. conservando o re-
logio pela sua utilidade. (Jii.mtas vezes (iladys, arre-
pendida. vira seu Douald tomar discretamente o re-
lógio sem a corrente, e col >ca-lo novamente 110 bolso. 

1'olire Donald! Toda vez qu • aqnillo succedi,: era 
11111 remorso de dias seguidos, ao menos para (iladys. 
l"ina pulseira substituirá a valiosa corrente. Mas os 
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. .'.,/• r:r!n u liirhi eurrenle milrn n helln pente 

libras e vice versa Aquelle <|lie recebeu 
20.01)1) libras, reclamou. o outro ca-
lou-se. 

Todos ]vid m-se enganar 
— Km negocio, ninguém tem o di-

reito de cometter erro,. Se se enga-
na perde a confiança. Kmfim. por tua 
insistência, tentei <• ultimo esforço. 
Cbamei-te ao meu escriptorio. Koi •• 
fim. Davas por telephone orden- con-
trarias. telegrammas errados, foi um 
contraste. 

— Devia perdoar-me tudo por mi-
nha inexperiência de começo. 

Mm todo caso. de.dar i <|tte este 
começo custou-me caro. e te reenviei 
á occiosidade. 

— Mas eu preci-o d.- dinheiro. 
r morsos de (íladys eram pouco duráveis, sentindo 
l igo novos des jos. Depois dis-. > tnham-se ev,;p ra-
do a- abotoa Juras de mir i. Ainda t'idiam o automo-
v 1. (üady- pr i l . i b e que -e toque n e l l e . I"/ eila nu -ma 
quem conduz -na linda Packard. 

Hoje O ultimo recurso É ir ;er com - n. pae. I". 
vae. M r. Ilingcsíoii analys : a physioiiomia-, de seu 
filho. 

(Jue queres. I )ouaId ? 
Persuadido qu • nã • po leria agir le outra forma 

ousa falar-lhe. 
— Pod ria > senhor adiantar-me a pen-ão <lo 

mez que vem.' 
— listamos ainda em 20 de agosto, responde-lhe 

o pa. . Daqui até 1." de setembro, -na pen-ão não 
existiria mais. ' ) mez d - setembro tem .i0 dias du-
rante o.- qnaes precisa-se viver. 

• J u e de - e j a faz ri ' 
Com seu apoio, entraria no Morgan. 

— Meu apoio? Xão contes com lie. (Ju..tro < n-
s.aios sticcessivos foram suffioieiile- para mostrar-m-
tua capaciilade. 

Talvez tenhas esquecido — X -te caso vou te 
refrescar a memória. Km ca-a de um Storks — 
l i r o k e s a qunn tive ett a má idéa de te recomm li-
dar. mostraste tua ignorância a falta de exact i lã j . 

— Xão é i-to um crime? interrompe Donald. 
— I .embras queJtens meu nome. l iste nome o desa-

creditas. t iras-lhe o prestigio que até hoje soube 
i-. inservar. 

Km S. ( ). P. sobre caução sotibeste levantar di-
nheiro e teus erros devoraram a caução em menos 
de (i semanas. > 

— Ku asseguro . . . 
l 'm gesto do pae não o deixou continuar. 
Conservando sua calm.. apparente. a voz de Hings-

tun torna-se mais forte. 
Tenho passado por tua causa as maior s decepções 

de minha vida. Xo " liank O w e r " pagaste o cheque 
de 20.000 dollares ao possuidor do cheque de 20 

— K' fabrical-o. Mostr.'. que vai s alguns dollares. 
Mas não contes commigo. Quanto á pen-ão tome 
nota: c ntinuarei a entregar no 1." do mez nunca 
antes, nem depois. 

Donald sente seu pa firme na resolução, e ainda 
mai- irritado contra elle. 

Depois desta reprehensão Doii.dd acha-se em face 
da dif ficuldade: como comprar o indi-p n-avel pre-
sente de anniversario ? 24 de setembro approxima-se. 
Cimio no anuo anteri' r não deixarão elle e sua mu-
lh r de loferecer mutuam nte alguma lembrança. 

Que presente fará á seu amado a encantadora 
(ila lys ? 

Atraz das costa-, c >nn> unia en ança que ainda é. 
(iladvs esconde alguma cotisa. 
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Orii/inal modelo em crcpc romano pesada. ?erde 
ihiiiu insto ini.1 cadeiras cuia lari/ura c dada por um 

aodet i coiilnr. () niaiitc.:n ,/ne completa rsla toihlle 
ilr v,-Iludo ile ahiodão 7,-rde. il,- Unha direita. com 

num iinimle i/ollu cchar/w. 

O ' manteau para 
noite pode ser simples 

liste 7 cs/ido para noite c cm setim preto-foseo, com 
um bello mo7-imento d rape nu cintura. <> man.cau 
em 7-, Iludo preto tem uni urandc paniio caindo em 
echarpc nas costas, listes dois " mantean.r" são muito 
,-leijantes sem pelles. 
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Vestidos e 
" manteaux " 

1'rxliih • em ,/•"•.-.• ile hni 
z.rmellm e ,1 • fellr,, 
• !<< me.-inin eôr 'Hhtrueeri/n tle 
iriihi I ilit i/e (-"/' 

7 res /'<\'n.-' ile •>'" 
/>/.• iwirrnn. I;.r,l-i,ln ,/e 

7-eri!ielhi> ih> I 'n> 
imiiiieiti! " < V r : ''ie'ii em 

••l;eee<f" Term-lim. e 
lintiTnu A e r r - i r . i • rr,t n. nuipti-

' nliiir eslus i/uns l" leile.<. 

(h:tr,> niín/e/ii i/e m;in!enn" 
ile spnrl em " tzeeeii" </i.i» r,ij/ 
i- hruiie • eui éeh-.u '/v nu fri<-
/ iii/ii meu In ihi </<ilhi, </ ri 
emii plelttni um "'eslulo. ou 
um "ensem''!e". /,•!••• w.ir-
mã. 

X m 
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.\~-ini. ]i r:i mpanliar este "tnanteau preto 
i-< nu grande g >T!;i 111 "reiiard " cinza, um ielir> 
cuja» pintas erguida» á esquerda e direita deixam 

m descoberto " p e - c o e o e ii rn-lrn : um cnr;i> v e u 

im mil. ]ir t i empresta -i lu.-i-ã . a . dliar. A- lu-
va - de tr iz quartas tm " antdopt " cinza claro -ão 
muito importantes <• vão acima do. punhos. 

A* seguir. manti aii pi", .o guanncido de golla 1 
breillschwanz. luv:'» 1> ige e "" béret " tu v l l n 1 • 
trabalhado preto ,• verde-Xilo. 

1'ara o chá e»tc lindo modelo unam. cido de "re-
nard " pr -to acoinpanliado r 1«- um chapeo preto etu 
"c Ilopliare ". A- aza» do chapo • caprichosamente 
disp »tas iiicontran:1. >-»e na nuca d'sappareceni »• li 
a golla de p.dle-, a» luvas -ã. > riu »uéile b.ige. 

Para viagem e-te outro coiijuncto em tweed. Ciran-
de irolla d - p. II--. " P.éret " em f.v-ed encaixando 
li.ni a nuca. I.uvas feita» á mão. Para o sport t r e ' 
p ças em tweei marrou. lu-ige e vermelho; a écliar-
p. em IWeeil liem coiilo o chapéo. que é erguido 
na frente o guariiecélo d.- uma pequena penna. Pa-
ra acoinpanliar um "tailleur" e'assio esle feltro 
prelo cuja» pontas erguida» n >» lado» ^ n.-oiitrain-.» • 
atráz. " l-ieiiard argi i i ié" e luvas hcige. 

( "iii i em tudo é a " composição" que faz > mé-
rito da toiletie. l ia para o cliapéo como para a» 
luvas e para a» jóias, g n.ro-, series, espécies. I" 
um lieüo '.aleiit • para a mulher saber associar • •» eí-
feit • » que concorrem para o nie-mo fim: conforto 
liara a viagem — liberdade para o -port — chie e 
-iinplicidado para a cidail — elegacia para o chá. 
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cUiuffieres dipfomafaç 
O gue (Júlio tantas pensa 

o fino e admiravol escriptor de \i • fíuvido de 
madamc X " e consagrado poeta d' "A Ceia dos 
Cardeaes" publicou 110 "Cor re io da M a n h ã " , do 
Rio. um interessante artigo, sob o titulo que encima 
estas linhas. 

Após t raçar opportunos commentarios a proposi-
to do papel da mulher 11a diplomacia, diz de H.-le-
11a. com clegancia e brilho, estas cotisas. altamente 
lisonjeiras, <pie consagram, de vez. a nossa joven 
e qu.r ida patrícia nascida, como nós. neste mara-
vilhoso S. Pau lo : 

Ora. estas considerações vêm a propósito de uma 
encantadora artista de São Paulo que ha dias pas-
sou por Lisboa e que conseguiu interessar vivam 11-
te o publico. Quero refer ir-me a mlle. Helena de 
Magalhães Castro. T.-nho ainda 11a retina — e já 
ha dez 011 doze dias a vi — essa gentil figurinha 
que surgi.> no palco do cinema São Luiz. toda em 
tons de rosa desde u bico do sapato até á graça 
do sorriso como se a fruuiir rose. d - Manet. se ani-
masse. sahisse da sua moldura do I.ouvre. e viesse. 
1111111 fio de voz adoravel, dizer-nos versos de liilac 
ou d- Martins l~01r.es. Tudo quanto pôde haver de 
melodioso 11a creatura humana — musica da voz, 
musica 'lo gesto, musica da cór — parece concen-
trar-se nessa deliciosa pequena mulher, natureza 
terna e acariciam .- de belleza. que. na sua risonha 
simplicidade, dispõe dos admiraveis diz versos dos 
grandes poetas americanos e modula as canções po-
pulares do seu paiz, — canções ora vivas, ora do-
leiit s. em que. aos r.vthmos aborígenes, se alliam 
a voluptuosa ondulação do samba negro e a graça 
ingênua das modinhas porttiguezas. Mesmo silen-
ciosa, toda ella canta: os olhos, o sorriso, as mãos 
espiritualmente finas, as attitudes harmoniosas, a 
curva musical dos gestos, a euritlimia de todo o s u 
corpo quasi infantil, cuja synthese expressiva po-
deria traçar-se desenhando, com 11111 pincel molhado 
em tinta côr-de-rosa, uma pequenina clave de sol. 
Agora. 1111111 maravilhoso vestido de " cliez Paquiil ". 
diz versos em lratic.cz como uma parisiense, dando-
nos a impressão cosmopolita e archicivilizada das 
grandes cidades brasileiras: logo abraçada ao sen 
violão, vestida de gancha ou meneando a saia de 
ramagens e ramalhaudo os coraes das mulatas da 
Habia, evoca, perante os nossos olhos, o intermi-
nável pampa dourado 011 o v.-rde sertão haitiano. 
Essa encantadora mulher, attrahente e melodiosa, é, 
afinal, a própria alma brasileira que nos visita. E 

nós. vendo-a. amando-a. admirando-a. — vêmos. 
amamos e admiramos o Mrasil. 

Quando uma mulher, como Helena de Magalbã s 
Castro, possuindo uma tão forte irradiação fie sym-
pathia e tuna tão viva suggcstão le arte. percorre 
11a propaganda tio seu paiz e da sua literatura, al-
gumas naçõ-s da Europa e da America, e se faz 
comprehender. essa mulher coiistitue 11111 valioso 
agente de policia diplomatica. As cliancellarias sa-
bem-110. e muitas dellas. por essa Europa a fóra 
utilizam já largament • estas embaixatrizcs da in-
telligencia e da graça. Xa sua viagem ao vellio 
continente. Helena está prestando altos serviços ao 
paiz que lhe foi b rç >. não só porque torna conhe-
cidas determinadas manifestações da actividade 

cultural brasileira — a literatura, a lingua. a eth-
nograpbia, a musica — mas porque exerce. 110 do-
mínio propriament - econômico, uma propaganda que 
não é insignificante. Com effei to. nos pequenos 
programmas das suas audições — nos mesmo- pro-
grammas em que annmieia a " M a r o c a " e o "Sou 
gaúcho" . — nós lêmos, com verdadeiro prazer, que 
" o lirasil produz o 111 llior café do mundo", que o 
assucar de canna brasileira siipplanta o de beter-
raba'. (pie " n ã o lia como a borracha e a castanha 
da região amazônica', e que " o s livros de todos os 
poetas brasileiros podem ser p clidos pelo telegra-
pho á casa ( ia r raux, de São Paulo" . ' ) sorriso in-
sintiante. o talento avassalador. o ptir.. encanto fe-
minino de Helena de Castro eonvertem-s pela 
propaganda dos produetos da sua nobre e querida 
patria. em instrumentos de expansão ec.11. unira in-
ternacional. Xão 111 parece que n i s s . . haja qual-
quer inconveniente: creio, pelo contrario, que se-
melhante innovação só pôde offerecer vantag-ns. 
O valor <la mulher. 110 dominio das relações iuter-
nacioiiaes. durante muito tempo d saproveitado. co-
meça. sob vários aspectos, a ser reconhecido e uti-
lizado agora duma maneira pratica. E como a eda-
de das saias e dos cabellos curtos nos traz cada dia 
uma surpreza. não s-rá para admirar que o sexo 
fraco, tendo já dado deputadas a parlamentos e mi-
nistras a alguns governos europeus, nos comece a 
fornecer amanhã, na diplomacia oííicial. consulL— 
zas. encarregadas d - negocios. conselheiras de em-

baixada. secretarias de legação. embaixatrizes e 
ministras. O mundo caminha. — e nós já temos, 11a 
França de I.uiz XIV. o exemplo da marechala d 
(iuebriaut. . . 

J t l . I O D A N T A S 
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L lua ii íili.r pode de uma nianc.ra gi rai estar 
l)iin veslida. ter c.-coih.do o "nianteau" e vestido 
cujo corte e cor niellior lhe assente, si o chapéu não 
combina, to l i o coiijuncto falha. 

Cm chapéo. um gorro, para attiugir -eu tini ini-
b i ra acompanhe a moda. deve ser leito de accordo 
com o typ i da |> ssoa. [leve haver uma coilabora-
ção eir.re a cliente e a crcadora. Kigura responsável 
de uma idéia, de uni cffcit.i novo. < ), cbapéos ipie 
tisani is procuram exalt r ou esconder habilmente 
a t is . !, as têmporas. •• p e s c o ç o . Suas phantazias e 
caprich >-. é capaz d e descobrir todo um lado c r e s p o 
de cal.-ell i para descer do outro até o s h o n i b r o s . 
Mas ha alguma cousa <pie apresenta limit a i- ca-
pricho., di- sua pliantaz a : as grandes gollas de pelle 
d< s " nianteaux Com elles nã i podemos Usar de 
cbapéos i p i e taetn sobre a nuca estando e-tas tão 
bem agasalhacjas. Para se usar com os mesmos, os 
cbapéos terão um movimento tia esquerda para a 
direita ou inversamente e mesmo 1 frente para 
f a z ir,as este movimento é m e n o s accentuado. 

I".' uma questão de accordo e proporção. Cuia .»o-
•uçã i particular se impõ. para cada conjuncto cia 
r.mieiit.- caracterizado. Cm " bére t " em tecido irá 
admiravclmente com uma golla grande e volumosa. 
< )s apanhados de velludo irão atráz até á raiz dos 
cabellos para d.-ixar ás linhas do pescoço toda sua 
i'iiuira. 

L"m feltro de forma mais direita, se desenvolverá 
em outro sentido tendo as beiras ousadamente re-
cortadas. rguidas como os bicornes famosos da 
Comedia Italiana. 

A s nossas leitoras apresentamos diversos conjun-
ct JS cie perfeita elegancia. 

R ii V í S T A F EM I N I N A 

Q o fia s e 
ap e o s 
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niXufàer gue fuma 
I.aly Astor está mm a razão, declarou o a d v o -

gado a quem intcrpclláino- -obre as declarações da-
quclla dama contrarias ao uso do fumo pelas mu-
lheres: l.ady Astor está com a razão: <j fumo é 
um liahito noj 111• • ipie mal se soff re nos homens 
e <|Ue as mulheres, ciosas como são da sua belleza 
e « l o s seus encantos, nunca deveriam ter adoptado. 

Vejo nesse e em outros hábitos masculinos de <|tie 
as mulheres inadvertidamente se apropriaram, um 
rios motivos da crescente indi l (crença com ipte os 
inarid - olham para as esposas. 

Mulher <|tie fuma, mulher que bebe. mulher sem 
resguardo nas palavras e no cruzamento das per-
nas. nmlltir cujo empenho máximo é par ecr-sc 
com os rapazes mal educados, mulher que troca as 
graças naturaes do sexo pelas graçolas estúpidas de 
mancebos sem outro espirito qu • os das garrafas 
que evasiam. mulher sem o zelo do seu decorativo 
nos gestos e nos ditos, nas maneiras e nas conver-
sações. não lia marido que o tolere e que a res-
peite. 

í) vicio nunca cinbcllczou alguém: nunca au-
gmentoit. nos que a elle se escravisant. o prestigio 
e a elegancia. Muitos lares não estariam destruí-
do- se os cônjuges trotixess.m viva, 110 espirito, es-
sa verdade antiga. Mas a moda não permitte que 

elles se lembrem delia. A moda exige que a vida 
conjugai seja uma simples modalidade da vida de 
c lnh . . . Desde que a mulher tomou ao homem a se-
rie de vicios que elle inventou e em que se compraz, 
renunciou á realeza de outr 'ora e deu ao homem, 
o que foi um desastre para ella. a impressão de que 
c tanto como elle. Os maridos julgaram-se. desde 
dahi. dispensados de ser carinhosos para com as es-
posas. Acharam qu •. fornecendo-lhes os meios para 
alimentarem os vicios e se desnudarem em publico 
amplamente, estavam quites para com ellas de to-
dos os deveres conjugaes. Aos rapazes dc saias, 
que ellas pretendem ser. nada mais é preciso. Para 
que attenções? Para que delicadezas? Para que 

ternura* ? Com rapa/.cs não se gastam essas coisa-; : 
com elles não sc esper 1 rain jóia- ta s . . . 
Não tenh•> duvida alguma: a mulher solapou, pe-
las próprias mãos. o pedestal, onde imperava, n> 
dia em que sc f z homem pelos vicios c pelos maus 
modos. Kssa loucura converteu-a. aos olhos din 
marido, cm um simples objecto de luxo ou de pra-
zer. File a ostenta como ostentaria uma tela rica 
ou um animal d • raça c desfaz-se delia, quando lhe 
dá 11a cabeça, como se desfaz com esta pequenina 
diffcrcnça: o animal e a tela mrrecetn-lhe ctr.dado-
c d spertam sentimentos que ella jamais conhece-
rá . . . 

(Jnr ver o <|tie é a espo-a para um marido dos 
tempos actuacs? l.eia a noticia da controvérsia ju-
rídica em que se empenharam o mez passado, pe-
rant • a justiça pariziense. do - filhos da 1'krania. 
L"tn dclles vendeu a mulher ao outro para consti-
tuir um pequeno capital c estabelecer-se com uma 
casa de commercio fóra tia França. Não é o pri-
111 iro negocio dessa natureza que se realisa. nem 
será o ultimo. () que torna interessante e revela 
bem o pouco preço em que os maridos de hoje têm 
as suas esposas é o dialogo qu se travou entre " s 
dois homens: 

— Quanto queres pela mulher? 
— Tres mil francos. 
— F' muito. Fila não vale isso. 
— l aço uma rcducção: dois mil e quinhentos 

francos. 
— Ainda é muito. Não dou mais que dois mil. 
— Frga 11111 pouco a oífer ta que eu abaixar i a 

minha pretensão. 
— Dois mil e cem. Serve? 
— Dois mil e cem? Ta lvez . . . 
— Então, está fechado? 
— Não. Só fecharei se v. me der dois mil cen-

to e um. 
— Dois mil cento c um! Porque esse um a mais? 
— Para o bonde. 
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R U A D I R E I T A , 16 20 

Ac/quira agora uma das 
nossas lindas novidades! 

C o n v i d a m o s V. S. p a r a vir. a m a n h ã , e x a m i n a r 
os grandes s o r l i m e n t o s de ni .vidades <|nc' acabam 
de checar . Será l ima visita mui opportuna para 
V. S. e paru nós será um prazer p o d e r m o s m o s -
trar. pessoa lmente , a or ig inal idade e bel leza dos 
novos art igos . 

( io las ;le v idri lho de alta moda . Lencos-carrets 
em l indos e s tampados . Kcharpes- laval l iéres b e m 

em m o d a . Cintos vários sor l imentos . Carteiras 
cri; eões de Paris . Sedas fantas ias de f inas qual i -
dades. E t a m i n e s dc alta moda . Rendados r iquis-
s i m o s para vest idos . Vest idos e chapéus possuí-
m o s soberba co l leccão de mode los . 

Schaedlich, Obsrt & Cia. 
S. P A U L O 

Café da Serra 
VZZZZZZZZ3Z7ZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ 

O MELHOR 

O MAIS S A B O R O S O 

O P R E F E R I D O 

Oliveira Borges 
Rua Jaguaribe, 12 Tel. Cidade, 5-4986 S. PAULO 
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F U N D A D A P O R V I R Q I U I N A D E S O U Z A S A L L E S 
O /." C oiti/resso ftrnsileiro dc Jornalistas dccla- \ Sua F.ivincncia o Cardeal Arcoverdc affirina que 

rou que a "Revista Feminina" é uni modelo ® a "Revista Feminina" é redit/ida com eleva-
i/ii/no de ser imitado. y cão de sentimentos e larr/iicca de vistas. 

I in g rande jornal a n i e r . a u < 
aliriu uni inquéri to aos ser 1' i-

t ores. ' ara conhecer a >u;i opi-
íiião »t bre o que M-rfn> as n r i lhe -

r.-s rir vinti- annos. r|e amanhã t- -e 
>:r.ii a» rit- l iontem i- a- de hoje si- si-n-

euliiia. F ' possível que um 
ho imn i de ahna antiquaria sinta 
um c e r ' o receio iiii p ronunc ia r 
palavra» o r n a » n m r n r i r a r doce» 
proiiies-n- á» meninas pinico vc»ti'Ia» 
• nu- gtr-:m aut: j tuo\ i» dc t r in ta Ca-

m b e , 

t i rão invadida» da r|i 
ti-riri aii» ;a dt- ; m 

. rg i r i t a é bem • rave. X 
• nu '» ainda o -.esitUa' 

MARÇO 
va los , i-ni quar ta veloci-
dade. ma» a l inguagem :no-

rli-rna 1111-110» piegas. ma- niai» 
enérgica. para qm 111 delia 

tio iiupii-rito. mas traiu|uillann-nti- respimdi-ri-mo». 
qui- as mulheres di- a m a n h ã a m a r ã o aos 
v r i t e anno» i ni'-»nio depoi -.1 i- (|tial 
como a» mulheres di i' n t i u i . Xão nos 
parece t|ui- a moda m !i 1 r.a. a vida di- despor to . 

-saiu des t ru i r a f i -
te '.1 - n m p o s . vi--
::in i" ao ai 1-iar> ci-

ei au tomóvel • o a<-n.p!:'n 
miuilidari' . Olhando para a 
nios a» a n r t / o n a s p a l i i t a r 
ini-nto do joven hércules. a - de-;-i rliva» nin a 
tio» bosque- i- as naiatlc» mar í t imas a . ce i t a r ao 
v i n l i - e nii-siiio nmit di-poi- a cor te graciosa, 
n ã o ».'• do» huiuant - 111:,» t i M i i h i - m <'0- th u-e». 

\ ânsia <le a m a r ::ão acahará nunca, cont inuara 
o malicioso ( upiilo deliciar e a a"ovm 11 ;7ir a» 
rapariga.» de vinte annos e a r cor ' a ção desses 
amores - i r á uma d i - r a c ç ã o para o- annos madu-
ro-, tpiaudo elle. to ::ado 11111 li >111- 111 sério. ! ev 
11111a vida laboriosa • • s i r e n a e a heila amada , 
t o m ida uma gorda ma t rona , se occupe tio .go-
verno da ea»a e dt - --eu» netinlio». () t e m p o lon-
gínquo 1 •» vinte annos -era como 11111.-, ilha sa-
grada onde »e ap rôa . com o co ração eh-.-io de 
no»talg 'a e tle -u-p i ros . Pareci- á pr imeira vista 
que o t ra je tia mulher moderna impede os ant i -
go» »o"ho.» quando vendi> 11111 In ni to pés inho se 
deixava adivinhar a perna . Saias compridas mis-
teriosas. i lecotes casto». mangas ;ité o pulso, ond--

se esconderam, em que a f a s t a d o paiz. Reca to 
qtn- a moda actual deixa pouco a adivinhar 

e o fa to rle Iianho reduz as imaginações ao 
niininio. Mas os 1 x; >1. ra íor . •; contam, 

qtu- a» jovens pegra». q; • usuiu andar 
nuas. a m a m e sof f re in . como ;is re-

cataria» senhoras an t igas e como 
as rapar igas morlernissinias de 

cabello co r t ado e atidacia tnas-

• ahe - cr -, ir é ainda um '1 11o niei- para o n v t u-
cer a» ren i ten tes a deixareni-se amar . Xinguem 
: dizer qtii a- ii: :lheri-s d e h o j e e <le ama-
nhã . ci-;n o hab i to que adquir i ram, de :n-n»ar. 

p r o n -der. '!i 1 iti »ar. e j a m m e n o s c a p a z e s dt 
.-•mar rio que as t ímidas mulheres an t iga- , que 
pareciam -eiupre caitla» rias ntiveii». A mulher 
a b s t r a c ' a de»appareceii 11a ponta rio» pé» rio nos-
so mundo moderno. I loje . quantlo a mulher pen»a 
1 111 qual t juer coisa, parece t|tie todo o -eu cere-
bro t ra i ;a 'ha . dan tes a» idéa- pa - - avam 11a» ca-
beça- feminina» como giram etn volta do -eu ni-
nho a» andor inhas , t omo poderiam a- ab - t r ac la» 
guiar um autoiuovil"" F com a liberdade que tem. 
com o- habito» desport ivo», como poderiam dei-
xar rle ter bom senso e mui to sangue frio? 

A» mulheres tle hoje ao» vinte antio» pensam 
110 ain--r como é natura l , ma- pensam t ambém 
110 seu fu turo , e a maior pa r t e rlellas 11a -na car-
reira. Fs tes pensanien tos não são coiitradictorio» 
e pode"i bem viver jun tos num cérebro de mu-
lher. A í i a l idade e o sonho -ão a» dua» face» de 
uma es ta tua , nunca exis tem separadas , como a 
sombra não se separa da luz. A» niulhere» fu tu-
ra» serão graciosas e " coq t i c t t c s " como o loram 
as nossas queriilissinias avós. 111a- serão ao ínes-
íno tempo, o espir i to vigilante, a vontade deci-
dida. não p e r d e r ã o a cabeça se vóa um mor -
cego. se se volta t> au tomovel ou se a dis-
tancia cai um aeroplano. Se r ão gracio-
sas, cheias tle encanto , admiravei». fa-
r ão sonhar como as mulheres tle ou-
t ros tempos , t e r ã o os encan tos dc 
F.va e ao m e s m o t empo dis-

c - r n i n i e r t o e s a b e ti o r i a. 
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A natação é o esporte mais 
recommendavel á mulher 

Nus annos da puhcrdadc. diz o "Correio da Ma-
nhã" . fjiic, comi) é sabido, sc verifica nas mocas 
mais cedo e com maior rapidez (|ue nos rapaz s. é 
de grande importaneia influir e iniciar adequada-
mente o desenvolvimento physico das jovens. 

Com um crescim nto relativamente grande, se sub-
ir Ue o coração a um esforço, que o desenvolve ate 
o limite de sua capacidade. 

< >s pulmões que até então estavam . ncerrados na 
eonidade th iracica, se elevam além do seu borde su-
perior e vem ser como circumdados em sua xtre-
midacle. pelo primeiro par de costellas. 

Se este é assaz pequeno ou streito. ou se a c »ni-
dade thoracica é em excesso exigua. as extremida-
des dos pulmões estão p.rnieiasamente coagidas em 
sua capacidade de expansão. Numerosas observações 
confirmam que esta exiguidad • da conidade thora-
cica é a causa da tuberculose que se produz com 
freqüência entre os 18 e 20 annos. 

E ' absolutamente necessário realizar nesta épo-
ca exercícios physicos para que o organismo esteja 
completamente são, mediante gymnastica razoavel e 
•sportes adequados podemos impelir que se produ-

zafu esta< circumstancias que ameaçam o fu turo 
desenvolvimento. 

() mais importante é correr ; exercício o mais ele-
mentar dos esport.s nenhum exercício physico lor-

INC0MM0D0S 
DA NUTRIÇÃO 

t 

Todos os inconuu los dig stivos <jiu- são devidos 
a um excesso de acidez cessam immed.atamente com 
o emprego da Magnesia Üisurada.1 A Magnesia Üi-
surada neiitralisa a aeidez e mbora uma composiçã-.» 
inoffensiva. imniobilisa a.é certo ponto a parte d Mo-
rosa do estoniago. Ksta imniobilisação do estômago 
consiste em preservar de todo a mocose inllammada. 
cleixando-lh assim o tempo de cicatrisar. I.ogo que 
sinta o m.tis pequeno mal estar estomacal, tóme Mag-
nesia üisurada que é reconhecida como o melhor re-
médio c ntra as doenças do estoniago. A Magu sia 
üisurada acha-se á ven la em todas as pharm;:ctas. 

O esporte mais recommendavel é a natação; exer-
cício physico completo: é o esport leve da agua. 

Heune o treniamento dos tecidos cutâneos com 
necessidade intensificada de respiração e actividade 
cardíaca mais rapida e profunda. 

Como esportes complementares podem usar o ex-
cursionismo nos dias d - bom tempo e a pelota de 
mão: no inverno, a patinação e a gymnastica rhy-
thmica. 

A gymnastica com apparelhos e accessorios. pelo 
contrario, só se pôde aconselhar ás jovens, com as 

L'ma só gota d'este maravilhoso liquido acaba com 
o callo mais doloroso de um modo scientifico. Aca-
ba com a dôr em 3 segundos. Enruga o callo e o 

desprende sem trabalho. Milhõ.s 
cie pessoas o usam devido aos 

^-rr-s. conselhos médicos. A' venda em 
.oda a parte. Cuidado com as imi-
tações. 

— g £ T S - 1 T 

Chicao, E. U. A. 

devidas precauções. A- moças ear cem de mais a 
mais da torça rústica que se requer para se exer-
citar na maior parte <los esportes com acc -ssorios. 
praticados <le accordo com a gymnasti." masculina. 

A actividade esportista das jovens não deve ja-
mais degenerar em tr inamento de especialização. 
Os concursos, esports das moças com rapazes, 
são absolutamente condemnaveis. 

A especialização 110 treniamento somente deve se 
verificar quando está terminado o desenvolvimento 
physico. As 111'iças não deveriam exercitar espor-
tes sc esta palavra comprehendc o concurso. 
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Às fructas e as verduras 
na alimentação 

(/v/o nh\ kov.1i. s. corr.i.Axi)) 

X e s t e s a r t i g o s q u e e s c r e v o p a r a <• g r a n d e 
p u b l i c o , e tn q u e | ) r o c u r o t r a n s m i t t i r o s m e u s 
c o n s e l h o s c o m a m a i o r c l a r e z a p o s s í v e l , t e n h o 
f r e q ü e n t e m e n t e f a l a d o d a i m p o r t â n c i a d e d a r 
s u c c o d e l a r a n j a á s c r e a n ç a s e d e t o m a r e m - n o 
o s p rop r io s . p a e s . F r e q ü e n t e m e n t e m e p e r g u n -
t a m e m c a r t a s se n ã o h a o u t r o s s u c c o s q u e 
p r e e c h a m a s d e f f i c i e n c i a s d o le i te ou de o u t r o s 
a l i m e n t o s ? 

O s u c c o d e t o m a t e c o n t e m a s m e s m a s p r o -
p r i e d a d e s q u e o s u c c o d e l a r a n j a . T a m b é m a 
v i t a m i n a C t ã o n e c e s s a r i a a o o r g a n i s m o . K ' o 
a g e n t e q u e i m p e d e o a p p a r e c i m e n t o d o e s c o r -
b u t o ou o u t r o s m a l e s . 

X o s d i a s de h o j e . e m q u e a m e d i c i n a se 
e n c o n t r a m u i t o a d e a n t a d a t o d a a g e n t e d e v e 
i n g e r i r u m a r e g u l a r q u a n t i d a d e de V i t a m i n a 
C p a r a t e r b o n s d e n t e s . A l é m d i s so , e l la p r o -
p o r c i o n a v i g o r , t o r ç a , r o b u s t e z e v i v a c i d a d e 
a o o r g a n i s m o . 

< )s s u c c o s t o r a d o s d a s e r v i l h a s o u d a ce-
n o u r a n ã o p o s s u e m a v i t a m i n a C e m t ã o g r a n -
d e q u a n t i d a d e q u a n t o o s u c c o d e l a r a n j a . 

I ' r o p o r c i o n a n d o - s e á s c r e a n ç a s o s u c c o 
d e s s a s f r u t a s e d e s s e s v e g e t a e s , a c r e a n ç a se 
d e s e n v o l v e m a r a v i l h o s a m e n t e , c o m u m s y s t e -
m a O S S L O m a g n i f i c a m e n t e a j u d a d o . A l é m 
d i s so , d e v e m o s l e m b r a r m o s q u e el la d e < e c o m e r 
b a s t a n t e s t o m a t e s , e r v i l h a s , e s p i n a f r e , p e p i n o s 
e r a b a n e t e s . S ã o v e j e t a e s d e p r i m e i r a o r d e m 
e q u e f a z e m un i b e m e x t r a o r d i n á r i o a o o r g a -
n i s m o . 

K ' p r e c i s o l e m b r a r <|tte o c a l o r d e s t r o e a 
v i t a m i n a . De m o d o que', c o z i n h a n d i j - s e e s ses 
v e g e t a e s . e l les d e v e m s e r m a n t i d o s ' a b a f a d o s , 
d e v e m s e r c o z i n h a d o s c o b e r t o s . A s v i t a m i n a s 
em c e r t o s f r u t o s á c i d o s , c o m o o t o m a t e , n ã o 
s ã o in f e c t a d a s p e l o c a l o r . 

Ma u n i a c e r t a t e n d e n c i a , p o r p a r t e d e m u i t a 
g e n t e p r e c o n c e i t u o s a , q u e p e n s a q u e a s v e r -
d u r a s e f r u t a s f a z e m m a l a o r h e u m a t i s m o , 
ou o t o r n a m a i n d a p e i o r . X ã o h a n a d a de m a i s 
e r r ô n e o . .Mui to p e l o c o n t r a r i o , a s v e r d u r a s e 
f r u t a s d e s g a s t a m o r h e u m a t i s m o . • t o r n a m - n o 
m a i s s u p p o r t a v e l . a o c o n t r a r i o das ' c a r n e s e 
o u t r o s a l i m e n t o s . 

S a c r i f i q u e m o s a s c a r n e s c a r a s , os a l i m e n t o s 
a r t i f i c i a e s á s f r u t a s e v e r d u r a s . F s t a s c o n s -
t i t u e m a b a s e v e r d a d e i r a d a s a ú d e . P r o p o r -
c i o n a m a o c o r p o t o d a s o r t e d e v i t a m i n a s q u e 
e n t r a m n a c o n s t i t u i ç ã o d e u m m a g n í f i c o s y s -
t e m a os seo . 

AL vida social 
f e 

fatigante 

OS deveres sociaes 
são exigentes e os 

cuidados da vida domes-
tica m i n a m a vital idade. 

As senhoras, em toda 
a parte, verif icam que o 
Quaker Oats é o ali-
m e n t o ideal para re-
novar a energia, com-
bater a fadiga, acalmar 
os nervos. O seu etfeito 
tonico em todo o or-
ganismo é devido ao 
seu equilibrio quasi per-
feito dos e lementos nu-
tritivos. 

U m cereal natural, 
salutifero, delicioso, o 
Quaker O a t s é fácil ile 
preparar, fácil de digerir 
e m u i t o e c o n o m i c o . 
Coma-se diariamente. 

Quaker 
Oats 
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Xarope 
FELLOWS 

Tome 
XAROPE 

D E C A Í D O ? 
Nervoso, falta de energias, fadiga ao 
menor esforço, entorpecimento men-
tal, são indicios de falta de saúde 
que pode ser grave. Para evital-o 
necessita o organismo d'um tonico 
de provada efficacia. O Xarope de 
Fellows, preparado scientifico que 
muitos médicos eminentes no mundo 
inteiro recommendam e receitam ha 
mais que meio século é o indicado 
n'estes casos. Tome-o para recobrar 
as suas energias. 

de FELLOWS 

r i c a n a d o M u l h e r 
ti.ua r t o d a s a s d : 

p e l a s a u p o r t i n a c i a , l o g r o u o i n -
t e n t o d a s u a v i a g e m a ( I l i b a , c o n -
s e g u i n d o q u e a s m u l h e r e s T o s s e m 
o u v i d a s e m u n i a s e s s ã o p l e n a r i a 
d:i C o n f e r ê n c i a , c o m o o b j e t o e x -
c l u s i v o d e t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o 
o p e d i d o d a s f e m i n i s t a s . C o m o 
r e s u l t a d o d a q u e l l a g l o r i o s a s e s s ã o , 
f o i c r c a d a a p r i m e i r a c o m n i i s s ã o 
i n t e r n a c i o n a l j u r i d : a f o r m a d a d e 
m u l h e r e s , a C o m n i i s s ã o I n t e r a m e -

••s, p a r a i n v e s -
'. i n e ç õ e s c o n t r a 

a m u l h e r n a s l e i s d o s p a i / e s a m e -
r i c a n o s , e p a r a f a z e r r o c o m m e i i -
d a e õ e s a e s s e r e s p e i t o p e r a n t e a 
S é t i m a C o n f e r ê n c i a P a i i a n i e r i c a i i a . 
K f o i e l l a , D o r i s S t e v e n s , a r e -
v o l u c i o n a r i a , a j o v e n p r o f e s s o r a 
q u e f a l l a v a d o s l u g a r e s d e t r a z 
«los c a r r o s e c h e g a v a a o c o l l e g i o 
c o m u m a e s p i n g a r d a e l l a a g e n -
til m o ç a c o n h e c i d a n o s s a l õ e s d a 
a l t a s o c i e d a d e , e l l a a m u l h e r m o -
d e r n a . q u e f o i n o m e a d a o I T i c i a l -
m e n t e P r e s i d e n t e d e s s a C o m -
n i i s s ã o . 

Q u a n d o o s p l e n i p o t e n c i a r i o s d e 
q u a s i t o d o s o s p a i z e s s e r e u n i r a m 
e m P a r i s p a r a a s s i g n a r o P a c t o 
K e l l o g g , f o i e l l a , D o r i s K t e v o n s , 
q u e l h e p e d i u u m a a u d i ê n c i a c o m 
o f i m d e l h e s p r o p o r o t r a t a d o d a 

K g t i a l d a d e d e D i r e i t o s . Fo i e l l a 
q u e s o l i c i t o u q u e s e l h e o u v i s s e 
p o r 10 m i n u t o s e m H a m b o i i i l l e t , 
s e n d o p r e s a e l e v a d a a o p o s t o d a 
p o l i c i a c o m s e t e o u t r a s , s u a s c o l -

l e g a s f e m i n i s t a s . I£ f o i . . e l l a t a m -
b é m q u e , q u a n d o c o r r i a o s e u n o m e 
d e b o c a e m b o c a d e p o i s d a i m -
p r e s a t e r n o t i c i a d o o s e n s a c i o -
n a l a c o n t e c i m e n t o , a o i r a u m a 
g r a n d e m o d i s t a d e P a r i s e s e r 
a p r e s e n t a d a c o m o " a m o ç a q u e 
t i n h a a b o r r e c i d o o S n r . K e l l o g g 
r e c e b e u d a g r a n d e m o d i s t a — 
g ê n i o 11a s u a p r o f i s s ã o e a r d e n -
te f e m i n i s t a - a s u a h o m e n a -
g e m s y : n b o l i z a d a e m d o i s l i n d o s 
c h a p é u s , d u a s o b r a s p r i m a s , 
c o n f e c c i o n a d o s e x p r e s s a m e n t e p a r a 
u m a c a b e ç a t ã o f o r m o s a c o m o 
v a l e n t e . 

Do P a r i s f o i p a r a G e n e b r a , s e -
g u i n d o o s p a s s o s d o s d e l e g a d o s 
l a t i n o - a m e r i c a n o s n a P r i m e i r a 
C o m n i i s s ã o d a L i g a , q u e s e r e u n i a 
n a q u e l l a c i d a d e e, c o m o P r e s i d e n -
te d a C o m n i i s s ã o I n t e r a n i e r i c a n a 
i le M u l h e r e s , c o n s e g u i u q u e se p a s -

s a s s e , e m s e s s ã o p l e n a r i a u n i a 
r e s o l u ç ã o r e c o m m e n d a n d o á L i g a 
q u e a s d e l e g a ç õ e s ã p r ó x i m a C o n -
f e r ê n c i a d a l i a v a s o b r e a C o d i -
f i c a ç ã o d e D i r e i t o I n t e r n a c i o n a l , 
f o s s e m c o m p o s t a s d e a c c o r d o c o m 
o s i n t e r e s s e s f e m i n i n o s . I£m u n i 
b a n q u e t e o f f e r e c i d o e m G e n e b r a 
e m h o n r a d o s d e l e g a d o s s u l - a m e -
r i c a n o s , e l l a f o i a ú n i c a o r a d o r a 
f e m i n i n a e a p r o v e i t o u a o e c a s i ã o 
p a r a f a l a r s o b r e o T r a t a d o d a 
E g t i a l d a d e d e D i r e i t o s e a n a c i o -
n a l i d a d e d a m u l h e r c a s a d a . 

P o r i n t r é p i d o , h á b i l e b r i l h a n t e , 
o s e u r e c o r d n u n c a f o i e g u a l a d o . 
K l l a b e m s a b e d e s p e r t a r o e i i t l i u -
s i a s m o o g a l v a n i z a r o s : i n d i f f e r e i i -
t e s . C o m p r e h e i i d o a i m p o r t a m * i:t 
d a i m p r e n s a , o v a l o r d a a c ç ã o 
> a p i d a , e s a b e a p r o v e i t a r o s m o -
m e n t o s p s y c l i o l o g i c o s . M a s a b a s e 
f u n d a m e n t a l d o s e u c o m p l e t o 
c o n h e c i m e n t o d a t e c h n i c a p r o p a -
g a n d i s t a é a s u a p r o f u n d a c o n -
v i c ç ã o e s p i r i t u a l . 

F a l l a n d o e m L o n d r e s s o b r e a 
s u a a c ç ã o e m K a m h o u i l l e t , f i l a e x -
c l a m o u : " N ã o m e t e r i a s e n t i d o 
l i m p a d e c o r a ç ã o s e n ã o t i v e s s e -
m o s f e i t o o n o s s o p r o t e s t o " , e 
n e n h u m d o s s e u s a u d i t o r e s p o u d e 
d u v i d a r d a s u a s i n c e r i d a d e . 

S u a m ã e l e g o u - l l i e t a l v e z o s e u 
p o d e r i n t c l l c e t u a l e v i g o r o s a i n i -
c i a t i v a , ' m a s 110 s e u s a n g u e e s t á 
t a m b é m o f e r v e n t e a r d o r r e l i g i o -
s o d o s e u p a e , q u e m . d e p o i s d e 
o u v i r o s e u p r i m e i r o d i s c u r s o n o 
t l i e a t r o d a s u a a l d e i a n a t a l , d i s s o : 
" M u i t o b e m , m i n h a f i l h a . Se é 
e s s e o t e u p a r e c e r , é a s s i m q u e 
d e v e s a g i r " . K, d e f a c t o , e l l a s e n t e 
o p r o f u n d o s i g n i f i c a d o d a s s u a s 
a c ç õ e s . A c o m p u l s ã o é v e r d a d e i r a , 
o n ã o f i c t í c i a . A s u a p r ó p r i a p e r -
s o n a l i d a d e é 11111 d o s m a i s e f f e c t i -
v o s a r g u m e n t o s a f a v o r d a e g u a l -
d a d e q u e e l l a r e c l a m a c o m t a n t o 
a r d o r . 

< T r t t d u z i d o dc 

— L o n d r e s . ) 

' T i m e (nu/ T i de9 

Teu é o mundo 
I X ' K L I J C i K X T E D K I T O R O U K X 

K X C A X ' 1 A D O R A L E I T O R A : 

( J u t l - s c o n h e c e r o s m e i o s q u e t e f i l i a r ã o 

a c o n s e g u i r F o r t u n a . A m ô r , F e l i c i d a d e . 

Ê x i t o e m X c j ç o c i o s , J o g o s e L o t e r i a s ? 

P e d e D R A T I S m e u l i v r i n h o " O M E X S A -

D E I R O D A D I T A " . R e m e t t • 5 ( 1 0 r é i s 

e m s e l l o s p a r a r e s p o s t a . 

D i r e c ç ã o : P r o f e s s o r a X I L A A l A R A — " C a l l e M a t l i e t i 

1 J U E X O S A I R E S ( A r g e n t i n a ) 
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Tecidos de lã fina para verão 
Ente anuo lüi 1111: grande numero de vestidos para 

verão nos que não at empregam nem a seda 11.111 
" algodão, mas a lã. 

Para esta voga contribuíram extraordinariamente 
do; lactores: primeiro o phenomeno observado que 
110 verão ha muitos dias que, devem usar-se vestidos 
m.-.is quentes, e segundo a recente da industria têxtil, 
(pie trouxe lãs mais finas, lig-iras e flexíveis. 

Depois de vários annos de experiencia neste sen-
tido. as senhoras notaram que um guarda-roupa com-
posto apeiia.-. de trajes de seda e algodão não é dc 
todo pratico, e reconhecendo as innumeras possibili-
dades dos novos teci los de lã seleccionaram também 
alguns vestidos e abrigos nestas fazendas. 

liste anno confirmou-se o êxito de taes materiaes. 
Os fabricantes escossezes e inglezes de "tweed"' 
rivalisam entre si na creação desses gêneros leves 
q u j as damas modernas requerem. Mas, emquanto 
que estes " tweed" prestam-se melhor para a pri-
mavera, existem lãs leves lavaveis, particularmente 
preteriores p a r i os dias estivaes e que combinam a 
graça com certa solidez. 

li ' interessante notar as variações dos fabricantes, 
constantemente em contacto com os grandes creado-
res de modelos. 

Mat.riaes espessos, pesados e rígidos ainda (pie 
dur.tveis, já não se adaptam ás condições modernas, 
li ' verdade (pie as antigas fazendas de lã eram mais 
resistentes (pie as finas, lãs actuaes, mas as m ias 
de algodão também são mais sólidas do que as de 
seda. e 110 cmtanto as elegantes preferem as ultimas. 

R E C E I T A S 
P O D I M E L Y S E O ' 

Põem-se de molho durante 24 horas 23(1 grammas 
d_- tapioca, 110 fim deste tempo despeja-se a agua e 
amassa-se a tapioca com tantos ovos quanto forem 
necessários para ficar ralo. Junta-se depois 115 
grammas de manteiga, 230 grammas de assucar, 1 
cálice de vinho branco, sal e amêndoas moidas. 
Põem-se em forma barrada com salda quimada e 
vae ao forno em banho Maria. 

PUDIM M JSS M A R V 

400 grammas de assucar, 12 gemnias. 230 gram-
mas de maizena e 230 grammas de araruta. Eaz-se 
do assucar uma calda grossa a qual depois de' fria 
juntam-se as gemnias batidas a parte. Depois de 
bem ligado junta-se-lhe a maizena, a araruta, 1 co-
lher de manteiga e agua de flor de laranja e quando 
estiver prompto, as claras batidas em neve. Põem-se 
em uma forma tintada com calda de assucar e vae 
cozinhar 110 forno. 

Se V. S. quizér còres delicadas. . . calcanhares ele-
gan tes . . . E S T I L O . Rica seda na tu ra l . . . reíorçad 

com " E x - T o e " . - . de longa D U R A Ç Ã O 
U S E AS M E I A S H O I . E P R O O ! ' . 

K K P R K S K N T A N T K 

T A U F I K K U R B A N 
São Paulo Caixa 2-C 
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«lo q u e N o v a Y o r k . ISond St roo! 
m e l h o r d o q u e ( ' . l e v e l a n d , O l i i o . 
E* u m a g r a c i o s a «*rea ' .ura , a l t a , 
c s h e l t a , a n i m a d a . l e v a n d o c o m 
s u p r e m a « l i s t i n c ç ã o a s s u a s e l e -
g a n t e s i oi leites e t r a z e n d o c o m 
b r i o a s u a t r i u m p h a n t e m o c i d a d e . 
M a s « ( l i ando e l l a f a l i a , r e c e b e - s e 
a i m p r e s s ã o «le u m a m e n t a l i d a d e 
d o t a d a d e u m d e s c o n c e r t a n t e p o d e r 
d e c o n c e n t r a ç ã o , q u e a t a c a d i r e -
c t a e i m p l a c a v e l m e n t e o p r o p o s i -
t o c o n c e b i d o . A s s i m <; D o r i s St<*-
v e n s m u i d i g n a P r e s i d e n t e «la 
C . o m m i s s ã o ( j u r í d i c a ) I n t e r a m e r i -
c a n a «le M u l h e r e s , t a m b é m D i -
r e e t o r a d o C o m i t ê <1«' A e ç ã o I n -
t e r n a c i o n a l d o P a r t i d o N a c i o n a l 
«!«• M u l h e r e s «los E s t a d o s l / n i d o s , 
u m a d a s m a i s v i v i d a s e n o t á v e i s 
p e r s o n a l i d a d e s q u e c o n t a «> m o -
v i n i e n t o f e m i n i s t a n a A m e r i c a . 

A s u a l i n h n g « ' m e a « ' \ p e r i e n c i a 
g a n h a n o s a n n o s d a s u a p r i m e i r a 
j u v e n t u d e i n f l u í r a m m u i t o a s u a 
c a r r e i r a u l t e r i o r . O s«*u a v ô p a -
t e r n o e r a u m p a s t o r p r o t e s t a n t e 
liol l a n d e x , 11111 " d o m i m i s f r i s ã o * * , 
« |ue «•migrou p a r a o N o v o M u n d o 
a f i m «!«• m i n i s t r a r , o Evange lh«» 
e n t r e o s s e u s c o : : i p a t r i o t a s e s t a -
b e l e c i d o s 11a A m e r i c a «lo N o r t e . 
A s u a m ã e , i m b u í d a n a l e i t u r a 
d e r e v i s t a s «le m e d i c i n a , d e s e j a v a 
s e r m e d i c a «MU v e z «le se d e d i c a r 
á m u s i c a ã c o s t u r a , a r t e s " p r ó -
p r i a s «lo s e u s«wo* \ A f a m í l i a «le 
s e u p a e e r a «le o r i g e m i n g l e / . a , 
o r i u n d a «!«• D e v n n s l i i r e b u r g u e s a 
«• p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s a . O 
S e n h o r S t e y e n s v e i u e s t a b e l e c e r -
s«' n o O e s t e , e s t a d o «le N e b r a s k a . 
c o m s u a e n e r g i c a «• a c t i v a «• p o s a . 
Al li n a s c e u a D o r i s , a l l i c r e s c e u 
«•in u m a a t n i o s p h e r a p r o f u n d a «• 
s i n c r r n n i e i i l e d - v o t a , i l l u m i n a d a 
p o r 11111 f e r v i d o a n l i e l o «!«• s e r v i r 

Kesultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
B e m f a z e j a s - Reconstituintcs 
(Appr . D.N.S.P. sob o N" 87 cm 26-Õ-H.117) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T I É , P/iarmaccuíico 
45, Kue de lEc l i i qu i e r , P A C I S 

A vetiúa cm lu.ias as i'liarjii.icias. * 

a dizendo 
a toda qente' 

C l i x i r D E 
I N H A M E 
DEPURA-FORTALECE-ENGORDA 

' I 

a h u m a n i d a d e i n s p i r a d o p o r s e u 
p a e e e«|ui l i b r a d o p e l a f o r t e r e -
b e l d i a i n t e l l e c t u a l «la m ã e . N a e s -
c o l a s e c u n d a r i a p r o s e g u i u D o r i s 
E s t e v e n s o s s e u s e s t u d o s c o m v e r -
d a d e i r o a f f i n c o , c h e g a n d o a o C o l -
I e g i o d e O h e r l i n , e m O h i o , c o m 
b r i l h a n t e s n o t a s e s c o l a r e s , u m a «*s-
p i n g a r d a p a r a m a t a r c o e l h o s , u m 
o d i o i n v e n c í v e l ã t a g a r e l l i c e f e -
m i n i n a , e v i n t e e d o i s « l o l l a r s e m -
p r e s t a d o s p o r 11111 i r m ã o m a i s 
n o v o . E s t u d o u c o m p r o f u s a v e r -
s a t i l i d a d e c a n t o , p i a n o , i n g l e z , 
p s y c h o l o g i a , h i s t o r i a e o u t r a s m a -
t é r i a s . O b e r l i n «'• u n i c o l l e g i o c o m 
est u d a n t e s «!«• a m b o s o s s«'X«>s, e 
g o z a «le 11111a t r a d i ç ã o «le i n i c i a -
t i v a s . Fo i «> p r i m e i r o e m a d m i t t i r 
a l u m n o s «!«' c«>r. D u r a n t e a «•]>«>-
e l ia «le e s c r a v i d ã o , p o s s u í a u m a 
e s t a ç ã o s e c r e t a «l«* r e f u g i o p a r a o s 
e s c r a v o s f u g i d o s . N a D ib l i o t l i e c a 
«le O b e r l i n , h a m u i t o s a n n o s j á . 
I . u c v S t o n e f e z in v (*stigaçÔ€*s s o b r e 
a s i - d i c à c s n ã o t r a d u z i d a s «la l i i -
b l ia p a r a « l e s e o b r i r s«* a m u l h e r 
t i n h a p e r t e n c i d o s e m p r e a 11111 s e x o 
s u b o r d i n a d o . A e s s e c o l l e g i o v e i u 
t a m b é m e n s i n a r a M r s . S n o w d e n , 
s e n d o D o r i s Stevi*ns u m a «Ias s u a s 
d i s c í p u l a s , «• ne l I c u s o u d a p a l a -
v r e S y l v i a P a n k h u r s t 110 d e p a r -
t a m e n t o «!«' s o c i o l o g i a . 

D o r i s S t e v e n s , u m a l i n d a m o c i -
n h a «le o l h o s c a s t a i i h o - c l a r o s e 
e a h c l l o d o u r a d o , e r a n a « i u e l l e t«' in-
p o j á f e m i n i s t a . l t e c u s a r . a - s e c a -
t e g o r i c a m e n t e a a d o p t a r o meig«» 
e q u i v a l e n t e f e m i n i n o «lo g r i t o c o l -
e g i a l n a s p a r t i d a s <l<- fool-ball, 
p r e l V r i i u l o « l e r r u b a r a r v o r e s «• p r a -
t i c a r c o m o s e u r e v o l v e r Coll tio» 
« |ue e n t r e g a r - s e , n a s r í u m i õ e s «Ias 
s u a s c o l l e g a s , a o p a s s a - t e m p o p u e -
r i l «le c o n f e c c i o n a r « l o c i n h o s . D i -
v e r t i a - s e m a i s t o m a n d o p a r t e n o s 
s p o r t s c o m o s s e u s c o l l e g a s m a s -
c u l i n o s . o s « | u a e s p r e z a v a m 110 
m a i s a l t o g r a u a s u a c o m p a n h i a . 
Q u a n d o , e m u m c h á e s c o l a r , S y l -
v i a P a n k h u r s t , u m a i*«mlieci«la s u f -
f r a g i s t a i n g l e z a , l h e c o n t o u o q u e 
e s t a v a s u c e e d e n d o c o m a s n i i l i -
»aiit«*s s u f f r a g i s t a s n a I n g l a t e r r a , 
D o r i s p r o t e s t o u . d i z e n d o : " M a s 
i s s o n u n c a p o d e r i a a c o n t e c e r a q u i ! 
O s n o s s o s h o m e n s n ã o n o s t r a -
r i a m <l«*ss«' m o d o ! * * A i n g l e z a f i -
t o u - a c o m o s s e u s g r a n d e s o l h o s 
a z u e s : " J á t r a t a r a m «1«* l h e s p e d i r 
o yo toV* ' " D e c e r t o , m u i t a s «le 
e n t r e n ó s j á o f i z e r a m " . " E x p e -
r i m e n t a r a m f a z e l - o c o m v e r d a d e i -
r a determinação?" D o r i s S t e v e n s 
l e m b r o u - s e d e s s a p e r g u n t a m a i s 
tar«l«' « ( l i ando e l l a f o i « • i i c a r c e r a -
d a 9 q u a i u l o s u a « j u e r i d a leuder 



REVISTA r EM I NI N A 
A l i c e P a u l r . , i s u b m c t t i d a :i u m 
c r u e l t e r r o r i s m o 11:1 p r i s ã o e c i l a 
SC v i a i m p o t e n t e p a r a i m p e d i l - o 
c e s t a r a o s e u l a i l o . M a s o a r - a -
I c c i i n c n t o r c b o õ u c m t o d o » p a i z 
c a s m u l h e r e s n o r t c o i i i e r i c a n a s a -
p r e n d e r a m a p o l i r , rum tlelermi-
ihíçíio. o q u e c i l a s q u e r i a m . 

F o i l y p i e o d a p a r l e d c D o r i s 
S t e v c n s c r ê r q u e , a o d e i x a r o c o l -
l e g i o , s e d e v e r i a d e d i c a r a o s e r -
v i ç o s o c i a l , o c c u p a n d o - s c d a s 
e r e a n ç a s p o b r e s n o s c l i s t r i c t o s i n -
( l u s t r i a e s d c C l c v e l a n d , O l i i o . F o i 
a i n d a m a i s t y p i c o d a s u a p a r t e 
c o i i v c n c c r - s c , p o u c o t e m p o d e p o i s , 
d c q u e n ã o e r a m a s e r e a n ç a s q u e 
p r e c i s a v a m d c r e f o r m a s , m a s s i m 
o s b a i r r o s e v i v e n d a s p o i i r c s ; c 
p a r a e s t e f i m p r e p a r o u a s u a 
e n e r g i a , p e d i n d o ã s a u t o r i d a d e s a 
c r c a ç ã o d e m u p o s t o d c I n s p e c t o r 
d e B a i r r o s d e V i v e n d a s P o b r e s , 
<•111 C l c v c l a n d , o i t a v a c m t a m a n h o 
e n t r e a s g r a n d e s c i d a d e s n o r t e a -
n i c r i c a n a s . I o i t y p i c o d c s e u e x -
t r a o r d i u a r i o p o d e r , q u e s e d e c i -
d i s s e m a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a c s 
a o f f e r c c e r - l h e o p o s t o d c I n s -
p e c i o n a a e l l a m e s m a , e m b o r a s e m 
h o n o r á r i o s . K i l a n e m p o d i a n e m 
q u e r i a a c c e i t a r c , c m v e z d i s t o , 
d e d i c o u - s e a o e n s i n o , c a r r e i r a l i a 
q u a l n ã o t a r d o u e m s e d i s t i n -
g u i r a l c a n ç a n d o a e d a d e d e v i n t e 

e lllli a n n o s o p o s t o d c S u b - D l -
r e c t o r a (le u m a e s c o l a s e c u n d a r i a , 
( i s e u a m o r ã c a u s a f e m i n i s t a l e -
v a v a - a , l i o s d i a s q u e d e v i a t e r 
d e d i c a d o a o d e s c a n s o , a f a z e r v i a -
g e n s p o r t o d o o e s t a d o , e m u m a 
i n t e n s a c a m p a n h a p r o - s u f f r a g i o 
f e m i n i n o . R e g r e s s a v a s e m p r e a o 
l u g a r d a s s u a s a u l a s n a s e g u n d a -
f e i r a d e m a n h ã , a u x i l i a d a p e l a 
g e n t i l e z a d o n i a c l i i i i i s l a d o t r e m , 
q u e p a r a v a n a l o c a . p e r t o d a e s -
c o l a . u n i c a m e n t e p a r a d e i x ' a l - a l i o 
s e u p o s t o . C h a m a d a p o r t e i e g r a -
p h o p a r a p r e s t a r o s e u c o n c u r s o 
:'i c a u s a f e m i n i s t a , v o ò u a o c a m p o 
d e b a t a l h a e a l i s t o u - s e 11a l u c t a 
c o m z e l o e e n e r g i a , d e d i c a n d o - l h e 
l o d o o s e u t e m p o . I n e v i t a v e l m e n -

' t e . e n c o r p o r o i i - s e á o r g a n i z a ç ã o 
([lie e x i g i a o v o t o , n ã o o u t o r g a d o 
e s t a d o p o r e s t a d o , m a s s i l i r e s t a -
b e l e c i d o p o r a d d i t a m e n t o á c o n s -
t i t u i ç ã o n a c i o n a l . I n e v i t a v e l m e n t e , 
t a m b é m , f o i a s o u t r a s m i l i t a n t e s 
a o c á r c e r e , d e o n d e . e n i v e z d e a r -
r e p e n d i d a , s a l i i l l a i n d a m a i s f i r -
m e 110 s e u i d e a l d e l i b e r a ç ã o f e -
m i n i n a . Q u e m s a l i e s e n ã o s ã o 
c c l i o s ( l a q u e l i e c a p i t u l o . p l i r a s e s 
c o m o e s t a s ( l o s s e u s r j - c e n t e s d i s -
c u r s o s : " D e v e m o s a p r e n d e r que-
d a a c ç ã o r a p i d a e n e r g i c a d e p e n -
d e o b o m e x i t o d e t o d a a e m p r e z a " . 
" A s g r a n d e s l e i s n a s c e m d a s p r o -
f u n d a s c o n v i c ç õ e s " . " O m u n d o 
i n t e i r o £ a n o s s a t r i b u n a : n ã o 
c r ê m o s n a s u a d i v i s ã o e m h c n i i s -

NAO DESANIMEIS! 
A saúde voltará. Em poucos dias o vosso 

Mal-estar. Dores no estomago, Tonteiras, 
Dores de Cabeça. Máu hálito, Enjôos, Pe-
sadellos, Indigestões, Perturbações do Figa-
ilo e Rins, d e s a p p a r e c e r ã o si t i z a r d e s 

PÍLULAS SANTA FE' 
In t . - i l li r e i s n a P R I S Ã O D E V E X T R E 

1'KOIHJZKM EF FEITO LAXATIVO SEM 
COLTCAS. 

1 V] k >sit( 1: 

H E I T O R . G f >MI< :S & C I A . - A l f a n d e g a , 9 5 

— R I O — 

p h e r i o s , a s s i m c o m o n ã o c r e m o s 
n a d i v i s ã o d o s s e x o s . O s h e n i i s -
p h e r i o s , o s c o n t i n e n t e s , o s e s t a d o s , 
n ã o s ã o , e m n l t i n n i a n a l y s e , m a i s 
d o q u e v a s t a s c o m m i m i d a d e s «le 
h o m e n s e m u l h e r e s " . 

A t é s e o b t e r o v o t o f e m i n i n o 
n o s E s t a d o s U n i d o s , D o r i s S t e -
v e n s n ã o c i n h e c c u u n i s ó d i a d e 
r e p o u s o . P o r u m l a d o , h a v i a m a s 
r e u n i õ e s p u b l i c a s e p r i v a d a s q u e 
o r g a n i z a v a , e i i t h u s i a s m a n d o c o m a 
s u a c a l i d a p a l a v r a a s h o s t e s f e -
m i n i n a s e p r o p a g a n d o e m t o d o s 
o s s e n t i d o s o m o v i m e n t o 1 i b e r a -
d o r . P o r o u t r o , a s v e x a ç õ e s , a 
p r i s ã o , n ã o l h e t i n h a m d e i x a d o 
u m m o m e n t o d e t r a n q u i l l i d a d e 
e m s e u i n d o m i t o e s p i r i t o . F o i d e -
p o i s d o g r a n d e t r i u m p l i o d o A d -
d i t a m e n t o O VII q u e e l l a p o n d e 
p e n s a r u m p o u c o e m s i m e s m a . 
F o i e n t ã o q u e c o n t r a h i u m a t r i m ô -
n i o c o m D u d l e y F i e l d M a l o n e , i n -
t i m o d o P r e s i d e n t e W i l s o n , q u e 
r e n u n c i a r a o s e u p o s t o c o m o D i -
r e c t o r d a A l l n n d e g a d e N o v a 
Y o r k , e m s i g n a l d e p r o t e s t o p e l o 
m a u t r a t o d a d o á s s u l T r a g i s t a s m i -
l i t a n t e s . V i s i t o u c o m o s e u e s p o s o 
o s p r i n c i p a e s p a i z e s d a E u r o p a , 
a p o z a h e r ó i c a l u c t a e m q u e n ã o 
d e s f a l l e c e r a m n u n c a . 

D e s d e e n t ã o f o i u m a d a s lca-
t ler cs cie m a i s d e s t a q u e n o P a r -
t i d o N a c i o n a l d e M u l h e r e s d o s E s -
t a d o s 1 ' n i d o s . F o i e l l a q u e s«* < 1 i — 
r i g i u á H a v a n a , c h e f i a n d o u m a 

d e p u t a r ã o d e mulheres que st: 

a p r e s e n t o u ã S e x t a C o n f e r e n c i a 
1 ' a n a m e r i e a n a . a l l i r e u n i d a o p r o -
j e c t o d o T r a t a d o p a r a a E g u a l -
d a d e d e D i r e i t o s , q u e é a c t u a l -
m e n t e a b a s e d a s r e c l a m a ç õ e s d o 
f e m i n i s m o i n t e r n a c i o n a l . Q u a n d o 
l h e d i s s e r a m , n a q u e l l n m e m o r á v e l 
( L o n f e r e n c i a d a H a v a n a . q u e s ó 
o s d e l e g a d o s á d i t a c o n f e r e n c i a 
p o d e r i a m s e r o u v i d o s e m s e s s ã o 
p l e t i a r i a , a leader r e p l i c o u q u e o 
S n r . C o o l i d g , P r e s i d e n t e d o s E s -
t a d o s U n i d o s , t i n h a f a l l a d o s e m 
s e r d e l e g a d o . E f o i a s s i m q u e , 

ANEMIA 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
d e H e m o g l o b i n a 

O s n i e i l u o s p r o c l a m a m «|uc c a i r t e r r o vlt.il d o s a n g u b 
r cb l i l u f SJ i ide . t u r ^ a a todo%. 

toppjovmdoa p i l o ü . N- b, f . »ub n. 2iC c 3ij cm 
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Linhas, Lãs e Rendas 
c n casalquejcmlmaior 
sorlimenlo da praça 

Rua da Liberdade Ns. 72 e 74 

c e n t o e p o u c o s k i l o s , b a s e d e s u a 
p o p u l a r i d a d e . 

A p o p u l a r a r t i s t a A g n e s A y r e s 
f e z , a e s s e r e s p e i t o , a s s e g u i n t e s 
d e c l a r a ç õ e s : 

— T o d o s o s d i a s , s e m e x c e p ç ã o , 
e m b o r a e s t e j a o c c u p a d a d u r a n t e 
s e i s o u s e t e h o r a s , 11a C a s a P a r a -
m o u n t , d o u u m g r a n d e p a s s e i o 
•i p é p e l o s a r r e d o r e s d e H o l l y w o o d . 
P a r a c e r t a s p e s s o a s , e n t r e t a n t o , o s 
p a s s e i o s a p é s ã o p r e j u d i c i a c 
E u p a r a o b t e r t o d o o b e n e f i c i o 
p o s s i v e l d e s t e l i y g i e n i c o e e c o -
n o m i c o e x e r c í c i o , i d e e i u m s y s -
t e m a q u e m e d á e x c e l l e n t e s r e -
s u l t a d o s . N ã o s a i o a p a s s e i o s e m 
l e v a r e m m i n h a b o l s a u n i p e d o -
m e t r o , c o m o q u a l c o n t o a u t o -
m a t i c a m e n t e o s p a s s o s q u e d o u 
n a s m i n h a s l a r g a s c a m i n h a d a s . 
P o r e x e m p l o : s e m e u r e l o g i o m a r -
c a d o r d e p a s s o s a s s i g n a l a t r e s 
m i l q u i n h e n t o s e u m a m i l h a , p o r 
e s t e n u m e r o c o n i p r e l i e n d o q u e 
a n d e i m u i t o d e p r e s s a , d e m a n e i - j 
r a q u e e s t i m u l e i o s m u s c u l o s , 
r > b r i g a n d o - m c a r e s p i r a r b a s t a n t e . 
Q u a s i s e m p r e c a m i n h o a o c o m -
p a s s o d e u m a c a n ç ã o p o p u l a r , o u 
q u a l q u e r m a r c h a , a f i m d e a s s e -
g u r a r u m r y t h n i o i g u a l , 
f e i t o e s t a d o m i n h a s a ú d e , e o 
t r a b a l h o d i á r i o é n a r a m i m u m 

A l é m d e s t e p a s s e i o d e c i n c o 
m i l h a s , á t a : d a o e s c u r e c e r t r a -
b a l h o d u r a n t e m e i a h o r a n o m e u 
j a r d i m . S o o m u t o s ó b r i a 110 
: * o m r r ; t e n h o p o r h a b i t o d e i t a r -
m e á s 22 h o r a s e l e v a n t a r - m e á s 
s e i s h o r a . - . C : ; m e s t e s i m p l s r e -
g i m e n d e v i d a c o n s e r v o e m p e r -
p r a z e r " . 

E r n e s t o T o r r e n c e , r e f e r i n d o - s e a o 
m e s m o a s s u m p t o , d e u a s s e g u i n t e s 
i n f o r m a ç õ e s : 

— Q u a n d o e u t i n h a 10 a n n o s 
e r a o r a p a z m a i s a l t o «lo c o l l e -
g i o , p o i s m e d i a u n i m e t r o e o i -
t e n t a e t r e s ? e n t i m e t r « » s . R e c o r d o -
m e a t é dc; u n s c o n s e l h o s h y g i e n i c o s 
d a d o s p o r m e u p a e <• «jue p r o -
c u r e i s e g u i r a o p é d a l e t r a . 

A c t u a l n i e n t e e s t o u m e d i n d o u n s 
t r e s o u « j u a t r o c e n t í m e t r o s a m a i s 
e p e s o o i t e n t a e o i t o k i l o s . O s 

d o i s k i l o s q u e f a l t a m p a r a c h e -
c a r a o s ÍMI s ã o a v a l v u l a d a s a ú -
d e . Q u a n d o a a g u l h a «lo b a r o m e -
t r o s<* a p p r o x i m a «los !M), d i m i -
n u o m i n h a s r c IV inV-s «• p r o c u r o 
f a z e r m a i s e x e r c í c i o s . 

F a ç o s«*mpre o p o s s i v e l p a r a 
n ã o m e e x c i t a r , p o i s n ã o h a n a d a 
tia m i n h a m o d e s t a o p i n i ã o , m a i s 
p r e j u d i c i a l á s a ú d e q u e " l e v a r 
a v i d a s e r i a m e n t e " . T u d o , t u d o 
m e n o s c a l n r n a s g a r r a s d a n e u -
r a s t h e n i a p o i e x c e s s o d e pr«'«>c-
c u p a ç õ e s . Q u a n d o n o t o «jue o c a n -

s a ç o c o m e ç a a a p o d e r a r - s e «le 
m i m , d e i x o «jue o " p e s a d e l o * * r e s -
v a l e p o r u m d e c l i v e «le g a r g a -
l h a d a s e a l e g r i a s . M i n h a e s t a t u r a 
m e p r o p o r c i o n a c e r t a s m o l é s t i a s 
j u e t o d o s d e s c o n h e c e m . <> m e t r o 
e o i t e n t a e s«' is c e n t í m e t r o s d e 
e s t a t u r a m e o b r i g a a u m e x e r c í c i o 
. •« ins tan te d e e s p i n h a « l o r s a l . P a r a 
e l l a d e d i c o to« los o s « l i a s u m a 
h o r a «le b o x . T a m b é m p a s s o a l -
g u m a s h o r a s d a s e m a n a j o g a n d o 
' ' go l f** e n ã o p o u c a s c u i d a n d o «• 
c u l t i v a n d o a s f l o r e s «lo m e u j a r -
d i m . O a c t o r , e s p e c i a l m e n t e , «i 
i c t o r - i i u M i i a t o g r a p l i i c o «lev«* faz«*r 
f iVíj i i íMites e x e r c í c i o s , a f i m d e 
m a n t e r s<*u c o r p o e m p e r f e i t o 
«•«ju il ibrií»**. 

V i d a m a i s h o n e s t a n ã o s e c o n -
c e b e . C . l a ro « jue n e s t e s d o i s c a s o s 
n ã o s e p«issa d i z e r «pie n o s t«*-
n h a n i s i t i o m o s t r a d a s « l u a s e x i s -
t ê n c i a s m o i i a c a e s . N a d a «liss«». 
M u i t a s c a l i e c i t a s s o n h a d o r a s , 
p o r é m , j u l g a m o c o n t r a r i o , «ju<* a 
v i d a «le a r t i s t a d e c i n e m a «; «le 
p r a z e r e s . < lespreocet ipaç«">ão «; i r -
r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Qual«iu«*r m o d e s t a b u r g u e z a 
|)«mIc l eva i* u m a v i« la m a i s l i v r e , 
m a i s í l e s p r e « > c c u p a « l a e m a i s p r a -
/ . e n t e i r a q u e a m a i s b r i l h a n t e e s -
t r e l l a c i m * m a t o g r a p h i c a , c u j a «*xis-
t e n c i a «• il ii i m o d e l o «le « l i s e i p l i -
n a «• s o b r i e d a d e . 

/) o/f rs str:vr:\ s-. v m a p o s -

T O E O D E Vir.on 
T m p r e s s i « > n a - n o s , á p r i m e i r a 

^ i s t a c o m o u m a d e s s a s a i m ^ r i c a -
n a s e n c a n t a d o r a s e s o p l i i s t i ç a -
d a s . « jue c o n h e c e m P a r i s m e l h o r 

I ElIXIR DE 11093UElRü 
P O D E R O S O 

ANTI •SYPHILITICO 
ANTI-RHEUM ATICO 
ANTI-ESCR0PHUL0S0 

— G R A N D E — 

U D e p u r a t i v o do Sangue 

PETÀLINÀ 
Pó para cnncgreccr os cabellos 

C O N C E N T R A D A ) 

A PK I ALIXA é o mais economico de todos os preparados 
para eaheüos. poi- a dóse concentrada <'|Ue cada tubo contém pro-
duz meio litro de tintura, o que quer dizer, dá nara ser usada 
durante mais de um anno. 

Pode-se obter menos intensa, fazendo a solução mais f raca ; a 
P E T A L I X A cm mãos babeis, produz tintas soberbas desde o casta-
nho claro até o negro profundo. E' a única tintura que se pôde 
graduar. 

Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 
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Sí macidcum é cama c ícrtas: 
floresce apena^ uma vex" 

e esta mesmo pôde ser abreviada pelos mocidade é uma só 
estragos da saúde. 

defender a saúde é prolongar a própria mocidade, é dar ao 
corpo uina graça duradoura que resiste ate' á velhice. 

fonte perenne de conservação para o sexo feminino em to-
das as phases da v ida e' 

A SAÚDE DA MULHER »» 

favorece a s Jfíccinhas, 
porque ncrmalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o litero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações. 

f a v o r e c e as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de sofiriinentos que 

as faxem envelhecer mais depressa, taes como Flores-Brancas , 
Faltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

«favorece as (Senhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o Rheumatismo e a s Colicas l l lerirtas. 



REVI ST A FEMININA 

m u l h e r e s c o n s e g u e m d e s e m p e -
d e n t e , c h e g a n d o a e x c e d e r e m e f -
f i c i e n c i a e p e r f e i ç ã o o c l i a m a d o 
" s e x o forte". 

N ã o v e m a o c a s o c i t a r a q u i 
e x e m p l o s ; s ã o m u i t o s e n i n g u é m 
q u e t e n h a s e g u i d o a e v o l u ç ã o d a 
s o c i e d a d e c o n t e m p o r â n e a o s i g -
n o r a . 

Q u e m o u s a r á d i z e r q u e r e p r e -
s e n t a n d o o " s e x o f r a c o " a q u e l -
l e s m i l h õ e s d e m u l h e r e s q u e n a 
u l t i m a c a m p a n h a e l e i t o r a l d a I n -
g l a t e r r a d e c i d i r a m d a v i c t o r i a d o 
p a r t i d o t r a b a l h i s t a c h e g a n d o , 
a l e m d i s t o , e m n u m e r o c o n s i d e -
r á v e l . a o c c u p a r a l t a s p o s i ç õ e s n a 
p o l í t i c a i n g l e z a ? K m v e r d a d e , o 
" s e x o f r a c o " , n a I n g l a t e r r a , d e u 
u m a e s m a g a d o r a p r o v a d e f o r ç a 
e t a l v e z c o n s t i t u a , a c t u a l m e n t c , 
n a q u e l l e p a i z , u m a d a s m a i s t e -
m í v e i s f o r ç a s p o l í t i c a s , p o r s e r 
c o h e s a e c a p a z d e u m e n t l i u s i a s -
m o q u e r a r a m e n t e è s u p e r a d o . E 
c o m o e m p o l í t i c a a a r g ú c i a r e -
p r e s e n t a u m f o r m i d á v e l a r g u m e n -
t o . a s m u l h e r e s i n g l e z a s t ê m s a -
b i d o a p p r o v e i t a r e s s a q u a l i d a d e 
e s s e n c i a l m e n t e f e m i n i n a . 

E m m u i t o s p a i z e s c o m e ç a - s e a 
p e r c e b e r q u e c e r t o s d e f e i t o s d a s 
m u l h e r e s p o d e m s e r a d m i r a v e l -
m e n t e a p p r o v e i t a d o s e m b e n e f i -
c i o d e s e r v i ç o s d e u t i l i d a d e p u -
b l i c a e s e t e u : v e r i f i c a d o q u e , 
d e d e f e i t o s q u e e r a m , s e t o r n a m 
m a g n i f i c t t s q u a l i d a d e s q u e o s h o -
m e n s n u n c a l o g r a r ã o d e s e n v o l v e r 
m e l h o r . A s s i m é , p o r e x e m p l o , 
q u e s e v e m c o n s t a t a n d o n a I n -
g l a t e r r a , n o s E s t a d o s U n i d o s , 11a 
F r a n ç a ? e m o u t r o s p a i z e s , q u e a 
b i s b i l l i o t i c e d a m u l h e r é u m a e x -
c e l l e n t e q u a l i d a d e p a r a f o r m a r 
p e r f e i t o s d e t e c t i v e s . 

A s s u a s f a c u l d a d e s d e o b s e r v a -
ç ã o . d e v i d o a e s s a i n s a c i a v e l 
c u r i o s i d a d e d e q u e a m u l h e r ê 
d o t a d a t o r n a - s e m u i t o m a i s a g u -
d a q u e a d o h o m e m e a s u a 
i m a g i n a ç ã o l e v a - a , a v i v a d a p e l a 
a s t u c i a , a r e s u l t a d o s s u r p r e h e n -
d e n t e s e m s u a s a c t i v i d a d e s d e 
d e t e c t i v e o u d e p o l i c i a l . E ê p o r 
i s s o . t a l v e z , q u e o M é x i c o r e s o l -
v e u c r e a r u m s e r v i ç o d e p o l i c i a - -
e s f e m i n i n o s i n a u g u r a d o h a p o u -
c a s s e m a n a s . 

X i n g u e m p o d e r á n e g a r q u e a n -
d o u i n t e l l i g e n t e m e n t e o g o v e r n o 
m e x i c a n o l a n ç a n d o m ã o d a a r g ú -
c i a f e m i n i n a p a r a a r e p r e s s ã o a o 
c r i m e . 

N a I n g l a t e r r a e s s a e x p e r i e n c i a 
e s t á s e n d o t e n t a d a e é d e c r e r 

Grande Remedio Portuguez 
U M SO' V I D R O D O 

A C 1 D U R O L 
a ultima maravilha <!<> Lalx.ratorio Fornv.-
sinlio. de I.isbôa. combato intallivelmentc <> 
Ácido lírico. Rhcumatismol Cotta, Arilin-
tisnw c o uniu fimccion«iucnto cio I-ir/ailo — 

Rins — Bc.vif/a. 

I )í.-]m >s:t< >: 

11EIT< )R. G O M E S & ( TA. - A l f a n d t - a . 93 
— R I O — 

V I D l i O P E L O C O « E E l O , 12Ç000. 

f|ii<- i*ni o u t r o s p a i z e s a s q u a l i -
l a d e s d a s m u l h e r e s p o l i c i a e s s e j a m 
t a n i l i c m . r o u i o t e m p o , a p p r o v e i -
t a d a s n e s s e s e n t i d o . . . 

MOVIMENTO FEMINIS-
TA P A N - A M E R I C A N O 

A A C T I V I D A D E D A C O M M I S S Ã O 

I N T E I l - A M E R I C A N A l» i: M U L I I E -

II E S . C H I A D A P E I . A V I C ( ) N I ; K -
r e n c i a p a n - a m k i u c a n a — 

V A 111 A S I N F O I 1 M A l J õ E S I N T E -

R E S S A N T E S 

O m o v i m e n t o f e m i n i s t a l i o s 
p a i z e s a m e r i c a n o s , q u e r d e o r i -
g e m l a t i n a , q u e r a n g l o - s a x o n i -
c a . t e n d e a s e a l a s t r a r e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e . A p ó s a r e a l i z a ç ã o 
d a S e x t a C o n f e r e n c i a P a u - A m e r i -
c a n a d e M u l h e r e s , a p e d i d o d o 
C o m i t ê d o P a r t i d o N a c i o n a l d e 
M u l h e r e s d o s E s t a d o s U n i d o s cia 
A m e r i c a . D e s t e C o m i t ê f e z p a r t e 
a p o e t i z a n o r t e - a m e r i c a n a M u n a 
T,ee d e M u n n s M a r i n , a c t i v a p r o -
p a g a n d i s t a d o s d i r e i t o s d a m u -
l h e r , q u e n a q u e l l a C o n f e r e n c i a 
p r o n u n c i o u , e m s e s s ã o p l e n a r i a . 
m a g n í f i c o d i s c u r s o , p e d i n d o e x a -
c t a m e n t e a i g u a l d a d e d e d i r e i t o s 

e n t r e h o m e m e m u l h e r e s . 

M u n a L e e d e M u n n s M a r i n . c a -
s a d a c o m u m p o r t o r i q u e n s e , ê 
u m a p o e t i z a «ir m u i t o t a l e n t o e 
b e n i ( | i i i s t a n a s o c i e d a d e n o r t e -
a m e r i c a n a . E" a u t o r a d e " S e a 
C h a n g e " ; e d i t o r a e t r a d u e t o r a d a 
A n t h o l o g i a II i s p a n o - A m e r i c a n a d e 
P o e t - r y ; t r a d u e t o r a d o l i v r o d o 
g e n e r a l N o g a l e s " Q u a t r o A n n o s 
S o b a M e i a I . u a * ' ; c o l l a b o r a d o r a 
d e i n n u m e r o s j o r n a e s l a t i n o - a m e -
r i c a n o s e d o s E s t a d o s U n i d o s . E* 
a i n d a d i r e c t o r a d a R e p a r t i ç ã o d e 
R e l a ç õ e s T n t e r n a e i o n a e s d a U n i -
v e r s i d a d e d e P o r t o R i c o , d e 
o n d e o b t e v e d o i s m e z e s d e l i -
c e n ç a p a r a c u i d a r d o s t r a b a l h o s 
d e p r o p a - n d a ' d a C o m m i s s ã o 
I n t e r - A m e r i c a n á d e M u l h e r e s , 
c r e a d a , c o m o d i s s e m o s , p e l a V I 
C o n f e r e n c i a P a n - A m e r i c a n a . 

A N A C I O N A L I D A D E E M 
C Ã O A" M U I H E I ! 

R E I \ -

A C o m m i s s ã o I i i t e r - a n i e r i c a n a d e 
M u l l v r e s e s t á e m v é s p e r a s d e 
p u b l i c a r u m l i v r o s o b r e a N a -
c i o n a l i d a d e e m r e l a ç ã o á m u l h e r . 
E s t e e s t u d o . e f f e c t u a d o s o b a 
d i r e c c ã o d e m i s s A l i c e P a u l , l í -
d e r f e m i n i s t a n o r t e - a m e r i c a n a e 
c o l l a b o r a d o r a d a C o m m i s s ã o 

K o l a Soe i Anemia, fraqueza, rachítísmo, moléstia do 

estomago. Utíl no crescimento das crianças. 
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M a e s ! V E L A E P E L A S A U D E 

D E V O S S O F I L H I X H O ! 

N ã o esqueçaes que n'um anno morrem no Brasi l , milhares dc tuber-
culosos e syphiliticos! 

C O N S U L T A E O V O S S O M E D I C O 

PUERIS E- O P R O T E C T O R D A I X F A X C I A ! 

F O R T A L E C E - A . D E P U R A X D O -

L H F O S A N G U E ! 

P U E R I S : é p r e p a r a d o por um medico experimentado . o I J r . L a n i a r t i n o G o n t i j o . 
P U E R I S : é o ú n i c o r e m e d i o q u e a s c r i a n ç a s t o m a m c o m p r a z e r p o r q u e t e m u m 

s a b o r a g r a d a v e l ; c dôcc. 
P U E R I S : é m a n i p u l a d o exclusivamente para a infancia. 
P U E R I S : é d e a l t a va l i a t l i e r a p e u t i c a , c o m o o a t t e s t a o i l l u s t r e D r . 
A U G U S T O L I X H A R E S : ex-assistente fie hospilaes de Paris, P.erlim e Londres e rheíe 

de clinica da Polirliuica Gera! dn J\'in dc Janeiro: 
Presado collega Dr. Lamartine Gont i jo . Felicito-o pelo preparado "Pueris" confiado 
á sua alta competência. "Pueris" deveria ser usado por todas as crianças débeis e dc 
sangue fraco. Os seus resultados são sempre promptos e seguros. Creia que em minha 
clinica " P u e r i s " terá con-tante preferencia nos casos indicados. 

Depos i tár ios : H E I T O R , G O M E S & C I A . 
ALFÂNDEGA. 95 — RIO DE JANEIRO 

V i d r o pelo correio 6S000. 

I n t e r - a m e r i c a n a d c M u l h e r e s , 
e o i i t e m r e s u m o s d a s l e i s d e t o d o s 
o s p a i z e s s o b r e a p e n o s a q u e s -
t ã o d a n a c i o n a l i d a d e , q u e s u s -
c i t a a c t i i a l m e n t e t a n t a s d i s c u s s õ e s . 
I n c l i u * t a m b é m e x t r a o t o s d e s s a s 
l e i s e m i n g l c z c n a l i n g u a o r i g i -
n a l . a g r e g a n d o c o p i o s a s n o t a s 
s o b r e o s c o s t u m e s e u s o s d o s 
p o v o s q u e n ã o d i s p õ e m d e u m a 
v e r d a d e i r a l e i d e n a c i o n a l i d a d " , 
c o m o , p o r e x e m p l o , a A n d o r r a , 
L u a n - P r a b a n g ( L a o s ) , A d e n , 
K a h y l i a , e t c . A o b r a é p r e f e r e n -
c i a d a p e l o d r . J a m e s R r o v n S c o t t , 
p r e s i d e n t e d o " I n s t i t u t d e D r o i t 
I n t e r n a t i o n a l " e s e r v i r á n a C o n -
f e r e n c l a d e H a y a , e m 1 9 3 0 , c o m o 

b a s e d a s d i s c u s s õ e s s o b r e o d i -
r e i t o d a m u l h e r e m c o n s e r v a r a 
s u a n a c i o n a l i d a d e a p ó s o m a t r i -
m ô n i o . 

AS E S T R E L L A S D O S F I L M E S 
S Ã O L E V A M A V I D A Q U E O 

P U B L I C O S U P P Ô E 

S ã o m u i t o s o s q u e i n v e j a m a 
v i d a d o s a r t i s t a s a d o r a d o s p e l o 
p u b l i c o . P o r e x e m p l o , a f a u s t o s a 
e x i s t ê n c i a d o s c a n t o r e s d e o p e r a s 
f a z s u s p i r a r a s m o ç a s e m o ç o s d o 
p o v o . E n t r e t a n t o n i n g u é m a c r e d i t a 
n a v i d a d e p r i v a ç õ e s q u e e s s e s 
c a n t o r e s s ã o o b r i g a d o s m l e v a r 
i f i m d e c o n s e r v a r e m p o r m u i t o 

t e m p o a p r e c i o s i d a d e «le s u a g a r -
g a n t a . 

C o m o s a r t i s t a s d»* c i n e m a a -
l o n t e c c o m e s m o . M u i t o s s ã o o s 
- j u e o s i n v e j a m , s e m s a b e r q u e 
t o d o s o s s e u s a c t o s , t o d a s a s s u a s 
l o r a s e s t ã o s u j e i t a s á m a i s s e v e -
ra d i s c i p l i n a a f i m d e c o n s e r v a -
r e m s u a a g i l i d a d e e b e l l e z a d e 
l i n h a s i n d i s p e n s á v e i s p a r a q u e s e u 
t r a b a l h o t e n h a u m a a l t a v a l o r i -
z a ç ã o n o m e r c a d o r i o s a r t i s t a s c i -
n e m a t o g r a p h i c o s . T a m b é m o c e l e -
b r e F a t t y o b s e r v a a m a i s r i g o -
r o s a d i s c i p l i n a . . . s i n ã o é p a r a 
c o n s e r v a r a b e l l e z a d a l i n h a é . 
p e l o m e n o s , p a r a n ã o p e r d e r s e u s 

- T O S S E , R R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
I { T j I A J v / I , E G A R G A N T A 

Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 



REVISTA FEMININA 

Cs Intestinos sãos oroilongam a vida! 
S Ê D E P R E V I D E N T E S . C O N S U L T A M V O S S O M E D I C O ! 

A s doenças "astro-intestinaes ceifam mais vidas do <|iie qualquer ou-
t r a , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e a i n j a n c i a . 

fermento Búlgaro 
DO — 

I X F A L L I Y E L N A S I N F K C -

CÕIÍS I X T E S T 1 N A E S : 

C(J>LITIÍ.S, D Y S E X T E R I A S , 

DR. GOMES FARIA „,,as. 
( D o I n s t i t u t o O s w a k l o C r u z ) P R Í S Â O D E Y E X T R E , e t c . 

S E X I I O K A S ! U A I C ü X S E L H O ! 

Para as imperfeições da pelie não adeantam crcmcs ou pomadas. 1-lias 
são motivadas pelo máo funccionamento 

dos intestinos. 

Deposito: H E I T O R , GOAIES & CIA. — Altandega, 95 R I O 

Caixa com 4 0 comprimidos, pelo Correio 5S5UÜ. 

a c t i v i d a d e i n d i v i d u a l n ã o p e r -
m i t t e m a i s s e m e l h a n t e r e g i m e u . 
A f a m í l i a é l io j í j m m : a i ^ l o m e -
r a ç ã o a f f e e t i v a q u e m a l c o n s e -

t a c i l o n c c o r d o gui? d i s f a r ç a r 11111 
d e s y n d i c a t o . C a d a u n i d o s s e u s 
m e m b r o s , p a r a f a z e r l a c e á s d e s -
p e s a s q u e s e a v o l u m a m a s s u s t a -
d o r a m e n t e , é o b r i g a d o a t r a b a -
l h a r , n ã o p ô d e p e r m a n e c e r n a 
d e p e n d e n c i a d e 11111 s ó . D a h i a 
l i b e r d a d e q u e d e v e s e r a u t o r i z a d a 
a t o d o s , h o m e n s 011 m u l h e r e s , 
a f i m d»? q u e d e s e n v o l v a m o m a -

CONTRA 

P D M M ^ H Q J 

COLLYRIO A M A R E L L Q DE CHAVES 

x i m o i la e n e r g i a c s c a d a p t e m a u 
s e n t i d o p r o f u n d a m e n t e p r u l i c n t i a 
( • p u r a c m «1 lli* v i v e m o s . 

A i u c i a a ^ o r a , f u r l n d e s r r a s -
s i n a l a d o , <> m i n i s t r o ( la í i u e r r a 
a c a b a (!c d e c l a r a r a o c o m i l i a i i d a l l -
l c d a s é t i m a I t e ^ i ã o M i l i t a r , q u r 
(I. S i l v i a M e d e i r o s d o s S a n t o s , 
q u e a l i m i t o v i n h a e x e r c e n d o o 
eai"!»o d e e s c r i v ã o d o r e g i s t r o c i -
v i l d e P i l a r . 1 ' a r a h i h a d o N o r t e , 
p ô d e s e r n o m e a d a p a r a f a z e r 
p a r l o d a j u n t a p e r m a n e n t e d e 
a l i s t a m e n t o m i l i t a r d o m u i i i r i p i o 
( l a q u r l l a c i d a d e . K \ c o m o st; v c , 
u m a n o v a c o i i ( | u i s t a d a m u l h e r 
h r a s i l e i r a . 

( ) u e r < | u e i r a m . ( | n e n ã o q u e i -
r a m o s c a t u r r a s , ( p i e s e o p p õ e i n 
á e m a n c i p a r ã o s o c i a l d a n o s s a p a -
t r i r i a . a r . x r m p l o d o ( p i e t e -
ce c o u t e m p o r a n ç a m e u te e m t o d o s 
o s p a i z e s c i v i l i z a d o s , a v i e t o r i a 
d o l ° e m i ' i i s m o p r a t i c o s e r á i n t e -
g r a l . 

O C . O V H R X O M K X I C A X O 
<:m:ot" i m c h u p o k k m i m n o 

D K l - O I . I C I A . M K N T O 

P o u c a i s en te h a , e m n o s s o s 
d i a s q u r o u s e f a l a r n a i l l l e r i o -
r i d a d e m e n t a l e n a " f i - a q u c z a " 
d o s e x o ( p i e u s a s a i a s . A s o c i e -
d a d e m o d e r n a c o m s u a s p r o f u n -
d a s t r a n s f o r m a ç õ e s d o s á u l i c o s 
h á b i t o s c a s e n o r m e s d i l T i c u l d a -
d e s f i n a n c e i r a s q u e r r e o u , n o s 
t e m m o s t r a d o q u e m u i t a s a c t i v i -
d a d e s , a t é b e m p o u c o s a i u l o s e n -
t r e g u e s u n i c a m e n t e a o s h o m e n s , a s 
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G O L P E S 

FERIDAS 

ÍJ7-A 

in ha que vir! 
Ha 25 annos foi entregue 
ao consumo o primeiro 
vidro do Aristolino. 
Ha 2.5 annos que o consu-

mo vem augmentando de anno 
paraanno porque os consumi-
dores vem conhecendo melhor 
as 48 applicações do Aristolino. 
Era justo offerecer não só uma 
vantagem como também maior 
commodidade aos consumidores. 

O Aristolino grande era uma 
necessidade. Eil-o! 
Tem o preço de 4 vidros pequenos 
mas contem tanto quanto 5 vidros 
com m uns. 
Gaste vidros grandes do 

# í \ 

- — ^ í e f 

1 yxrrrrrr 

AFFECÇOE3 
C U T A N E A S 

Q U E I M A D U R A S 

A R I S T O L I N O 
UM SABAO QUE E UM R E M E D I O -

IM REMEDIO 



REVISTA FEM I NTNA 

L^SOFORM 
E ' o complemento da toílette da mulher que cuida da sua saúde 
e comprehende a grande importancia da sua hygiene intima. 

I N O F F E N S I V O , D E S O D O R A N T E , N Ã O I R R I T A , N Ã O M A N C H A , 
D E S I N F E C T A P E R F U M A N D O — P E R F U M A D E S I N F E C T A N D O . 

EM VIDROS (iRADLWDOS DE 100 GRS. E 250 GRS. 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 



REVISTA FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS LETRAS 

M U L H E R R R A S I L K I R A 

i í o x t k m e i i o . i k m a i s i m a 

V I C T O I U A D O r M M I M S M O I M i A -

T I C O N O A I T O F l N C C I O -

N A L I S M O 

Os velhos precoucei tos que in-
s u l a v a m a no>sa pa t r íc ia de todo 

<j : =! ..»•. . ..li o m u n -
do cx ic r io r mu- mio losse a egre ja , 
ou tini ba i l r , a c o m p a i i h a o a , a imla 
a s s i m , dos pat s v ig i lantes e te-
ro /cs , vão sendo d e s t r u í d o s , d ia 
a d i a . A t imidez da senhor i t a 
b r a s i l e i r a do século p a s s a d o cede 
l uga r ao d e s e m b a r a ç o d a s cr ia -

a m e s m a s u a \ i d a d e , o m e s m o e s -
p i r i t o s e d u e t o r . 

A c o n t e c e a t é q u e o c o n t a c t o 
c o m a v i d a , e n r » q u e c e n d o - l h e a 
e x p e r i e n c i a , t o r n a n d o - a m a i s h u -
m a n a s e m d e s e n c a n t a l - a , c o m o 
q u e m a i s a a p p r o x i m a d o e s p i -
r i t o m a s c u l i n o . O h o m e m p a s s a 
a v è r u m a c o m p a n h e i r a a m a v e l 
o n d e o u t r o r a v i a a p e n a s 11111 i n s -
t r u m e n t o d e p r a z e r o u u m m e r o 
a c c e s s o r i o m u n d a n o e 1 'u t i l . 

J ã a g o r a s e r á d i l f i c i l d e t e r a 
m u l h e r b r a s i l e i r a n a s u a m a r c h a 
a s c e n c i o n a l . S ã o a s p r ó p r i a s c o n -
t i n g ê n c i a s d a v i d a m o d e r n a q u e 
a i m p u l s i o n a m . E l l a v a e a o t r a -
b a l h o , c o n c o r r e c o m o h o m e m , 
n ã o p e l o s i m p l e s d e s e j o d e l i -
b e r t a r - s e d o j u g o d o m é s t i c o , e s s a 
c o u s a t r e m e n d a e i n c o m p a t í v e l 
c o m o e s p i r i t o d o n o s s o t e m p o , 
q u e é d e i r r e p r i m í v e l i n d i v i d u a -
I i d a l i s m o , m a s p o r q u e e s t á v i r t u -
a l m e n t e e x t i n e t a a o r g a n i z a ç a o * p a -
r i a r c h a l d a f a m i l i a , o n d e o h o m e m 
a s s u m i a t o d a s a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s e c o n o m i c a s , m o r a e s e s o -
ei a e s . 

A s u b d i v i s ã o «1a p r o p r i e d a d e e 
a m u l t i p l i c a ç ã o d i s p e r s i v a <!a • 

B A Z A R S.T a E 

Q. H 1 IO El N II IA 
Linhas D . M. C\. Art igos para bordar. Chenilhes, Franjas, Galões. 

Ar t igos para pinturas f inas. 

A . P . I 3 B S O T O A B R A G A 

R U A S A N T A E P H I G E N I A . 169 — S . P A U L O 

J 

t u r i i i l i a s q u e h o j e t r a b a l h a m n a s 
r e ] > a r t i ç õ e s p u b l i c a s , n o s a r m a -
z é n s d e m o d a s , n o s e s c r i p t o r i o s 
c o m m e r c i a e s . 

Si é c e r t o q u e a m u l h e r , e m 
n o s s o p a i z , n ã o s o l T r e u a e s c r a -
v i d ã o a q u e e s t e v e s e c u l a r m e n t e 
s u j e i t a rio O r i e n t e ; s i é e x a c t o 
q u e n ã o t i v e m o s a q u i o s s e r r a -
l h o s d e A b d u l - I I a m i d , n e m p o r 
i s s o f o i m e n o s d i g n o t l e a p r e ç o 
o m o d o p o r q u e o s a n t i g o s a s e -
g r a g a v a m d o c o n v í v i o s o c i a l . A s 
p a t r í c i a s d o s é c u l o X V I I , a t é 
m e l a d o s d o s é c u l o X I X , v i v e r a m 
s u j e i t a s a o r e g i m e n d i s c r i c i o n á r i o 
d o h o m e m , f o s s e e l l e p a e , m a -
r i d o , c u n h a d o o u i r m ã o . 

M e t t i d a s n o s c a s a r õ e s c o l o n i a e s , 
s e m l i c e n ç a p a r a i r á j a u e l l a , s e m 
o r d e m p a r a p o r o s p é s n a r u a 
a n ã o s e r a c o m p a n h a d a s p o r e s -
c r a v o s a t t e n t o s , s o b c e r t o s a s p e -
c t o s n ã o n o s p a r e c e q u e a s o r t e 
d e s s a s c r i a t u r a s f o s s e d i f l e r e i i t e 
d a s m u l h e r e s e s c r a v i z a d a s a o s 
c a p r i c h o s d o s s u l t ã o s . A s u p r e -

m a c i a d o s e n h o r d e e n g e n h o , a o 
n o r t e , e d o f a z e n d e i r o e h a m h i -
r a n t e a o s u l ; a a r r o g a n c i a d o 
h o m e m n o s p r i m e i r o s t e m p o s d a 

n o s s a f o r m a ç ã o , m o n o p o l i z a n d o 
I o d a s a s a c t i v i t l a d e s , h a v i a d e 
e c l i p s a r n a t u r a l m e n t e a m u l h e r 
p a t r í c i a , q u e s e e s m o l a v a n o i n l e -
i i o r d e s u a s c a s a s c o m o s o m -
b r a s r e c e i o s a s , í r e m u i a e s u b -
m i s s a á s o r d e n s i m p e r a t i v a s d o 
c h e f e . 

V a e , p o i s , u m a b y s m o e n t r e e s s a 
c r i a t u r a c o n s u m i d a d e t e m o r e s 
e s u p e r s t i ç õ e s p a r a q u e m a " m u -
c a n i a " e r a u m a v a r i a n t e d o e u -
n u c h o , e a m u l h e r m o d e r n a , d e -
s e n v o l t a d e m o v i m e n t o s , p r a l i -
c a n d o o s e s p o r t e s s a u t l a v e i s , v i -
v e n d o a o a r l i v r e , c o n c o r r e n d o 
c o m o s h o m e n s e m t o d o s o s â n -
g u l o s d a a c t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l . 

E , c o u s a e x t r a o r d i n a r i a , o r e -
c e i o m a n i f e s t a d o p e l o h o m e m 
s o b r e e s s a r e v i r a v o l t a o p e r a d a 
e m n o s s o s c o s t u m e s , d e q u e a 
m u l h e r p e r d e r i a o s e u e n c a n t o 
n a t i v o , ({lie é a f e m i n i l i d a d e , n ã o 
t e m h o j e o m e n o r f u n d a m e n t o . 
U a c t y l o g r a p h a , t e l e p h o n i s t a , e s -
c r i p t u r a r i a , c a i x e i r a , g e r e n t e , j o r -
n a l i s t a , s c i e n t i s t a , a d v o g a d a , m e -
d i c a , e n g e n h e i r a — a n o s s a p a -
t r í c i a m a n t é m e m q u a l q u e r d e s -
s a s o c c u p a ç õ e s a m e s m a g r a ç a , 



Avi-amo- nossas clientes «|mc «lwitio á i p n a «lt- crise i|Ue : tr;ivi-ss:inn>s. resolvemos fazer 
um lírande abatimento em t<"lo. os n .-s^s art yos. K-:a r.-chioçãi; é* definitiva devendo, pois, 
haver preferencia para a- cumpras di v. M . na Industria de Sedas Maluf. á Al. Xothmann 50. 
por ser não só a- mais finas e m : h > r . i'"iu i também as mais baratas. 

A Secção de Kstamparia tem produzido verdad iras• maravilhas e os "imprimes" nacionaes 
em nada ficam a dever aos extraniieiros. 

S,'C(ão tlr I /•'íihriiUt: 

J o r i r e M n l u f & C i a . 
AI .AMKDA X O T H M A X X X." 5(1 

M I L H A M E L C O I F F E U R 
D E S D A M E S 

O c u i d a d o e a a t t e n ç ã o q u e M r . H a m e l 
d á a o t r a b a l h o d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
n o s o b r i g a a f a l a r a e s t e r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i t o r a s . H o j e e m d i a q u a s i t o d a s a s s e -
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e , a s q u e r e s i d e m 110 
i n t e r i o r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , , e c o m r a z ã o , m u i t a s 
s ã o a s p e s s o a s q u e r e c e i a m e s t a o n d u l a ç ã o 
q u e q u a d o n ã o f e i t a p o r p e s s o a h á b i l é 
p r e j u d i c i a l a o c a b e l l o . 

M r . H a m e l é , p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
e m S ã o P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e g e -
n e r o . T e n d o a p p a r e l l i o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se v ê e m s ã o o b r a s u a . A ' s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s d e K m i l e H a m e l , 
q u e t e m u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r u a - M a r q u e z d e I t ú n . ° . 6 - A e 8 , c o m 
h á b e i s c a b e l l e i r e i r o s e n i a n i c u r e s . 

A l b a I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a e m 
t r a t a m e n t o s d e b e l l e z a , q u e t r a b a l h a n a 
M a i s o n H a m e l , é p e s s o a d e c o n f i a n ç a e 
t e m s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s d e m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
p e l l e , d e p i l a ç á o , e t c . , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r i o s o s e e s p e c i a l i d a d e s o r i e n t a e s , s e -
g u i n d o o s p r e c e i t o s d e t r a t a m e n t o d a m u -
l h e r o r i e n t a l q u e , c o m o s a b e m o s , é a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r d e s u a b e l l e z a . 



Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

F U N D A D A E M 1914 P O R 

V I R Q I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
R e d a c ç ã o : R. B a r ã o de I tapet in inga 18, sobre- loja 

T e l e p h o n e . 4-665» 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
5 U m a n n o . . . 24$000 
A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . . 30$000 

E s t r a n g e i r o . . 40$000 
A s a s s i g n a t u r a s p o d e m se r t o m a d a s e m q u a l -

q u e r m e z , t e r m i n a n d o u m a n n o d e p o i s n o m e z 
c o r r e s p o n d e n t e , s e n d o o seu p a g a m e n t o fe i to , 
a d e a u t a d a m e n t e , ou á r e d a c ç ã o , ou á s n o s s a s E m -
b a i x a t r i z e s , p a r a i s so d e v i d a m e n t e a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e, i u a l ( i u e r c o r ~ 
r e s p o n d e n c i a a s s i m co-

m o a r e m e s s a de d i n h e i r o em va le p o s t a l ou c a r t a 
r e g i s t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o , d e v e m s e r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r e t a r i a da R e v i s t a , A v e l i n a d e 
S o u z a Sal les . 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 
S e c ç ã o d e a n n u n c i o s : Preço por vez 

1 pagina 300$000 
J i 150$000 
% 75$000 
y» 40 |000 

S e c ç ã o "Vida F e m i n i n a " : 
1 p a g i n a 360$000 

190$000 
>4 100$000 
li "' •• . 60$000 

T e x t o : 
1 p-igina 500$000 

" 300$000 
VÁ 1 8 0 $ 0 0 0 

'A. " 1008000 
A n n u n c i o s em t r i c r o m i a só a c c e i t a m o s em pag ina 

i n t e i r a , c u j o p r e ç o é 700$000. 
A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A ' s ass ignantes 

' c u j o s p r a z o s es-
t i v e r e m venc idos , p e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e , p a r a 
r e g u l a r i d a d e da r e m e s s a d a R e v i s t a , r e f o r m a r s u a s 
a s s i g n â t u r a s d e n t r o d o m e n o r t e m p o poss ive l . O u -
•rosiin,, c a s o m u d e m d e r e s idenc i a , p a r t i c i p a r - n o s 
c o m b r e v i d a d e o seu n o v o e n d e r e ç o . 

S E C C Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S ^ r L d í s ^ e - ' 
gal ias que lhes o f f e r e c e m o s com esta secção. T o d a 

e qualquer cncommeiida de compra nesta capital de-
verá vir acompanhada da respectiva importancia (em 
vale postal ou ca r ta reg is t rada com valor dec la rado) . 
Quando fei ta por intermédio fias nossas Kmbaixa t r i -
zes. o pagamento poderá ser fei to após a en t rega da 
cncommenda. Todos os pedidos fie in fo rmações devem 
vir acompanhados fio sello pa ra a resposta. Chama-
mos a a t tenção das lei toras p i r a a noticia que em ou-
t r a par te inserimos sobre as vantagens fia secção fie 
compras c remessas . 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Cont inua á disposição fias nossas leito-
ras o nosso depar t amento d ecompras e 
remessas de qualquer objecto , den t ro d'» 
mais breve prazo possivel. T o d a corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, deve ser di r igida ao seguinte endereço : 

"Revis ta Femin ina" — Secção de compras . — Rua 
B a r ã o de I tapet ininga, 18 — São Paulo . 

Nunca pensamos, ao c rearmos , em bóa hora , 
esta secção. que ella fosse pres ta r tantos e innu-
meros serviços ás nossas lei toras de todo o Brasil . 
Com ef fei to, r a r ão 6 o dia em que ao nosso depa r t a -
mento de encomendas de toda especie, quer se jam d ; 
p e r f u m a r i a s , ou de a rmar inho , quer de medicamentos 
ou brinquedos, ou objectos de ar te . 

C H E G A R A M 

AS U L T I M A S N O V I D A D E S 

P A R A A P R Ó X I M A E S T A Ç Ã O 

L ã s para v e s t i d o s 

C a s i m i r a s para m a n t e a u x 

V e l l u d o s l i sos e e s t a m p a d o s da 

a f a m a d a f a b r i c a "Linden" 

CASA LEMCKE 
S ã o P a u l o Santos 

i R. L . Bada ró . 3(7 e 36-B R u a do Commercio , 13 
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